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i aniversario 

QUE se passa no seu País? 

Eis a pregunta que va-
rias vezes no dia nos dirigem 
os nossos amigos. 

Que responder? 
Recorda-nos a frase do ve-

lho Clémenceau, quando ao fa-
lar de Portugal durante a guer-
ra, dizia cest un imbroglio. 

A definição é rude. mas ex-
plica a dificuldade duma res-
posta. 

E' perante o estranjeiro im-
põe-se a todo o português, uma 
reserva própria de quem ama o 
seu país 

esses os responsáveis do mal 

Do Comercio óo Porto: 
Entrou no 16." aniversario da sua 

publicação o nosso presado colega Ga-
zeta ôe Coimbra. Os nossos cumpri-
mentos. 

Da Voz óa Justiça: 
Fez agora anos o nosso antigo e es-

timado colega Gazeta óe Coim r i. em 
cujas colunas se defendem com icnaci-

estar. O mal estar provem da dade os interesses da capital do nosso 
própria natureza da nossa vida diskito. 
social: tudo peca pela base. 

•I* 4* 

Mas que d;z"ímos ao estran-
geiro? O que sempre dissemos; 
somos dum optimismo persuasi-
vo. Portugal tem recursos ines-
gotáveis.. 

A nossa circulação fiduciá-
ria não precisa de garanti'-a um 
encaixe metálico; vale pelo va-
lor dn nosso solo, e pela inteli-
gem ia dos nossos compatriotas. i ( jau . • 

Justifica-se o emprego da for- B a s t a importar um pouco de bom 
ça, represei.t ido pelo nosso èjcér-
sentado pelo nosso exercito? 

Não ha duvida; o emprego 
da força deijca de ser violência 
sempre que as leis não repre-
sentem o Direito. 

E no nosso País, o mais cá-
bula estudante de Direito Natu-
ral sabe que as leis apenas co-
brem a tirania e suprimem a 
Liberdade. Poderemos dizer que 
tiveram os Partidos falta de pa 
triotismo ? 

Não usamos fazer tal afirma-
ção. O estado actual das coisas 
é a consequência das idéas se-
meadas por Saint-Simon e Au-
guste Comte. O primeiro teve 
por comanditado em Paris, o 
juleo Olindo Rodrigues; d'aí a 
influencia espiritual semita nas 
leis que desde Saint-Simon teem 
regido a vida portuguesa. 

O que é a fraze do dr. Afon-
so Costa «detentores da proprie-
dade» se não a justificação da 
propriedade pela sua utilióaóe, 
doutrina cara ao socio industrial 
do compatriota Olindo Rodri 
guês? 

+ + + 
Outr'ora, éramos nós ainda 

creança, a muitos ricos que ao 
Alemtejo iam fazer escames, ou-
víamos dizer: espero passar. E 
desta fórma, os ricos, quasi co-
mo os nobres da Rússia, porque 
faziam escame para passar e 
não porque sabiam, deixaram 
formar contra eles, burguezia 
comtista, esquecendo que a gran-
de propriedade impõe deveres, 
e que o cumprimento destes jus-
tifica o Direito Divino que a de 
fende. 

Rousseau com o seu contrac-
to social, era em Coimbra o ani 
mador dos nossos juristas, e re 
ceiéndo que São Tomaz ej<er« 
cesse a sua influencia, coisa im-
possível devitar, o primeiro acto 

' Republica foi suprimir a Fa 
Culdade de Teologia da nossa 
reputadissima Universidade. Di 
gamo-lo francamente, o divorcio 
já de ha muito assediava os es 
piritos: a supressão da Facul-
dade deu força de lei a um es 
tado moral que a Judiaria tinha 
trabalhado. 

E de todo este desapego ás 
nossas tradições, do incitamento 
á preguiça com a empregoma 
nia, com a deserção dos nossos 
campos (só em França vegetam 
pouco mais ou menos 40.000 
portugueses, na maior parte anal 
fabetos) e o elogio mutuo pro-
prio dos incompetentes, chegou 
Portugal, o mais belo país do 
mundo a ser considerado no es 
trangeiro «o país das revoluções 
semanais». 

Meditem no caso os homens 
da Revolução, e os homens de 
todos os partidos. Em todos os 
campos políticos, ha homens de 
valor, mas não poderiam os che* 
fes obrigar os subalternos a se-
guir os preceitos da instrução 
Universitária obrigatória, sem fa-
lar dos que nem a primaria pos-
suem? 

Para dirigir é indispensável 
saber, e para saber urge traba-
lhar; o nosso clima predispõe já 

{>ara a preguiça material e inte-
ectual, razão de sobejo para que 

as élites politico-sociais estudem 
sempre, de modo que não co-

Í>iem mal, como até aqui teem 
eito os nossos dirigentes, sem 

distinção de partido. Todos so-
frem da mesma enfermidade; fal-
ta de preparação. 

Certamente ha nos mare-
chaes dos partidos homens de 
valor incontestável, 9 não são 

Temos prazer em cumprimenta-lo, 
desejando-Ihe larga e prospera vida. COMO noticiamos, reali- qtie a venerável imagem ali es-

sou-se uma exposição tava presente. v 
n r • ; j n 1 1 tle Arte e Industrias locais nos Ao ato religioso, que foi con-
Do Imparcial, de Pombal: j m a g n i f i c o s e 0polentos, em or- corridi.si.no, assistiram muitas 

Também o nosso brilhante colega;qUjtectonica, claustros da S é Ve-'pessoa* da familia do sr. S;in-
Gazeta óe Coimbra, que é digna e su- l h ; t Coimbra e das suas relações 
penormentc dirigido pelo nosso querido * _ , . . ' 

> Arrobas, enirou no Nessa exposição a que con- que mu to prezam e admiram as 
correram poucos dos nossos ar- qualidades t'e caracter do nosso 
listas e industriais, mas que ape-:estimado conterrâneo a quem 
sar essa deficient ia, esteve boa, apresentamos os nossos cuin-

amigo João Ribeiro Arrobas, entrou no 
seu 16.o ano. 

Saudamos o distingo colega, apele-
cendo-lhe muitos e muitos mais aflos dc 
vida e prosperidade. 

Do Democrata, de Aveiro: 
Regulando por quilometro e 

senso, senso comum que nao e 
comum a toda a gente. 

Para que todos nos enten-
dessemos seria suficiente que 
cada um se examinasse a si 
mesmo, e visae que dons e ta-
entos poderia fazer frutificar. 

Salvem o País; mas estude-
mos todos; temos muito que 
aprender do passado, muito que 
estudar no presente. 

A mão d'obra portuguesa, 
dispersa pelo estrangeiro, deve 
regressar a Portugal, ou então 
egulamentemo-la para qoe seja 

para o País uma segura fonte 
de rigueza. 

Para um país pequeno, temos 
empregados a mais; façamos 
mais agricultura no continente e 
nas colonias. Urge fazer acto 
focupação moral nas terras con-
quistadas pelos nossos antepas-
sados. 

Felizes os povos que vivem 
da terra. 

Que dizia Virgilio? 
O fortunatos nimium sua si 

bona norint Agrícolas feliz, para 
o grande poeta, o homem que 
tratava da sua terra e não ator-
mentava a ejcistencia com as 
honrarias e a politica. 

E na opinião dos estrangeiros 
que conhecem Portugal, o país é 
senhflr dos seus destinos. Em 
vez de tanta politiquice e esta-
dismo deve dirigir a familia por-
tuguesa um governo forte, es-
teiado sobre a justiça que não 
ejíclue a bondade para com os 
que labutam pelo pão de cada 
dia, capaz de dar ao trabalhador 
material ou intelectual a cons-
ciência dos seus deveres para 
com a Nação, estabelecendo en-
tre todos laços de solidariedade, 
que ponha ao serviço de cada 
um as vantagens comuns a to-
dos. 

Leis bem adaptadas ao nosso 
modo de ver, ao nosso clima, e 
á nossa própria situação geo-
geografica, serão as rodas da 
grande máqiina, com que o 
Exército Português, terá fabri-
cado o bem estar de todos os 
portugueses amantes da Patria 
Paris, 6 de Julho de 1926. 

José óe Ataylão. 

e bem frequentada, encontravam- j p: intentos 
se excelentes productos regio-

E'dos primeiros jornais de província, j nais. 
quer no tamanho, quer na colaboração. A Companhia Industrial deimeio a distancia entre as igre-
quer nos anúncios que publica. Dirigidoiportuga! e Colonias, ern magn - j i s de Santa Clara e a de San-

r , d , f o s t a C r u / - e s t á p r o v f l d o q u e é u m 
assinalado os seus progressos por forma alimentares, farinhas, bolachas. 
tal que se impõe e honra o meio onde vé 
a luz da publidlade, ti.rnando-se cada 
vez mais do agrado dos conimbricenses, 
que nela teem um defensor acérrimo e 
entusiasta das suas regalias, como um 
propagandista constante, aturado, efec-
tivo de tudo quanto diga respeito á len-
daria cidade dos estudantes, cujos encan-

massas, de sua fabricação, que 
foram muito apreciados; o sr. 
José Domingues Batista, indus-
trial de serralharia aplicada, e^' 
poz algumas maquinas de utili-
dade industrial, que afirmam o 

tos são. desde remotas eras, a principal }om " ° m e daquele artista O sr. 
origem dos seus atractivos. 

Aos camaradas da Gazeta óe Coim-
bra, que agora festejou outro aniversa-
rio, pedimos aceitem as nossas cordeais 
felicitações, desejando para o seu impor-
tante tri-semanario todas as prosperida-
des de que é merecedor. 

A 

Aveiro em Coimbra 
0 srupo scs&ico do CluH Hes Ga-

fitos vem visitar esta cidads 
INDA não ha muito tem-

po que o grupo scénico 
do Club dos Galitos, da formosa 
cidade de Aveiro, banhada pelo 
Vouga, cidade tão nossa amiga 
e a quem nos prendem laços de 
eal solidariedade, veiu a Coim-

bra trazer o abraço de sincera 
amisade do povo aveirense, re-
presentando aqui, a opereta re 
gional A Filha óa Calóeiraóa, 
que tanto sucesso obteve. 

Pois esse apreciado grupo, 
vem novamente a Coimbra, no 
proximo dia 25 do corrente, le-
vando á scena no teatro Avenida 
a peça Cavalaria Rusticana. 

E' de esperar que o povo de 
Coimbra não deixará de prestar 
aos aveirenses o auxilio de que 
eles são merecedores. 

0 NOSSO fiPELO 
a favor da viuva e flUia do um 

professor 
No seu numero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta óe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doençn gravíssima, necessita de 
^er internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re 
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte, , . 
S. C. A 
De nma senhora, comemorando 

o aniversario de falecimento 
de uma irmã querida . . , 

Do anonimo J. M. S. R. . . 
T. P 
M. E. e J. J 
A. L. R. L 
L. L . . , 
De um anonimo, em comemora-

ção do 1,' aniversario do fale-
cimento de uma pessoa de fa-
milia 

D. G. A 
222$50 

4. 4. + 

0 sr. José Vieira Narciso, 
proprietário da Elegancia óe 
Coimbra, e concorrente á Expo-
sição Industrial e Artística, ago-
ra realisada nos Claustros da Sé 

105500 
.«••snfl 

7$50 
50$00 

5$00 
5$00 
5$00 

10$00 

10$00 
20$00 

"Heraldo de Castilla,, 
O IMPORTANTE semana' 

rio de Valladolid He 
ralóo óe Castilla, tem publica-
do uma serie de artigos do sr. 
D. Tomaz Cerro Corrochano, so-
bre «Problemas colombinos". 

No seu ultimo numero, publi 
ca esse jornal um artigo do nos-
so presado redactor, sr. Fernan-
do Falcão Machado, distinto alu 
no da nossa Universidade, 
que esclarece vários pontosydos 
aitigos de D, Tomaz Corrochano, 
sobre o descobrimento do Brasil 
em 1500, e reivindica para os 
portugueses João Corte Real e 
Martim Homem a prioridade do 
descobrimente da America em 
1491, um ano antes de Colombo; 
e em 1492, ano em que Colom 
bo chegou ás Antilhas, chegaram 
á America Pedro de Barcelos e 
João Fernandes Lavrador, refe 
rindo se, também, ao descobri-
mento da Groflelanda em 1460! Velha, encarregou a Junta de 

Luís Alves, da fabrica de Louça 
O Retiro, ejcpoz alguns produ-
ctos de seu fabrico; o sr. José 
dos Santos, director duma fabri-
ca de chapéus de homem e se-
nhoras á Casa do Sal, — uma 
industria nova em Coimbra, on-
de tem condições de ejcistencia 
— também apresentou vários ar-
tefactos excelentes. 

O muito hábil e conhecido 
artista Albertino Marques, ex-
poz alguns dos seus trabalhos 
de serralharia aplicada, especial-
mente uns candelabros de arte 
greco-etoresca, que mais uma 
vez afirmaram os bons créditos 
deste distinto artista. 

A Liquidadora expoz camas 
e berços, não só como amostras 
de trabalho industrial, como apli 
cação de arte, proficientemente 
lavradas em talhas e que mos-
tram a excelente decoração mo-
biliaria dos productos desta ca-
sa; o hábil caligrafo, sr. Olimpo 
da Cruz expoz vários quadros e 
álbuns caligraficos, vistosamen-
te ornamentados com letras de 
fantasia. 

A Elegancia óe Coimbra, 
acreditada sapataria, também 
expoz artigos fabricados nas 
suas oficinas, que aliavam a 
urna solidez grande, uma elegan-
cia perfeita e um bom acompa 
nhamento da moda. E' seu pro-
prietário o sr. José Vieira Nar-
ciso. 

O conhecido e justamente 
apreciado artista, sr. Marques 
Ribeiro, éxpoz um quadro á pena 
representando o Mestre óeÀviz, 
duma perfeita e superior execu-
ção, que bem revela os créditos 
deste modesto mas grande ar-
tista. 

O excelente e justamente 
apreciado fotografo Afonso Ras-
teiro apresentou a lgunas das 
suas mais belas fotografias de 
aspectos de Coimbra monumen-
tal e pintoresca. 

Um pintor novel, José de 
Campos Contente, expoz cinco 
quadros a oleo, que mostram a 
rara habilidade e grande espi-
rito artístico deste moço, que se 
tem feito por si, alguém na pin-
tura. 

Pequenos defeitos, natural-
mente necessários, resultantes 
da falta de técnica, mas muita 
côr e bons efeitos. 

O sr Falcão Machado, um 
trabalho cartográfico, o Mapa 
óo Esforço Português. 

A sr.a D. Áurea Gonçalves, 
hábil discípula de Mestre Gon-
çalves, magníficos e excelentes 
trabalhos de modelação e for-
mação, que revelam mais uma 
vez a grande intuição e o supe-
rior espirito artístico dos conim-
bricenses para as emotividades 
da Arte. 

Tal foi, em rápido escorço, a 
Exposição da Sé Velha. 

Para o bom êxito das festas 
é justo afirmar que a Camara 
deu o seu concurso per uma for-
ma digna de todo o eleg o. Não 
só cedeu a energia electrica para 
as iluminações, mas anuiu a que 
fosse lançada a sobretaxa de 20 
centavos em cada bilhete dos 
electricos. nos dias das festas, 

lambem a Comissão de Tu-
rismo deu para o fogo d'artificio 
10 contos, o que representa um 
grande auxilio. 

opinião geral, que convém 
nomear uma comissão perma 
nente para, durante os dois anos, 
conseguir, pelos meios que jul-
gar mais acertados e que menos 
possam agravar o público, re-
< eita p;>ra as Festas da Rainha 
Santa. Deste modo, chegada essa 
ocasião já se pode saber com 
que se devè contar e já se po-
derá conhecer o programa da 
parte que não compete á Mesa 
da Confraria levar a efeito. 

percurso relativamente curto pa 
ra conter a grande aglomeração 
de povo que se encontra nas 
ruas para vêr passar as procis-
sões 

Este ano, para alem da pon-
le, notava-^e tão grande concor-
rência até ao Alto de Santa 
Clara, como pelas ruas da ci-
dade. I sto explica-se por haver 
ali festejos. 

A extensão da procissão de 
domingo avalia-se pelo seguinte: 
o palio passava em frente da li-
vraria Moura Marques quando o 
pendão já ia muito proximo da 
rampa que conduz para o Rocio 
ie Santa Clara. 

Se o cortejo tivesse levado 
força militar, como antigamente, 
seria a procissão deste ano seria 
a maior que se tem feito em 
Coimbra. 

• • + 

Por lapso dissemos numa 
nota do nosso ultimo numero 
que as iluminações do Parque 
de Santa Cruz, estavam a cargo 
da casa Santos ty C.a do Porto. 
De facto, estiveram a cargo do 
hábil electricista portuense. s r . 
Souto, director da casa Sou'o fy 
C.a L.da do Porto. 

Este ilustre artista, e hábil 
decorador, que teve o condão de 
ornamentar o Parque de Santa 
Cruz, com uma feérica e supe-
rior decoração luminosa, que lhe 
deu um aspecto excelente e su-
perior em brilhantismo, retirou 
de Coimbra encantado com a 
forma amável como foi tratado 
pela Cotnissão Central dos Fes-
tejos. 

• • • 

As brilhantes e magnificas 
ornamentações do bairro de San-
ta Clara, estavam a cargo do 
excelente decorador portuense 
sr. Manuel de Almeida. 

• + * 

Em nenhum outro ano a pro-
cissão levou tão grande numero 
de anjos, tornando-se impossível 
conta-los. 

E' certo que, se muitos iam 
bem vestidos, outros, por falta 
de meios dos que assim paga-
vam as suas promessas, iam mo-
destamente vestidos. 

Assim tem de ser, visto se-
rem muitas as promessas e ter-
mos de respeitar os votos de 
tantas pessoas com falta de re-
cursos que, nos momentos de 
aflição recorrem a este meio de 
suplica para implorar a graça 
dos santos da sua devoção * • + 

Por absoluta falta de espaço 
não nos é possível publicar hoje 
o relato das exposições artísticas 

No largo Miguel Bombarda 
realisou-se durante os dias dos 
festejos um bazar de prendas 
em favor do Asilo da Infância 
Desvalida, de que é presidente 
o distinto professor sr. Dr. Elísio 
de Moura, que a essa instituição 
tern prestado tão bons serviços, 
que a s. ex.a e a sua esposa se 
está devendo a mais desvelada 
e valiosa protecção. 

Foiam oferecidos para este 
bazar prémios magnificos em 
tão avultado numero, que muitos 
ficaram para futuros bazares. 

Houve quem avaliasse em 40 
contos os objectos oferecidos. 

Osr . Dr. Elísio de Moura te-
ve a generosidade de pagar á 
sua custa a despesa feita com a 
barraca onde se fez o bazar, na 
importancia de 2.250$00. 

Muita gente dormiu por cima 
dos canteiros da Avenida Na-
varro, que ficaram num estado 
deplorável. Não havia meio de 
conseguir tirar dali essa gente, 
que assim causou tão grande 
rnal. 

Um nosso amigo censurando 
um homem que estava estendido 
sobre um canteiro, ouviu esta: 

— Se o sr. me dá cama em 
sua casa, eu levanto-me já. 

carinho egual, lhe retribue a sua gene-
rosidade. 

Cuíira, pois, V., por intermedio do 
seu conceituado jornal, lhe patentear, ein 
nome da cidade, os nossos agradeci-
mentos. 

A distribuição deve ser feita da se-
guinte forma: 

Asilo da Infância Desvalida, 50$00. 
Asilo da Mendicidade, 50$00. 
Jardim Escola João dê Deus, 50»00. 
Misericórdia, 50$00. 
Creche. 50$00. 
Patronato. 50$00. 
Com os protestos da nossa muita es-

tima. somos —De V., etc. —Pela Comis-
são Central, Gonçaloes Dias. 

• P I ! 
Carteira perdida na procis-

são de quinta-feira, contendo 
documentos e dinheiro. 

P^de-se a quem a tiver acha-
lo o favor de a entregar na rua N 

da Sofia, 95, 1.', onde rectbeiá 
alviçaras. • t • 

Uma gibardine côr de café 
com leite, de creança de 8 anos. 

Dá-se alviçaras, nesta redac-
ção se diz. 

• • • 

Perdeu-se, na quinta-feirâ, 
uma bolsa de prata com algum 
dinheiro. 

Ne*ta redacção se diz quem 
é a dona. 

+ • • 

Encontra-se depositada na 
Farmacia do Castelo uma car-
teira de senhora, com dinheiro, 
a qual será entregue a quem 
provar pertencer-lhe. 

• • • 

O sr. Inácio Gaspar, escotei-
ro do Grupo 31, residente na rua 
do Mato, na Figueira da Foz. 
achou no domingo um chapéu de 
palha, que está depositado na 
nossa redacção, para ser entre* 
gue ao seu dono. 

Acha-se também depositada 
na nossa redacção, uma luva de 
senhora, encontrada no domingo. 

• + + 

O sr, Mário de Carvalho, re-
sidente na Travessa da Couraça 
de Lisboa, n.o 18, tem em seu 
poder uma saca com vários obje-
ctos de valor, que achou no do-
mingo na Portagem e que entre-
ga a quem pertencer. 

A sr." Arminda de Jesus Oli-
Desde quinta, até terça-feira, v« i ra> moradora nos Palacios 

Confusos, 26, depositou na nossa 
redacção um chapéu preto, de 
feltro, que achou na Avenida. 

transitaram nos carros electri-
cos, 70.651 pessoas. O rendi-
mento total, foi de 54.837$90 de 
cuja quantia cabe á comissão 
central das festas, 14.08l$80. 

O sr. Antonio Carvalho Sou-
to, da casa electricista do Porto, 
Souto &/ C.a, Limitada, veiu apre-
sentarmos as suas despedidas, 
declarando-nos ir muito reconhe-
cido ao publico de Coimbra pela 
forma como aqui foi acolhido e 
apreciado o seu magnifico tra-
balho da iluminação do Parque 
de Santa Cruz. 

Disse-nos também que se ti-
vesse mais tempo apresentaria 
ainda trabalho de melhor efeito. 

• + * 

A iluminação da montra da 
Portugal a que coube o 1.° pré-
mio, foi feita pela casa do sr. 
Neri Ladeira. 

• • * 

A concorrência ante-ontem 
a Santa Clara, foi exlraordiná-
ria. 

+ * • 

O sorteio da imagem da Rai-
nha Santa, realisado na terça-
feira, no adro do convento de 
Santa Clara, e cujo produto se 
destina a custear as despesas 

feitas pelos srs. Fausto Gonçal- c o m 0 ornamentação do bairro, 

pelos portugueses. 
Versa também a nacionali-

dade portuguesa de Colombo, 

FregueZia de Almedina, de nos 
entregar um magnifico par de 
Sapatos de senhora, que figurou 

citando o importante trabalho, na referida exposição, para se-
neste sentido, do malogrado es- rem leiloados em beneficio da 
critor Patrocínio Ribeiro. viuva e filha do professor, pro 

Felicitamos o nosso amigo tegidas do nosso jornal. 
FalcSo Machado pelo seu bri- Agradecendo a generosa ofer-
lhante artigo. ta, vamos proceder á sua venda. 

Mandada rezar pelo sr. co-
mendador Gonçalo dos Santos 
Coimbra, nosso estimado e pres-
timoso conterrâneo ha muitos 
flnos residente nc Estado de S. 
Paulo Brasil, efectuou-se na igre-
ja de Santa Cruz desta cidade, 
uma missa no altar da Rainha 
Santa Isabel, num dos dias em 

ves, o apreciado pinte r çonim 
bricense, e Antonio Victorino, 
conhecido barrista, o que fare-
mos no proximo numero. 

• • * 

Nos festivais do Parque de 
Santa Cruz, certamente o que de 
melhor se tem feito em ilumina-
ções em Coimbra, gastaram-se 
mais de 50 contos. Deste nume 
ro e de alguns outros se encar 
regou o sr. Alvaro de Morais, 
que, como delegado da Camara, 
teve um papel importantíssimo 
no êxito das festas. A Comissão 
Central, de que era presidente, 
encontrou neie um valiosíssimo 
auxiliar, sendo o sr. Conde de 
Felgueiras também um elemento 
de primeira ordem, Um elemento 
valioso foi também o capitão sn 
Gonçalves Dias, 

a cargo da respectiva comissãr, 
coube ao n.° 4703, de que era 
possuidor o sr. Evariste Moita. 

O sr. Jaime Soares, perdeu 
em Santa Clara, no domingo, 
uma opa branca, que pode ser 
entregue na nossa redacção ou 
ao agente Costa, da policia de 
investigação. 

• • • 

O sr. Francisco Antonio de 
Almeida, morador na rua Ca» 
mara Pestana, achou na segunda 
feira, em Santa Clara, uma bolsa 
com dinheiro e alguns objectos, 
que entrega a quem provar per-
tencer-lhe. 

Na Alfaiateria Damião e na 
Barbearia Lisbonenseencontram-
se depositados vários objectos 
perdidos no domingo, por oca-
sião do pânico. 

• • • 

O sr. Américo Machado, co-
merciante, da rua Visconde da 
Luz, depositou ontem no comis-
sariado de policia um chapéu 
que achou no domingo. • • • 

Na Inspecção de Policia en-
contram-se depositados uma ban-
deja e outros objectos. 

No Comissariado de Policia 
também se encontram deposita-
dos um relogio, um anel e cal-
çado. 

Da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra recebe-
mos o seguinte oficio: 

. . . Sr. Director da Gazeia óe Coim-
bra — Junto envio a V. a importancia de 
300$00, aue a filial nesta cidade da Fa-
brica de Calçado A Portugal, com séde 
na Rua Visconde da Luz, nos entregou 
para serem distribuídos pelas casas de 
beneficencia da nossa Coimbra. 

Esta importancia originou do premio 
que lhe coube no Concurso de Montras, 
realisado por ocasião das Festas da Cl 
dade. 

Escusado será enaltecer o gesto ge 
neroso e ao mesmo tempo humanitario 
da Fabrica de Calçado A Portugal, que, 
não sendo de Coimbra, mas tendo, aqui, 
parte do seu comercio, tão bem sabe in-
terpretar os sentimentos de amisade que 
d ligam i popujaçío çit«d!n« jpjÇ( COjn 

Associacão ile Joroalis as e Estil-
fores lo Centro de Portugal 
FOI convocada uma reunião 

da comissão organisa-
dora da Associação dos Jorna-
listas e Escritores do Centro de 
Portugal, para o proximo saba-
do, 17 do corrente, pelas 21 ho-
ras e meia, na redacção da Ga-
zeta òe Coimbra. 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, n« 
Sapataria Elite, 
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Aqui para n ó s . . . 
r lODOS os óias os mais 

ôesencontraóos boa-
tos se çrusam em vários sen-
tidos e nos põem positivamente 
sem sabermos em que lei vi-
vemos. 

O Pa>s está bom, muito 
obrigado e recomenòa-se imen-
so aos presentes e aos ausen-
tes. 

Eu quaSi que não posso an-
óar pela rua porque imediata-
mente um amigo me corta os 

passos e me pregunta o queimprensa que é um bijou e eu 
penso sobre a situação politica 
ou um jornalista ancioso por 
noticias quer levar-me ao cas-
tigo óe òizer coisas. 

Pensei em ir para o estran-
feiro e vi que não poòia arcar 
com a óespesa, pensei em fa-
zer-me prenóer mas reconheci 
que não tinha vocação nenhu-
ma para perseguióo e que a 
auréola óe mártir não ficava 
bem nos meus cabelos louros 
e onóulaóos, pensei em meter 
a viola no saco e óesisti pela 
simples razão óe não ter viola 
e muito menos saco e na im-
possibilióaóe óe me colocar 
num comoóismo agraóavel pen-
sei em falar para os meus oito 
leitores. 

Mas ha a censura que é 
uma óehcia, ha a nova lei óa 

resolvi óe novo fechar a boca 
a sete chaves e a não óizer 
naóa. 

Mas aqui para nós que so-
mos amigos velhos, sempre 
lhes óirei o seguinte: 

A situação politica passaóa 
era o que V. Ep.as viam, uma 
perfeita degungolade e um pés-
simo rotativismo quasi sempre 
com o partióo óemocratico no 
poóer ou pelo menos a largar 
sentenças por óetrãs òa cor-
tina. 

O Parlamento era aquela 
belesa ó'hortaliça que óiscutia 
coisas sem importancia e que 
não foi capaz óe proóuzir al-
guma lei necessário e oportu-
na, os ministros eram ao mes-
mo tempo óelegaóos óe varias 
Empresas a quem fasiam fa-

vores, os políticos curavam 
mais óos seus interesses e 
ambições óoque óo bem óo Pa's. 

Esse estaóo óe coisas era 
mau ? 

Não senhor! Era simples-
mente péssimo! 

Conspirava-se em toóos os 
cantos, toóa a gente (a gente 
limpa, é claro) não se mostra-
va satisfeita e toóos, o comer-
ciante estabelecióo, o operário 
que trabalha, o iniectual que 
pensa e que escreve, tinham 
ainóa a esperança em melho-
res óias e esperavam um mi-
lagre óe patriotismo ou um re-
viramento óe opinião. 

Foi, portanto, entre uma es-
pectativa mais óo que bene-
vola que se viram as tropas 
marchar por aí abaixo e os mi-

nistros sentarem-se nas poltro-

nas ainóa quentes óos ou-
tros. 

Prometeram-se reformas ra-
óicais: reóuções energicas, leis 
sensatas e justas, uma granóe 
moralisação óe costumes e em-
bora Roma e Pavia se não fi-
zessem num óia, parece-me 
que mais alguma coisa já se 
poóeria ter feito óo que a óan-
ça óos ministros e alguns óe-
cretos que não esquecem nem 
arrefecem a opinião publica 

As óespesas continuam as 
mesmas; o funcionalismo pu-
blico no mesmo numero tam-
bém; as auctorióaóes aóminis-
trativas, algumas, são mesmo 
uma óesgraça; a Liberóaóe pe-
óe a chave para ir socegar pa-
ra a prisão; a Igualóaóe caóa 
vês está mais óesigual e a Fra-
ternióaóe peóe em altos berros 

uma pistola para matar aquele 
maroto que tem uma opinião 
óiferente. 

Toóos os que tomaram parte 

mos óesvarios óos outros ca-
valheiros que ha meses saíram 
a cavalo. 

Porque se esta tentativa fa-
na Revolução teem graves res- lha> temos que reconhecer com 

óesgosto que cm Portugal não 
ha ninguém que se entenóa e 
então, para que laóo nos have-
mos óe voltar? 

ponsabilióaóes no que acorrer, 
óesóe o cabo que comanóou 
um grupo até ao general que 
os comanóou a toóos. 

Entre-se óeceóióamente na 
execução óo programa revolu-
cionário e façam que este ul-
timo pronunciamento militar se 
transforme óe tentativa em óe-
finitivo. 

Busquem os homens com-
petentes. honestos e justos e 
óêem-lhe toóo o apoio para 
que possam trabalhar no res-
surgimento óa Nação, mas que 
não envereóem nos mesmos 
erros, nos mesmos crimes, na 

+ * -h 

Encontrei ontem o capitão 
Maóruga que foi nomeaóo pa-
ra a Camara Municipal. De-
pois óe o felicitar, preguntei-
Ihe quais as meóióas que iam 
aóotar e qual o seu programa. 

E o Maóruga, com aquele 
ar que toóa a gente lhe co-
nhece : 

— Oh menino, tu nuuca ou-
viste o óitaóo «Que na Cama-

mesma ignorancia e nos mes- ra não ha programa» ? 

Aniversários 
Fazem anos, hoje ; 
Menina Dulce Izabel. 
D. Maria Isabel Frias Galhardo. 
0 menino Francisco Frias dos San-

tos Galhardo. 
Augusto Correia dos-Santos e Silva. 
Dr. Virgilio de Abreu Pessoa. 

A'manhã: 
João Machado Júnior. 
Aristides Pereira. 

Casamento 
Ha quinta da Alameda (Lumiar), rea-

lísou-se ha dias o Casamento da senhora 
D. Elvira Braz Pessea, filha do impor-
tante e considerado industrial de Gou-
veia, sr. Guilherme Cardoso Pessoa e 
da senhora D. Hermínia Braz Pessoa, 
com o sr. Antonio Lopes da Costa Lei-
tão. industrial em Moimenta. 

Aos noivos, que são dignos das maio-
res felecidades, desejamos uma ventu-
rosa lua de mel. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Almeida Ribeiro, juís em 

Odemira, foi pedida em casamento, para 
o sr. dr. Bento Antonio dos Santos e 
Silva, medico em Albufeira, a senhora 
D. Maria Lusitana Perdigão Alvares 
Pereira de Aragão, gentil e estremosa 
filha do meretissimo juís desta cidade, 
sr. dr. Alejandre de Aragão. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a Guarda, o sr. dr. Má-

rio dos Santos Guerra, 
— Estiveram nesta cidade, o nosso 

querido amigo dr. Manuel de Andrade 
e Silva, advogado e conservador do Re-
gisto Predial em Vila Nova de Ourem e 
os srs. João Antão Dias, Fernando An-
tunes Garcia e esposa e Antonio Carcia 
das Neves, da Varzea de Gois. 

— Partiu para Nogueira (Arganil), a 
senhora D. Alzira de Moura e Silva,. 

— Com sua esposa, encontra-se em 
Coimbra, o sr. dr. Luís Tomás Baratei-
ro, distinto clinico na Pampilhosa da 
Serra. 

+ + + 
PERFUMES 

Os melhores perfumes estrangeiros 
òevetn ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconde òa Luz 

Governador civil 
Foi demitido o sr. dr. Vieira Coelho 

FOI demitido de governador 
civil deste distrito, o sr. 

dr. Vieira Coelho, cargo que vi-
nha exercendo desde o movi-
mento de 28 de Maio. 

Ao que se diz, a demissão 
do sr. dr. Vieira Coelho foi pro-
vocada pelo incidente da musica 
do Troviscal. 

Consta que sua ex a va* s e r 

nomeado governador de Moçam 
bique. 

P E L A UNIVERSIDADE 
FIZERAM acto de douto 

ramento na Faculdade 
de Medicina, os srs. Caetano 
Francisco Sales Gama, já diplo-
mado pela Escola Medica de 
Nova Gôa, e João da Costa Pi-
mentel Calisto. 

Exames 
CO M boa classificação, 

completou o 2,° ano da 
Escola Comercial, o aluno deste 
instituto de ensino, Alfredo Lo-
pes, filho do sr. Manuel Maria 
Fopes, de Santa Clara, a quem 
felicitamos. 

A G U A 

SALUS 
( V I D A G O ) 

A BUÍS r iea em Aeido Car 
ta f tUo Livre 

N O T A S 
P O L Í T I C A S 
Asaida do general sr. Gomes da Costa 

^ R A de prevêr que a atitude 
assumida pelo general sr. 

Gomes da Costa, nos últimos dias 
do seu Governo, lhe devia cau-
sar sérios dissabores, porque al-
guns dos seus actos cairiam mal 
não só na opinião publica, como 
também no exercito que via com 
desagrado o errado caminho, que 
Sua Ej(.a estava trilhando. 

Pesar foi que o ilustre gene-
ral, homem de boas intenções e 
alma de grande patriota, se dei-
tasse influenciar por espíritos 
ainda inuito novos e tivesse vo-
tado ao esquecimento as tropas 
da 1.® Divisão, que foram as ini-
ciadoras do movimento que Sua 
Ejí.a chefiou. 

Eston intimamente convenci-
do que se o general Gomes da 
Costa, não tivesse abandonado 
a sua Divisão ainda hoje estaria 
na presidencia do governo, por-
que tive ocasião de observar bem 
perto, as grandes qualidades mi-
litares e o elevado patriotismo 
dos oficiais daquela Divisão, que 
unidos pelo mesmo pensamento 
de amor pátrio, ali se mantinham 
esquecidos em Queluz, firmes no 
seu posto, sem outras pretensões 
que não fossem o bem da Patria 
e o prestigio da Republica. 

A saída do general sr. Go-
mes da Costa, da presidencia do 
governo, foi pois um facto que 
não causou grandes surpresas e 
que se tornava absolutamente 
necessário, porque o momento 
que passa, não é momento pro-
picio para avivar odios de exer-
cer vinganças, nem para a ejeer-
cução de actos imprudentes. 

Grave para a nossa naciona-
lidade é a hora que atravessa-
mos, em que precisamos de mui-
ta calma para executar alguns 
actos decisivos, mas ponderados 
e conjugar as energias de todos 
os bons portugueses para a gran-
diosa obra da salvação da Pa-
tria. 

Não faltam ao nosso governo 
elementos de altíssimo valor pa-
ra solucionar os complicados 
problemas que interessam á vi-
da nacional e moralizar a admi-
nistração publica. 

Inicie, pois, o governo a sua 
obra, e ele terá ao seu lado o 
exercito e o povo que trabalha, 
o povo que produz, esse exercito 
e povo, que acima de tudo e de 
todos coloca os sagrados! inte-
resses da Patria e da Republica. 

Seja o governo o fiel inter-
prete das aspirações dos revolu 
cionarios de 28 de Maio, que 
são as aspirações de todo o país, 
que não lhe faltarão os aplausos 
nem o concurso de todos os sin 
ceros patriotas, que desejam o 
engrandecimento dum Portugal 
Maior. 

Jorge Larcher 

EXPOSIÇÃO D E P R A I A S 
3 E CRISTAIS 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Víscoude da Luz, 71-1.* 

í f 
Completo sortido óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

A G U A 

S A L U S 
(VIDAGO) 

I s p i r i n i a t a l * 6 ps r í e rU-* 

F E S T A S & R O M A R I A S 
I s s a Senliora do Desterro 
MOITA DE AM ADIA, 14 — 

Nos dias 24, 25 e 2ó do corren-
te, realisam-se nesta localidade 
grandiosos festejos em honra de 
Nossa Senhora do Desterro. 

Será queimado um lindo fogo 
de artificio á moda do Minho, 
confecionado por um dos melho-
res pirotécnicos da região. 

No dia 25, sairá da capela 
uma vistosa procissão, havendo 
também sermão, arraial, ilumi-
nações, festival noturno abri-
lhantado pela Filarmónica Moi-
tense e por um Zé Pereira. 

No dia 26, missa resada, bo-
po aos pobres, corridas de bici-
cletes, cantaros, sacos, arraial, 
quermesse, etc. — C. 

Festas do Bodo 
POMBAL, 14— Por ocasião 

da feira anual e das Festas do 
Bodo, que se realisam nesta vila 
nos diãs 23, 24, 25 e 26 do cor-
rente, e para as quais está sen-
do organisado um atraente pro-
grama, com fogo de artificio, 
testival no Parque, etc., haverá 
também no dia 25, uma corrida 
de touros, em que tomam parte 
os cavaleiros amadores srs. Ma-
nuel e Francisco Julio, e os ban-
darilheiros Manuel dos Santos, 
Manuel Domingues, Carlos San-
tos, Eduardo Cebola e os ama-
dores Luiz Ribeiro de Almeida e 
Custodio Pereira. — C. 

Festas Se&astianas 
S.JOÃO DA MADEIRA, 14 

- Nos dias 24, 25 e 26 de Julho 
realisam-se nesta pitoresca vila, 
uma das mais importantes do 
do distrito de Aveiro, grandiosas 
festas ao Mártir S. Sebastião, 
abrilhantadas por»três bandas de 
musica. 

Além de fogo de artificio, de 
Viana do Castelo, haverá festi-
vais noturnos, com magnificas 
iluminações, magestosas procis-
sões, danças regionais, festas 
religiosas, etc. * 

No dia 26, terá logar o tradi-
cional Cortejo óos Cestos, que 
se dirige ao Carvalhal do Mor-
gado, onde se realisa a também 
tradicional Festa óos Jantares, 
seguindo-se-lhe vários diverti-
mentos, danças, fogo, terminando 
esta interessante resta com uma 
marcha luminosa. 

Serão estabelecidos comboios 
especiais na linha de Vale dc 
Vouga. — C. 

t FALECIMENTOS t 

a gazolina 
que inspira 
confianca 

V A C U U M O I L C O M P A N Y 

t i - j SoMf j - ® W'J -V 

Desastre 
RE C O L H E U AO HOSPITAL DA 

Universidade. José dos 
Santos, de 55 anos, trabalhador, 
de Ceira, que caiu, por uma ri-
banceira. fracturando uma perna. 

Sem assistência médica 
DEU entrada na morgue o 

cadáver de Maria José 
dos Santos, de 70 anos, resi-
dente na Arregaça, onde fale-
ceu sem assistência méslica. 

Marco Postal 
Assinaturas pagas 

Assinante n.° 34 — Antonio Costa, 
até 26 de Julho. 

159-—João de Melo Soares, até 12 
de Junho, 

221 —José Ribeiro dos Santos, até 
23 de Setembro. 

231 — D. Laura Ferreira da Cunha 
até 30 de Dezembro. 

1239 —Padre Henrique Garcia de 
Oliveira Abranches, até 19 de Dezembro. 

1318 — Teotonio Geraldo Lopes, até 
30 de Dezembro. 

Na Quinta das Lagrimas on-
de ha 52 anos prestava serviços, 
faleceu o sr. Jacinto Rodrigues 
de Carvalho que contava 62 anos 
de idade. 

tt Também faleceu a sr.a D. 
Adelaide Pais da Silvá, irmã do 
falecido ourives, Manuel Pais da 
Silva. 

tf Faleceu em Celas, a sr.a 
D. Maria Miquelina de Sousa, 
tia dos srs. dr. Guilherme de Al-
buquerque e capitão José de Al-
buquerque. 

As nossas condolências ás 
famílias enlutadas. 

Reclamações 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Aóinistração 

PEDEM-NOS que solicite-
mos providencias para 

a ialta de limpêsa que se nota 
na rua Alejandre Herculano, 
onde a vassoura municipal não 
passa ha muito. 

—- Mais uma vez pedimos pro-
videncias no sentido de se aca-
bar com o estado de abandono 
em que se encontra a serventia 
da rua Adelino Veiga, nas tra-
zeiras dos prédios da rua Eduar-
do Coelho, onde a imundície re-
presenta um grave perigo para 
a saúde* 

E M C O I M B R A 

Trespassa-se 
Soai todo o seu vasiiliaoie 

Rua das Padeiras, 17. 2 

A G U A 

SALUS 
( VIDAGO ) 

A' venda em toda á parte. 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Saius 
V i d a g o ) . — L i s b o a , R u a de S. 

"uliâo, 168. — Depósitos em 
Jsbeai Porto e E r a e z l n d e , 

Precisam-se Dara este jornal. 
Companbía dos Caminhos de Perro 

Portugueses 
HORÁRIO DOS COMBOIOS 
l.o Aditamento ao Cartaz-horario D. 178 

Tramways entre Lisboa, Saca-
vém, Vila Franca, Cai regaóo 
e Azambuja. 
A partir da data do presente 

são validos para o < omboio tram-
way n.° 1423, que parte de Lis-
boa-Rocio ás 20-05 e chega a 
Vila Franca ás 21-23, os bilhetes 
semanais e mensais de assina-
tura de 3.» classe do Artigo 4.° 
da Tarifa Especial n.° 14 de 
grande velocidade. 

Lisboa, 9 de Julho de 1926. 
Pelo Direçtor Geral da Com-

panhia, o Engenheiro Chefe da 
Exploração, Lima Henriques. 

A mais linda colecção de bilhetes pos-
tais com monumentos e panoramas de Coim-
bra, chegada recentemente da melhor fahrica 
da Alemanha. 

A' venda na H A V A N E Z A C E N T R A L de 
Barros Taveira, Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

Pretas e de côr, pasia para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., das 

grandes MDricas alemãs 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
A. Rodrioues & C.a, La 

PORTO-LISBOA 

m 

CompanHIa dos Caminhos de ferro 
Serviço combinaóo com a Em' 

presa Geral óe Transportes 

AVISO AO PUBLICO 
6.0 Aditamento ao Aviso ao Publico A-102 
Camionagem óe mercaóorias entre a 

estação óe Porto-Campanhã, a vila 
óe Matosinhos e o porto óe Leixões 

No dia 15 de Julho de 1926 
entra em vigor a tarifa de ca-
mionagem para o transporte de 
mercadorias, em grande e peque-
na velocidade, entre a estação 
de Porto-Campanhã e a vila de 
Matosinhos, onde é criado um 
posto de despacho denominado 
Matosinhos-Central e sito na 
Rua Brito Capelo n.° 665. 

Poderão também ser efectua-
dos, por intermedio do mesmo 
Despacho, transportes de merca-
dorias em grande e pequena ve-
locidade entre a estação de Por-
to-Campanhã e o porto de Lei-
xões (molhe do lado norte), de-
vendo, para este efeito, os expe-
didores indicar nas notas de ex-
pedição Central Matosinhos' 
Leixões, como ponto de destino 
das remessas. 

Para mais esclarecimentos, 
podem os interessados consultar 
a tarifa e obtê»la por compra nas 
estações desta Companhia. 

Lisboa, 9 de Julho de 1926. 
Pelo Director Geral da Com-

panhia, o Engenheiro Chefe da 
Exploração, Lima Henriques. 

CADA PAR 

faz um 
AMIGO! 

Deposito em Colai lira: 

Rua Ferreira Borges. 

Emilio Viterbo 
RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-1.0.-TELEFONE 2446 

Trata de todos os assuntos indiciais e fiscais. 
Procuradoria n a t .a e h instancias. Agencia d o M M m o impostos. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconde óa Luz, lk-l: 
ÇOIMBRA 

E' o ÚNICO cimento nacional tipo Portland 
PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na Exposi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistência. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em iodas as casas de ferragens e de 
materiais de construção. 
Representante em Coimbra1 ]oSO S. Ú3 FOílSBCfl BSTSÍfl 



G A Z E T A DE C O I M B R A do 15 de Juiho de 1926 

ixr/t > ^ s^^^y/n s v ^ s g 
& i Insurance Company Limited 

^ Fundada em 1809 - Âutorisada a trabalhar em Portugal e Colonias desde 28 de Abril de 1926. 

g [apitai i \wm excedem £ 35.000.000 [ Esc. 3.500.000.000100 ]. Total ias raiai» sagas pela M i a excedem £ §0.000.000 [ Esc. 9.000.000.D00$0Q] || 
Yé Efectua seguros de fogo, gréves-tumultos e automóveis contra incêndio, choquefroubo c risco de terceirosW* 

C „ h ( 1 n â m h f i o . I V S U I F f l K A n i l l ! . ! . « « M - . 

Maria Tomazia, e sua famí-
lia, veem por esie meio agrade-
cer muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que se digna 
ram acompanhar até ao Cemite-
rio da Conchada, o cadaver do 
mestre d'obras 

FRANCISCO PINHEIRO. 
Agradecem também ao e j í m 0 

sr. dr. Vicente Rocha, pelo ca i-
nho com que o tratou durante o 
período da doença, e bem assim 
a todas as pessas que dia a dia 
se informavam do seu estado de 
saúde. 

Coimbra, 12 de Julho de 1926 

Lucinda Augusta ladeira 
Ruas, Ema dos Santos Coim-
bra, Antonio Ruas, (ausente), 
losé dos Santos Coimbra (au-
sente), Ema Coimbra de Almei-
da e Manuel Sebastião dos San-
tos Coimbra, aa impossibilidade 
de o poderem fazer pessoalmente, 
tornam por este meio publico o 
seu profundo reconhecimento a 
todas as pessoas que se interes-
saram pelo estado de saúde de 
seu sempre chorado e saudoso 
filho, marido, irmão e pai, José 
Bernardes Coimbra, e bem as-
sim a todas aquelas que se dig-
naram acompanha-lo á sua ulti-
ma morada e que lhes enviaram 
cartão de pêsames por ocasião 
de tão triste acontecimento. 

A todos, pois, o seu eterno 
agradecimento. 

Coimbra, 7 de Julho de 1926. 

l o t e a i U H a norte 
de M f a l i e é outras OLI Í 
Faz-se publico que, por ter ficado deserta a arrernataço da 

empreitada da Regularisação da fachada norte do edificio do Li-
ceu de José Falcão e outras obras acessórias anunciada para 10 
do corrente, se procederá a nova arrematação no dia 20 do cor-
rente mez, pelas 13 horas. 

As propostas serão entregues em carta fechada atê ás 11 
horas do mesmo dia 20 na Secretaria do Liceu, onde estão pa-
tentes, para serem examinadas pelos concorrentes, das 11 ás 16 
horas de todos os dias úteis, o projecto, medições, orçamento e 
caderno geral de encargos das obras a executar. 

A base de licitação é de 66.000$00 (sessenta e seis mil 
escudos. 

Para serem admitidos á licitação os concorrentes farão o 
deposito provisorio de 1.650$00 (mil seiscentos e cincoenta es-
cudos). 

Coimbra, 12 de Julho de 1926. 
O Secretario do Conselho Administrativo do Liceu de 

José Falcão, José Augusto Dias Pereira. 

A L * 
( E E D 

-T33 

S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a =§ 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. H= 

Barrotes: Ripas: Fasquia: A f e i a s de Eucaliptos: etc. j j 
E?ecutamos*qualquer encomenda com rapidez e per- H| 
feição. §1 

DIRIGIR PEDIDOS A §j 

M. Ferreira fy C.n, L.da jj 
Telegramas : INDUSTRIA — Lorvão |g 

Dá palsgaer escleredmeníos eia Coimbra: H 
Francisco la Fonseca Ferreiro, 1 

Telg. Tres fes RUA DA SOTA Telefone 6 9 2 M 

Único aparelho que 
afi a e es.'c nta f s lâ-
minas Gillette, Apol-
lo, Auio-Strop, Luna, 
Durham-Duplep. e to-
das as similares. 

Pa ten tado nos prin-
cipais paizes do 

mundo 

Uma lâmina dura um ano 
Únicos representantes para Portuga] e Colonias 

B É C 0 P P E T , L d a . , l a f i o l a i a . I I 

l í í 

f 1 

José Guilherme dos Reis, Ma-
"nuei Guilherme Hubert dos Reisf 
Albano Guilherme Hubert dos 
Reis, sua esposa e filhos (ausen-
tes), vem por este meio paten-
tear o seu eterno reconhecimento 
a todas as pessoas que se dig-
naram acompanhar á sua ultima 
morada, a sua querida esposa, 
mãe, sogra e avó Umbelina Hu-
bert dos Reis, que faleceu no 
dia 29 de Junho, proximo pas-
sado. 

Igualmente agradecem a to-
as pessoas que se interes-

saram pelas suas melhoras du-
rante o longo periodo da sua 
doença, os quais pedem descul-
pa de não fazerem este agrade-
cimento pessoalmente, devido ao 
estado de consternação em que 
ie encontram. 

Aqui, pois, fica exposto o 
nosoo eterno reconhecimento. 

Agradecimento 
Candida da Assunção Fon-

seca, Gracinda Hernandez Lo-
pes, João Hernandez Lopes agra-
decem a todas as pessoas que 
acompanharam ao Cemiterio da 
Conchada o cadaver de seu sau-
doso filho e pai, João Lopes 
Lobo. 

iSantos Coelho 
ADVOGADO 

ifbiioniteiiQMii-uoiíDlirB. 

BAIRRO NOVO - Rua Bernardo Lopes e Rua Br. I A. Eeniz 
FIGUEIRA DA FOZ 

Abriu no dia 14 este hotel qué se acha instalado com todas 
as comodidades . Otimo serviço, bons aposentos para famí-
lias. Está proximo da pra ia e de todo o movimento ba lnear . 

Luz electrica em todas as dependencias . 

A Proprietária, Maria óo Ceu Alves óe Sousa. 

^ J L K J U U U U U U U U U ^ ^ 
2 Procuradoria Geral 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferre i ra Borges, 96-2.' — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

Grande sioft na fiavaneza Central, de Barros 
Taveira, Rua Visconde da Loz, 2a § 

íazem-se na oficina de 

Francisco Antonio dos Santos 
RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

SEGUROS DE VIDA 
na OômpaiMa de 

Seg-uros FXDX 
SSPFÍIPÍÉS 1111 H l M E H , 

Rua Corpo de Deus, 40 
III 

a fabrica de 
sabão, no Ro-
cio de Santa 

Clara, SABOARIA UNIÃO, LI-
MITADA. 

Para tratar, na Calçada de 
Santa Isabel, 27* * 

Viuva de Antonio Maria Finto (Herdeiros) 
Rua dos Esteireiros, 13 a 17, oa n; 30. 

M a esta Casa d e funerais d e l .a , h l a classes. 
— CAIXÕES : ORNAS: COROAS -

Tandem se encarrega de funerais para M da [idade. 
PREÇOS SEM COMP El ENCIA 

'is ' ' '** >• fc" ~ ' 1 ' 
• ;•:•<• • f - . •'•• • > .- .. . ..».;-.,. ;v-.| . ; V ; • 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oPidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

B i l l , Faianças. Pcrcslanas, Damascos, H 
compra e venda 

Rua Ferreira Borges, 34-2/ 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai: m miiiião e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponóenles em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

Far inha Peitoral Lactea 
CENTAZZI 

A saúde das crianças. 
A força dos convalescentes. 
A energia dos velhos. 

PROCURARAS CASAS QUE MELHORES PRODUTOS VENDEM. 
Depositários gerais em Coimbra e soas áreas; leitaria Conimbricense Lda 

18 melhor íahrico português ] 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Vendem nas memores condições, os depositários 
em Coim&ra e sen distritos 

LtlSA-ATHEMS, Lda. - Coimbra 
(Deposito de asnas minerais e refrigerantes) 

VINHO VERDE "RAPflZA,, nma das melhores marcas de Vinho 
Verde de Felgueiras [Minho] em garrafas. 

Adubos, simples e compostos. 
Palha enfardada, em wagons e avulso. 
Sal em wagons. 
Carnes de porco de todas as qualidades, como touci-

nho, pingue em latas, unto em rama, chouriço, 
cabeças salgadas, chispes, presuntos, etc. 

Cereais e legumes. 

Vende aos melhores preços do mercado 
José Maria dos Santos Júnior 
Terreifo do Mendonça, 13-1. '—Teleg, Zêpaóilhct —Télíf. 553 .—Coimbra 



G A Z E T A D E COIMBRA de* 20 de Julho de 1926 

V e n d a , m a i s b a r a t o d o r c s i o d a n o s s a e x i s l e n c i a 
Cortes de fáto e laris para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindissima colecção de zeíires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! APROVEITEM! 

©©©© 

Nada de imprudência! 
Primeiro que tudo a nossa 

saúde 1 E esta só se conserva 
comendo e bebendo bem o que 
é bom! 

E os refrigerantes prepara-
dos por 

Antunes & Reis, 
nas suas fábricas de Leiria, Se-
túbal e Caldas da Rainha, 

0 seu esmerado fabrico, sem-
pre com a água mais fina da 
região, tornaram-nos preferidos 
em toda a parte, por quem presa 
a saúde. 

Axioma: Provaré g o s t a r . . . 
A' venda na conhecidíssima 

TABULETA ESTANDO FELIZ 
PRAÇA 8 DE MAIO 

Jornais, loterias e Revistas. 
ATaboleta qus mais prémios 

vende. _ 
Tem á venda a GAVETA 

DE COIMBRA e postais da 
Rainha Santa. 

" O a z e l a f l e Colmíira,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano. , . . 
Esltanj. e Ai. 
\ cob rança fei-
ta peto cor re io 

mais 1 Esc. 

Or. 
30$00 
60$00 

P a r a fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 OjO. 

. ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ouquidões-Tosses 

Manuel d'01iveira Monteiro, 
com alquilaria, na rua do Carmo, 
participa aos seus clientes que 
tem ja a funcionar o seu Tele-
fone n.° 35. 

OQ um bom quarto mui-
m i ^ Ê r a t » to limpo, com luz 
electrica e independente. 

Escadas de S. Cristóvam, n.° 
14 -2.". X. 

A m a de leite s : 
Beira (Arreqaço) , 64 . X 

EjSçjj Arrenda-se em Celas, na 
uiliu Calçada das Lapas, com 

6 divisões, com todas as como-
didades, quintal, casa para la-
nha e galinhas. Tratar com o seu 
dono, na rua do Norte, n.° 1. 

Automovel VENDE-SE um 
Brazier francez, 

modelo de 1920, 7 lugares, 18 X 
25 H. P. em estado de novo, ou 
troca-se por um pequeno de 4 
lugares, 10 ou 8 H. P. se convier. 

Informa Antonio Ferreira Ga-
linha, Escadas do Liceu, Coim-
bra. 1 

E i r a a d a s r r s r ^ e 
saiba iruito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

M o i e v e í DIBÃKER5™1 

estado novo, 5 logares. 
Trata-se na Praça 8 de Maio 

n.o 20. X 

ÃZSIíBESPECIAL çom 5 de~ cimos (meio grau) de 
acides, Vende Francisco da Fon-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-
bra. 

Arrenda-se c " ; 1 

visões e quinta ou só casa. In-í 
formações, Largo da Feira, 17.| 

Empregado 8 i E A , ™ M f 4 
anos de idade e 10 de pratica, 
oferece-se, falar na Casa Olaio. 
rua da Sofia, Coimbra. 1 

5in GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão. 

Trata-se com Jot^é Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tiqo convento. + 

a dias, aceitando 
também em casa. 

Calçada das Lapas, 15, Celas 
Casa Amaral. X 

nn bem afreguesada, tr^s-
" H Nesta re-

2 

Modista 

e s t i o passa-se 
dacção se diz. 

Manuel Ferreira Camões, par 
ticipa aos seus E^.mos Amigos 
e Fregueses, que definitivamente 
instalou a sua alquilaria no Lar-
go das Ameias, na casa onde 
durante muitos anos teve a sua 
antiga alquilaria. 

Depois do incêndio de que 
foi vitima, tem adquirido muitos 
carros e novas parelhas de ca-
valos, podendo garantir que a 
sua alquilaria voltou a ser o 
melhor estabelecimento neste ge-
nero em Coimbra. 

Nele se encontram: 
Carruagens de luxo para ca-

samentos e batisados. 
Lanôauy com rodas de bor-

racha. 
Miloròs com rodas de bor-

racha. 
Bceacks. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Lições de musico e pisoe 
Ser hora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preç os modicos. 
E tr <da da B' ira n.- 80. 

Carne síca, feijão do 
Rio Grande e farinha 

Snrry Vende * 
IOLÍO DA CRUZ WENCESLAU 

Mercearia do Senhor dos Passos 
112—Praça óo Comercio—112 

LISBOA 
Agencia em Coimbra: 

Roa Ferreira Barsos, n.° 1 
Madeiras, aduelas, adubos, 

sulfatos, enxofres, ferro, aço, zin-
co, chumbo, metais, carvão, fer-
ragens, ferramentas, utilidades, 
tintas, drogas, produtos químicos 
e farmacêuticos, perfumarias, pa-
peis, etc. 

No ponto mais bem situado 
do lugar de Santo Antonio dos 
Olivais, á paragem do eléctrico 
e de construção recente, vende-
se até ao dia 17 do corrente. 

Caso se não feche negocio, 
até este dia, far-se-ha praça par-
ticular do mesmo, no dia 18' pe 
las 17 horas. 

Teni um andar vago e parte 
de lojas. A parte arrendada, 
yende 67Q$00 mensais. 

Injfóftàa-se nesta redacção. 1 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S Itzzmm, 

Figueira da Foz 
Abre em 15 de Julho. 
Grande baijea nas diarias. 
Almoços e jantares baratos. 

Primor em aceio e conforto. 
O proprietário, Antonio Lopes 

Veloso. 

n e e j jQ nova em carvalho 
do norte, própria 

para estabelecimento de fazen-
das, vende-se. 

Tratar no Café Santa Cruz 
com o sr. Adriano Ferreira da 
Cunha. 4 

Precisa-se, em-
â u&sííUfii ai pregada, penho-

ra de respeitabilidade para lec-
cionar bordados á maquina e 
movimento cie balcão. 

Casa das maquinas — Largo 
das Ameias, 9-10. 

Vende-se, situada na 
i>U»!l Avenida Navarro nume-
ro 76-A, a qual se compõe de 
cave e três andares confortareis, 
jardim, quintal, garage, agua na-
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção de primeira or-
dem e muito bem situada, em 
frente do novo Parque da Cida-
de. Também se vende o mobi-
liário. 

Facilita-se o pagamento e 
trata-se na mesma propriedade, 
das 15 ás 17 horas. 

PlíBíSfS vende-se um, marca l u t l U ERARD, em bom esta-
do. Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente ao Teatro Sousa Bastos. 

Alemão, barato (novo). 
Piano vertical para es-f> 

tudo. 
Rua dos Militares, 11. 1 

fffjjfKíl ffjíl de alugar casa 
KLIuiTUD com 5 divisões, 

com quintal, perto do centro da! 
cidade. 

Indicar, Rua Bordalo Pinhei-
ro, 36. 4 

f l f e S i l f i primeiras letras j 
a creanças e adultos. 

Escrever ou dirigir a J. Vaz, í 
Fonte da Cheira. 1 • 

Vf} i1 í !9-Ç0 u m 8 r a n d e 8 a ' -0-
t f l I i lC tfK metro para aceti-

lene com dois geradores, proprio 
para tea.ro, club etc. 

Duas galeras para carga de 
1.800 e 2.000 hilos. 

Um Lanfaii, r o l a s com aros 
de borracha. 

Um Breack. com dois jogos 
de rodas sendo um com aros de 
borracha e outro de ferro. 

Tudo em es tado de novo 
Para ver e tr< tar na Saboa-

ria Lusitana, Santa Clara, Coim-
bra. 3 

Vende-se ^ r i f i " ' 
na Avenida Navarro n.os 41 a 44 
composta de scbre-loja e 2 an-
da es, construção antiga e de 
primeira ordem, para ver e mais 
informações no l.o andar do 
mesmo prédio das 12 ás 18 ho-
ras. 11 

ou arrenda-se uma 
casa nova com 12 

divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda," 45, 
l.o andar. X 

Cf» a Quinta de San-
'tóU to Antonio da Co-

peira, propriedade de grande 
rendimento composta de casa de 
habitação, terras de semeadura, 
vinha e olival, com agua nativa. 

Trata-se com o notário Dr. 
Augusto Majdmo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-l.o.— 
Coimbra. 

a quinta do Jun-
queiro (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Trata-se na Travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-1.o. Coimbra. 

Véu 

C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o 
C O I M B R A 

O Conselho Administrativo 
deste Regimento, faz publico que 
no dia 29 do corrente, pelas 14 
horas, procederá á arrematação 
em hasta pública das sobras do 
rancho geral e desperdícios da 
cosinha. 

O respectivo caderno de en-
cargos, acha-se patente aos in-
teressados neste Conselho Ad-
ministrativo das 12 ás 14 ho-
ras. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
Julho de 1926. 

O tesoureiro, Aóriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro. 

Vea 

yfíis e andar 
„ aSUsJ da casa n.o 68, na 
rua da Figueira da Foz, arren-
dam-se. Para vêr e tratar, na 
mesma casa, e todos os dias. 

H o n n Vende-se uma magnifica 
l l u U u com 14 divisões e quin-
tal no Alto de Santa Clara. Tra-
ta José Breda na Praça 8 de 
Maio. + 

p a i r a ALUGA-SE, com 8 divi-
uUuai sões, na rua dos Anjos, 
n.0' 17 e. 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. , * 

Aos boteis i (asas nartícularss 
Lã de colchões e almofadas 

empastadas pelo uso, carda-se 
ficando como nova. 

Serviço rápido e economico 
Rua Direita, 137. ' 3 

Precisa-se. Dirigir-se á in-
teressada, M. J. Maternidade. 1 

S l Ê S l É i m w 
Prectsa*se, ordenado e ca-

missões, Adriano A. Bizarro do 
Fonseca. Rua da Nogueira. 

Barbearia Melo 
Oficial bom, precisa-se. Pra-

ça da Republica, 16. 1 

m i i i i i 
Caetano Rocha 
Haa Ferreira Somes - DUM 

Chegado da província. Dá 
fiador. 

Falar na Rua da Sofia, n.c 

95, 3,o, ; 

f l o f i a e quintal com electrico á 
i l í iuU porta, terrenos para cons-
truções no mesmo, ponto, ven-
de-se. 

Para informações, Largo da 
Sota, 6. X 
f l n n n Aluga-se um andar com 
u Q u l l 5 divisões, na rua dos 
Anjos, n.os 14 e 16, perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 
f l o r i a de jantar em nogueira, 16 
u Q u i l peças, cadeiras com fun-
do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Albuquerque, 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 

ffjtgcacj vendem-se duas mora-
( m u l l u das de casas, juntas ou 
separadas, sitas na Rua Borda-
lo Pinheiro (antiga Rua da Lou-
ça), n.os 91, 93 e 95, com frente 
para a Rua da Madalena, 

Para tratar com João Ferrei-
ra, mestre d'obras. Bairro de 
S. José. X 

Ía c g vende-se, com Vk divi-
UuO soes, agua, junto do elec* 

tricô, á Cruz de Celas, Informa-
ções, Largo da Portagem, 45-2.o 
r<a£iQ arrendasse no Penedo da 
ClOluíO Saudade, com 15 divi* 
SÕPS. Rua n.o 2 ou Dr. Filipe Si-
mões. Informa-se na mesma 1 
f jpf í j f i í i Precisa-se com urgen-
1)1 m t l Q cia na Avenida Sá da 
Bandeira sabendo cosinhar. 

Dá-se bom ordenado. Infor-
m a - s e n e s t a r e d a c ç ã o , X 

independente mobila-
do, precisa-se. Escre-

ver a esta redacção ás iniciais 
X. X. 

í)«iAMfn Precisa*se na Rua da 
H U U l l U Sofia, Carta a esta 
redacção ás iniciais S. C. R. 3 

Vende-se com muita 
agua, boa casa de ha-

bitação, nas Lages, 
Trata-se na Avenida Sá da 

Bandeira, n.o 112. X 

i n C í f l i n v e n de-se o u arren-
l u u I J U u da-se para nego-

cio o da Estação Velha. Trata-se 
com Antonio Marques Gregorio. 

Mw a w de 12 a 15 anos, que 
PUA saiba lêr e escrever 

para serviço de balcão de res-
taurante. Precisa-se. 

Nesta redacção se diz. 

Torrou o vende-se um ,oie 
I f f l i b l i U muito proximo da 
Praça da Republica, dando para 
um prédio com um bom quintal. 

Informa-se na Rua Ferreira 
Borges, 148-2.0. Coimbra. 1 

Irespassa-se Comissões e 
Consignações, sito na Rua Fer-
reira Borges n.o 122-1.0. 

Trata-se no mesmo. 

Tresnassa-se 
afreguesada, e com telefone, na 
rua das Padeiras, n.os 40 e h\, 
por o seu dono a não poder ad» 
ministrar. Para tratar na mes-
ma a qualquer hora. X 

Tresnassa-se * restauran-
e bufete 

do Teatro Avenida, por o seu 
proprietário não o poder admi-
nistrar. 

Para tratar no mesmo ou no 
Coimbra Hotel, na Figueira da 
Foz, X 

T r e s m s H e 
ria e miudezas, por O seu dono 
a não poder administrar, em 
boas condiçSes. 

Para tratar com Alfredo Ta-
vares, na Mesura — Alto de 
Santa Clara, % 

Vesde-s um crtimon marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reperado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

v r â â e - s e r s ^ r W l 
P. com instalação electrica e em 
completo estado de nova. Anto-
nio Simões Pinto, rua da Mada-
lena, Coimbra. X 

São convidados os socios 
do Sindicato Agrícola de Coim-
bra, a reunirem em Assembleia 
Geral no dia 18 de Julho cor-
rente, pelas 14 horas, (2) na 
Rua dr. Pedro Rójca n.o 1, l.o 
andar, a fim de lhes serem 
prestadas as contas da gerencia 
finda e de se proceder á eleição 
dos corpos gerentes para o futu-
ro triénio. 
j Não comparecendo fica esta 
reunião convocada para o dia 
12 de Agosto á mesma hora e 
no mesmo local e para o mesmo 
fim. 

i Coimbra, 12 de Julho de 
1926. O Presidente da Assem-
bleia Geral, òr. José Ferreira 
óe Figueireóo óos Santos. 

I 

Morrem em poucas horas 
com o Mata formigas Meyene. 

Efeito rápido e seguro. 
Ejcrelente artigo para reven-

dedores que queiram ter artigo 
de inteira confiança. 

Farmacia de Santa Clara 
Coimbra 

100.000$00 
Emprestam-se sobre hipote-

ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.° 
14, l.o. X 

G A S A 
Arrenda-se na rua Rego de 

Agua, 10. Trata-se m rua dos 
Estudos, 23. 6 

Vaga 
Aluga-se por Ô00$GQ uma de 

rendimento, a 10 minutos da par-
te baijea da cidade, com vistas 
deslumbrantes, com casas de ha-
bitação, ga^age, aviarios, eira, 
casa de ensilagem, vinha para 
mais de 7 pipas, muitíssimas ar-
vores de fructo, etc. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
n.o 42, das 2 ás 5. 3 a 

I t l í S T E l í í l l R Á 
Conservador òo Rcqisto Comerciul 

ADVOGADO 
Acções Comerciais é Fiscais 

R. Visconde da Luz. 34-1 ' 

Vendem-se duas cama-s 
dois guardas, 

vestidos e dois lavatorios de 
mogno. Para vêr e tratar na 
Cumeada, 29. q-t-2 

Vpuííp-ÇP bomba ColT" 
V u l l t l l j Bu bia, sistema ale< 
mão, em muito bom estado. Tem 
todos os preparos, tubos de fer-
ro vulcanisado, diâmetro pole-
gada e quarta. Para tratar com 
Carlos Castela, rua Joaquim An-
tonio de Aguiar, 60 a 62. 1 l l n r j d Í Í Ç f t Casa e terreno em VgIIIíIj Olí Santo Antonio dos 
Olivais, á paragem do electrico 
(Quinta Santana). X 

UOilísO-ÇO ,um terreno em Ce* 
VuãSUu Ou las, para tratar no 
Largo da Sota n.° 12. Vende-se 
Avenida Navarro, 52. 3 

L O T E R I A 
Mde 3fl0.BG0$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Precisam-se % contos m 
primeira hipoteca, sobre nm bom 
prédio desta cidade. 

Diz-se no Arco de Almedina, 
numero 10. 3 

meiosos 
' t 

i , 

01 

S l í 
com mez 
de pedra 

PARA MOER CAFl 
CEREAIS e 

ESPECIARIAS 

Patente 
de invenção 

n.o 1 3 . 8 8 2 

0» que se teem feito até agora mais perfeitos em Portugal. São os mais 
economicos pois teem a vantagem de trabalhar sem carretos 

o que os torna silenciosos e gastam pouca força motriz. 

Pedidos d SERRALHARIA MBCANICA, oficina do seu inventor 
I 1 0 S BAPTISTA, na Rua do Amado, n: 155.- C o i á r a 

A U R E L I A N O VIEGAS 
M E D I C O 

RETOMOU h SUA CLINICA 

0 melhor e mais antiso fahrico portupês 
Pilsencr 

Muniche 
Preta 

c Março 
Em garrafas e barris, ácido carbonico em 

tubos. Vende para os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
O seu agente em Coimbra 

Insé Maria das Santas fnniar 
Telegramas ZÍPAD1LBA. Telefone r 593 

. tíssfcaíi 3CC 
2SC8ÇÍ SfcSKK 
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0 dinheiro Que se gas-
ta em desinfectar uma 
casa com os P Ó S de 
K e a t i n g 2 ÍnSÍOBlIÍ-
cante em comparação 
com o beneficio que 
resulta para a saúde 

r/r V I 
Redacção e Administração 

Pátio da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351. Sabado, 17 de Julho de 1926 Oficinas de composição e 
impressão, Pátio da Inquisição, 27-27A N: 1918 
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EM cumprimento de um 
decreto recente, foram 

dissolvidas as comissões admi-
nistrativas: juntas gerais, Cama-
ras municipais e juntas de fre-
guesias. 

A camara municipal de Coim-
bra entregou o seu mandato ao 
sr. comissário geral da policia, 
que fica encarregado do expe-
diente até á nomeação da nova 
comissão administrativa munici-
pal. 

Defendemos a conservação 
da camara cessante, pelas ra-
zões que esposemos, principal-
mente de dar execução a um 
importante plano de melhora-
mentos, de que Coimbra precisa 
urgentemente e não só por isto 
mas pela circunstancia de ser 
essa comissão composta por 
pessoas conhecedoras dos ser-
viços municipais e terem quasi 
todos os membros dessa comis-
são dado provas da sua solici-
tude e bom desejo de acertar. 
Havia nessa comissão vereado-
res duma rara dedicação e zelo 
pelos seus pelouros. 

Os serviços, ainda que tem-
porariamente, ficam durante 10 
dias como que paralisados, visto 
que ao sr. comissário da policia 
só é dado ocupa - e do expe-
diente. v 

A nova comissão constará 
apenas de 7 membros numero 
bastante limitado para adminis-
trar um município com tantos 
serviços municipalisados. 

E quem poderão vir a ser os 
membras dessa comissão? En-
trara nela alguém que conheça 
esses serviçes ou serão indiví-
duos que, pela primeira vez vão 
exercer esses logares ? 

Corre que a comissão será 
composta só por militares, o que 
não demorara muito para se sa-
ber. 

Deitou a comissão cessante 
o seu plano de melhoramentos 
por executar e é pena porque 
ele tendia a dotar Coimbra com 
importantes obras, desenvolven-
do os serviços de electrisação 
para a viação e aguas, novo 
mercado, abertura de novas ruas 
e conclusão doutras, etc., etc., 
para o que tinha bem encami-
nhadas as negociações para o 
empréstimo. 

Oxalá que um dia,'por falta 
da conclusão dos melhoramen-
tos na sede dos serviços muni-
cipalisados, não tenhamos de fi-
car com a cidade ás escuras e 
com falta de agua nos domicílios 
durante muito tempo. 

Concluídos os melhoramen-
tos nas máquinas e adquirido o 
material que ainda falta, Coim-
bra podia ter agua e energia 
eléctrica em abundância e por 
prèÇC? economicos. 

Coimbra na reforma 
iudiciaria 

CONTRARIAMENTE ao 
que O Correio óo Mi-

nho diz, o derreto sobre a refor-
ma judiciaria, do sr. dr. Manuel 
Rodrigues, ilustre ministro da 
Justiça, não cria em Coimbra um 
Juiso de Investigação Criminal, 
ao mesmo tempo que ejctipgue 
os de Lisboa e Porto, nem a 
brinda com duas varas civeis-
criminais. 

Extingue os Juisos Criminais 
de Lisboa, Porto e Coimbra; mas 
em Coimbra, cria outra vara ci-
vel-criminal, em substituição da 
que se extingue, nada mais; e 
as duas ficam afectas as causas 
— processos crimes, e eiveis. 

Coimbra, é uma cidade com 
imenso movimento judicial, não 
só na primeira instancia, como 
nas que transitam á segunda e 
ao Supremo Tribunal, e de gran-
de expansão judicial. Com o 
decreto do sr. dr. Rodrigues, de 
modo algum foi beneficiada: so-
mente reconheceram que não po-
dia ser prejudicada uma cidade 
onde ha um tribunal da Relação, 
uma Faculdade de Direito, e uma 
pleiade brilhante de advogados. 
Cidade que, em serviços de jus-
tiça, e investigação e formação 
processual tem prestado relevan-
tes serviços. 

I l l 
Da Vióa Ribatejana: 

Com o «eu numero 1913 entrou no 
XVI da sua e^istencia a Gazeta óe 
Coimbra, importante jornal que naquela 
linda cidade se publica sob a direcção 
do distinto jornalista, sr. João Ribeiro 
Arrobas 

Ao seu director, bem como a todo 
o corpo redactorial do nosso ilustre 
colega, nós enviamos os nossos cunv 
primentos. 

Do Jornal óe Arganil: 
Entrou no 16.o ano da sua publica 

çlo este nosso distinto colega de Coim-
bra, um dos melhores jornais de pro-
víncia. 

As nossas felicitaçSes. 

D 'O Despertar: 
Completou mais um ano de^ejrísten 

. Cia o nosso colega Gazeta òe Coimbra. 
As nossas felicitações. 

Da Democracia óo Sul: 
Completou 15 anos o excelente trí-

semanarlo da Lusa-Atena, cuidadosa-
mente redigido e de que é proprietário 
o sr, Jo8o Ribeiro Arrobas. 

Sinceramente felicitamos a Gazeia 
òe Coimbra, desejando-lhe as maiores 
prosperidades. 

0 [URSO DEFERIAS 
E' inauflurado na próxima 

terça leira 
NA próxima terça feira 

realisa-se a inaugura-
ção do Curso de Ferias, na 
Faculdade de Letras da nossa 
Universidade, cuja freqúencia é 
muito superior á do ano ante-
rior. 

Vêem tomar parte naquele 
Curso, vários professores estran-
jeiros, entre os quais se contam 
os dr. Meyer Lubher, dr. Voret* 
zsch, dr. Ernesto Gimenez Ca-
balero, formado em direito e 
letras, e o dr. Andrae, que diri-
giu os trabalhos de investigação 
arqueológica na Siria, que farão 
conferencias. 

Também farão conferencias 
os srs. dr. Antonio Garcia Ribei-
ro de Vasconcelos, sobre os tu-
mulos de D. Pedro e D. Inês de 
Castro; dr. Gonçalves Cerejeira, 
que falará sobre Rainhas ilus-
tres em Portugal; dr. Joaquim 
de Carvalho, Sobre cultura filo' 
sofica na ióaóe méóia; dr. Vir-
gilio Correia, Â historia óa arte 
portuguesa, e dr. Eugénio de 
Castro, que falará sobre o gran-
de escultor Teixeira Lopes. 

Ilm grande perigo 
AS grades de madeira 

além da ponte de San-
ta Clara acham-se partidas e 
com grandes faltas em algumas 
partes. 

E' um perigo para a gente 
que ali passa, que pode cair 
pelo talude da estrada e ir 
parar ás insuas ou ao rio. 

Torna-se urgentemente pre-
ciso mandar fazer a grade que 
falta, a não ser que se não im-
portem de que tenhamos de 
lamentar algum caso fatal, 

No domingo, em que ali se 
reuniu muita gente, já houve 
quem ali caísse, ficando mais 
ou menos molestados e feridos. 

Chamamos a atenção do sr. 
director das estradas para este 
caso importante. 

FOI convocada uma reunião 
da comissão erganisa-

dora / la Associação Jorna-
listas e Escritores do Centro de 
Portugal, para hoje, sabado, 17 
do corrente, pelas 21 horas e 
meia, na redacção da Gazeta óe 
Coimbra. 

Dl. 
VAI ser nomeado reitor do 

Liceu de José Falcão, o 
sr. dr. Custodio Morais, deitan-
do por isso de ser reconduzido 
neste logar o sr. dr. Dias Perei-
ra, que foi o professor mais vo-
tado, pois teve a unanimidade 
de votos dos seus colega?. 

S. ejt.a deixa o logar unica-
mente pelo facto de ter perten-
cido ao partido democratit o con-
tra o qual foi feito, mui!o princi-
palmente, o movimento militar 
chefiado pelo general Gomes da 
Costa. 

Mestres, alunos e emprrga-
dos, lamentam a saída do seu 
reitor durante alguns anos, pois 
se reúnem na pessoa do sr. dr. 
Dias Pereira qualidades que 
muito o recomendam para o 
exercido desse cargo. Tem com-
petência zelo ? espirito concilia-
dor. 

Conseguiu s. ex.a dotar o Li-
ceu Dr. José Falcão com mag-
nifico material escolar; aumen-
tou o numero de aulas e obteve a 
dotação precisa para as obras 
já realisadas e que se vão exe-
cutando para tornar o edificio 
em condições de ser um dos 
mtlhores Liceus do país. 

Por tudo isto só temos que 
sentir a exoneração de s. exa-
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AP A R E C E U , COMO SABEM, 

mais um volume póstu-
mo de Eça de Queiroz—o es-
critor portuguê , ou nascido em 
Portugal, que mais ensinou por-
tugueses a escrever numa alga-
raviada, nem lingua portuguêsa, 
nem lingua francesa. Isto não 
quere dizer que ele tivesse dei-
xado discípulos, como quasi os 
não deixou o grande Camilo. 

O livro chama-se O Egypto 
e tem mais este rótulo: Nota óe 
viagem. 

E' mais um da série de livros 
póstumos, iniciada outro dia. Já 
saíram quatro. E deveriam ter 
saído? E' uma pregunta que*vem 
a proposito. Ha quem diga que 
sim; ha quem diga que não. O 
volume da Corresponóencia é 
muito curioso, os outros já nós 
tínhamos lido, parece, embora 
com outros titulos. 

Ha. em todo o caso, quem 
concorde perfeitamente com a 
publ c.' ção dest :s 1 v os, que t o 
vos se lhe não deve chamar: é 
a casa editora. Essa, sim, que 
importante rendimento deve au-
ferir com a sua venda sabe »-
do-se corqp não^fcem Portugal, 
mas no estrangeiro, e notavel-
mente no Brasil, os livros de Eça 
de Qutiroz são vendidos e pro-
curadas 

+ + + 

ARTE & ARTISTAS DE COIMBRA 
v w -

Colégio de Santa Cruz 
NESTA acreditada institui-

ção de ensino, superior-
mente dirigida pela sr.a D. Leo-
nor Calixto Pires, realisou-se no 
dia 15 um magnifico e belo re-
cital de piano, canto e dicção, 
pelas alunas. 

Notou-se em todas uma gran-
de perfeição técnica, uma supe-
rior harmonia de conjunto e um 
desenvolvido sentimento artísti-
co que a assistência merecida-
mente aplaudiu. 

Agradecemos a gentileza do 
convite. 

Governador civil 
NAO se confirma a noticia 

da exoneração do go-
VWnador civii de Coimbra, sr. 
dr. Vieira Coelho, que foi trans-
mitida telegraficamente para esta 
t U a d * 

Bem-fazer 
PARA os pobres protegi 

dos pela Gazeta óe 
Coimbra, recebemos os seguin 
tes donativos, que muito agrade-
cemos : 
Da sr.' D. Maria Isabel Rodri-

gues 100$00 
De um anonimo 10$00 
Souto ty C.a, Limitada, do Porto 50$00 

* • • 

Da sr.a D. Teresa Raposo re-
cebemos 100$00, com o seguinte 
destino: 

50$00, para o Asilo de Men» 
dicidade; 25$00, para o Asilo 
de Infancia, e 25$00, para a Or-
dem Terceira. 

A' bondosa senhora, agrade* 
cemos os donativos, que já foram 
entregue^ 

6 os mi actos de tostada 
VARIAS vezes, a Junta de 

Freguezia de Santa 
Cruz, na sua missão de gerir os 
interesses dos seus paroquianos, 
tem desempenhado um papel im-
portante, no sentido de não pôr 
de parte a nobre cruzada que se 
impoz, distribuindo donativos pe-
las casas de beneficência, e so-
bretudo pelos pobres da sua fre-
guezia. 

Para isso, muito tem contri-
buído o esforço do seu presi-
dente, o nosso presado amigo, 
sr. Joaquim Luís Olaio, espirito 
empreendedor, que tem sido de 
uma dedicação e de uma cora-
gem a toda a prova, e a tal pon-
to ela tem ido que conseguiu or-
ganisar as Colonias Balneares 
da Freguezia de Santa Cruz, com 
uma feição autonoma. 

A Junta de Freguezia, con 
forme a sua resolução tomada 
em sessão de 20 de Junho ulti 
mo, faz no domingo a seguinte 
distribuição: 

Jardim Escola Joèo de Deus, 100$00 
Escola do Sej<o Feminino de Santa Cruz, 
100$00 ; Associação de Socorros Mútuos 
dos Artistas de Coimbra, 200$00; Cruz 
Vermelha, 100$00; Asilo da Ordem Ter-
ceira, 100$00; Asilo da Mendicidade, 
100$00; Associação das Creches, 100$; 
Infancia Desvalida, 1Ô0$00; Patronato, 
100$00; Escola Masculina de Santa Cruz, 
100S00; Bombeiros Voluntários, 100S00; 
Liga dos Combatentes do Grande Guer-
ra, 100$00; Grupo Musical Artístico, 
100$00 ; Para a viuva e filha de um pro-
fessor em precarias circunstancias, 50$; 
Colonias Balneares da Freguezia de 
Santa Crtiz, 600$00 ; Para os pobres da 
freguezia de Santa Cruz, 900$00. — To-
tal, 2.950$00. 

A distribuiçSo aos pobres é 
feita amanhã, pelas horas, na 
séde da Junta, conforme o ca-
dastro, para o que deve ser apre» 
sentado o cartio de identidade* 

O' LHEM o que é a má lin-
gua: então não houve 

já quem dissesse que a única 
recomendação que tinha um 
qualquer ministro actual, ou de 
um ministério anterior, era ser 
parente dum notável homem de 
sciencia e escritor! 

Lembra o caso de certos len-
tes de escolas, que o foram por 
os pais, ou os avós, já o terem 
sido. 

A velocidade adquirida. . , 

NÃO ha uma pesse minis-
terial, quasi que nem 

um conselho de ministros, que 
não apareça uma gravura nos 
jornais, representando o acto. 
Como deve ser aborrecido para 
aqueles que têem de sujeiar 8-
á objectiva do fotografo! 

Noutros tempos havia dois 
actes na vida, que obrigavam á 
fotografia: o termo da formatu-
ra dum rapaz em qualquer fa-
culdade e o casamento. 

O segundo era, muitas vezes 
dum ridículo atroz. Os noivos 
empertigados, com trajos que al-

uns nunca mais usariam, ela 
e flôr de laranjeira, ele de ca-

saca de criado de mesa, com 
olhos de carneiro mal morto ele 
e ela, muito languidos, muito. . . 

Em suma, um divertimento 
para quem observava a fotogra-
fia, desde as pernas da noiva 
até á cabeça do noivo, que tinha 
nas mãos sapúdas umas luvas 
brancas a arrebentar nas costu-
ras. E quantos também havia 
que nunca mais as voltavam a 
calçar, indo depois parar á «Fei-
ra da Ladra» essas malfadadas 
luvas! 

• • • 

A PARECEU por aí, á su-

O ADMIRÁVEL miniatu-
rista Antonio Victorino, 

o extraordinário artista do bar-
ro, fazendo dele, com a habili-
dade natural do seu tempera-
mento previligiado, autenticas 
maravilhas que teem causado 
um verdadeiro sucesso em Por-
tugal e em algumas nações es-
tranjeiras, realisou mais uma 
exposição no atelier modesto, 
humilde, mas onde o seu talento 
tem criado autênticos hinos de 
beleza. 

O artista não descança; tra-
balha sempre, procura sempre 
novos motivos para a sua arte, 
inspirando-se, ora em interes-
santíssimos costumes portugue-
ses, era nas figuras brilhantes 
de vários escritores ilustres, ora 
nos perfis admiraveis dos nos 
sos monumentos. 

Antonio Victorino é. por is-
so mesmo, um incançavel traba-
lhador porque, mesmo de suces-
so em sucesso, nunca cristalisa 
uma apatia condenável. Pelo 
contrario, anciosamente procura 
aumentar a sua esp'endida ga-
leria de tipos poptrfares, onde o 
lirismo de Portugal espalha ma-
gnificas rajadas de snsibilidade 
e de ternura. 

Victorino conquistou, agora, 
novos triunfos. Pacientemente, 
mergulhado na luz difusa do seu 
atelier, procurou dar vida a al-
gumas figuras literárias portu-
guesas, modelando-as admira-
velmente. Ali a arte e a inspi-
ração do artista revelaram-se 
numa poderosa manifestação de 
beleza. 

Eça de Queiroz. Camões, Sar-
dinha, Guerra Junqueiro, Fialho, 
em pequeninos bustos, são ou-
tras tantas maravilhas de pa-
ciência e de observação, fiel-
mente interpretados aquelas al-
tas personalidades literárias que 
o artista magnificamente soube 
realisar. 

A cidade de Coimbra orgu-
lha-se com o seu artista. 

O barro, nos seus dedos ner-
vosos, esguio^, transíorma-se em 
beleza e em beleza ficará para 
sempre como demonstração dum 
alto temperamento de artista e 
de modelador. 

A sua nova exposição, marca, 
pois, um novo triunfo. As suas 
maravilhosas miniaturas lã con-
tinuam a fascinar o olhar daque* 
les que amam profundamente a 
arte nacional, produzindo-lhe um 
inegável prazer espiritual, por-
que todas aquelas queridas fi-
gurinhas são animadas dum so-
pro creador e divino. 

Victorino venceu. O seu tem-
peramento reúne todas as con-
dições dum artista superior e a 
sua inspiração, profundamente 
nacional, amolda-seperfeitamen 
te á sua arte eterna. 

Aquele atelier humilde onde 
o artista trabalha, é um verda-
deiro templo de arte. Arte pura, 
arte sem mistificações, arte que 
o modelador apaixonadamente 

capa, um manifestosi-
nho, com este titulo berrante a 
lembrar a Marselhesa: Ás Ar-
mas/ Não admira que apareces-
se nesta ocasião o manifesto 
deste titulo. O dia 14 passou 
agora: o da Bastilha. 

Nem tem o tal papel a vir-
tuóe de estar escrito com deli-
cadeza e bom senso! 

O bom senso —apesar de se 
alcunhar de comum — anda tão 
divorciado deste pobre país! 

X. 

E lá fui, envolto na minha possuo, que são bastante escas-
capa de estudante, arfando de-
baixo deste sol impiedoso de 
verão ardente, de romagem ao 
atelier de Fausto Goncalves . . . 
Praça da República, Santa Cruz, 
Cruz de Celas, Cumiada, jorna-
da agreste ,. . 

O sol queima. Domingo Coim-
brão, magnifico, na claridade 
plena dum céo de anil, mas 
agressivo na intensidade do ca-
lor que fervilha no ambiente que 
respiramos. Anda o indígena á 
solta, espanej.-mdo á luz deste 
claro sol de julho na sua sensa-
boria. 

Pobres das famílias que se 
aventaram ao costumado pas-
seio das tardes domingueiras, 
no rebusco duma sombra convi-
dativa que lhes desse conchego 
e calma para catarem o físico 
das n olesas amontoadas durante 
6 dias de trabalho e de vida se-
dentária . . , 

Mas eu, alma de beirão e ar-
caboiço de serrano, que não te-
mo as quenturas agressivas do 
sol fflfyj patrício, fui-rne, não á 
prbctrta de sombfa amiga para" 
o ripanso vesperal, mas sim pe-
dir a Fausto Gonçalves, meu 
amigo e artista dos que mais 
admiro e louvo, umas horas de 
convívio espiritual. O nosso ado-
rado pintor coimbrão—nosso, de 
Coimbra, a quem ele pertence 
pela sua Arte bemdita, como já 
ihe ficaram pertenrendo Antonio 
Nobre e Quim Martins, e lhe 
pertence ainda este Outro, grande 
artista do verso, Eugénio de Cas-
tro— só ao domingo nos pode 
proporcionar este deleite, porque, 
grilheta do pincel, anda toda a 
semana trabalhando para os la-
dos da Louzan, como um verda-
deiro trabalhador na santa faina 
que Deus lhe deu. 

E lá em cima, no alto da 
Cumiada, dominando o casario 
amalgamado nas ribas do Mon-
dego, de tectos reverberando á 
claridade intensa dum céo azul 
puríssimo, que o pintor óa sau 
óaóe, como lhe chamou Pirito da 
Rocha, embala o seu sonho de 
arte e de belesa. 

Recanto aprazível e ameno 

sos e minguados, chegaram-me 
do convivio com este e outros 
artistas. Mas eles me bastam 
para traçar impressões — aque-
las impressões que na minha 
sensibilidade de emotivo des-
perta a belesa que se depara 
aos meus olhos curiosos de ra-
paz. 

Em Fausto Gonçalves não é 
a sua técnica que me interessa 
agora, é sim a sensação de belo 
que eu colhi na contemplação 
dos seus quadros — fontes de 
emoção para o meu tempera-
mento de emotivo. Ao referir-
me á obra deste pintor, que os 
críticos portugueses e brasilei-
ros já consagraram como um 
dos melhores da moderna gera-
ção, cala-se o meu senso analí-
tico para deixar f.darem á vontade 
os meus sentidos despertos. 

Excepção feita aos altíssimos 
talentos artísticos de Fausto 
Gonçalves, já largamente repi-
sados pelos críticos em justos 
aplausos e louvores, duas coisas 
eu nêle admiró e exacto: as suas 
formidáveis quálídades de traba-
lho, servidas por uma vontade 
tenás de vencer, e a resistencia 
heróica com que se defende das 
sugestões múltiplas e desencon-
tradas que hoje invadem o cam-
po da arte e levam alguns ar-
tistas a dispersarem os seus mé-
ritos e habilidades, visando uma 
pseudo-originalidade. em chine-
ZÍSSPS de gosto duvidoso. 

Fausto Gonçalves é já um 
vencedor. Na obra que estes 
meus olhos acabam de vêr, eu li 
vitória, conseguida, eu sei-o, á 
custa dum traba'ho persistente 
e dum estudo mttidico e atura-
do. Não é uma promessa, é já 
uma realidade, na posse com-
pleta dos segredos da sua arte, 
Está naquela fase em que o ar* 
tista, farto de dispersar-se, se 
encontra a si proprio e começa 
a fixar-se definitivamente. E eu 
li bem claro nos seus olhos aque* 
la alegria serena dos iluminado» 
que, dispondo só do seu esforço, 
sem outros recursos do que os 
que lhe veem do seu trabalho e 
do seu talento, sem moletas, sem 

ao longo das margens do rio, 
descaindo para o Choupal; para 
cirna Santo Antonio dos Olivais, 
com os seus pinheiros seculares 
e a frescura de seus quintais 
verdejantes; ao lado socalços e 
colinas viçosas pegam á serra 
da Louzan, que desenrola no ho-
risonte o seu dorso sinuoso e 
quebrado. 

O logar é de meditação e re-
colhimento. Uma porteira baixa, 
estreita, campestre, sombreada 
de trepadeiras floridas e rama-
lhudas, dá acesso para o jardim, 
pequeno, cuidado amorosamente. 
Uma cisterna ao meio empres-
ta-lhe um ar de quadro bíblico. 
A' direita o atelier, olhando pa-
ra o nascente. A' esquerda a 
moradia, baixa, construção por-

cultiva com orgulho, como se tuguesa, com alpendre que as 
creasse a alma dum filho seu, trepadeiras abraçam, as paredes 

0 edificio do correia 
ESTÁ servindo de retrete 

publica o edificio incen-
diado do correio 1 

Veja-se para que estavam 
destinadas essas ruínas, que 
não ha maneira de desapare-
cerem ? 

E ninguém quer saber de 
tal casa nem dos serviços que 
nela se desempenharam e que 
precisam de instalações defini» 
tivas í M) 

impõe-o como um dos mais ca 
racteristicos e originais artistas 
portugueses. 

Que maravilha de inspiração 
e de belesa. Quem assim triunfa, 
quem assim cultiva a arte, com 
tanto brilho e tanta belesa, deve 
merecer o respeito de todos os 
homens e a admiração profunda, 
indestrutível de todos os seus 
concidadãos. 

O artista venceu, sim, porque 
a sua arte é da mais bela, da 
mais pura, da mais emocionada 
e da mais brilhante, 

Victorino é um artista e as 
suas miniaturas, como o Púlpito 
óe Santa Cruz, são autenticas 
maravilhas de beleza e de ele-
gancia. 

Precisam-se para este jornal. 
A GAZETA DE COIMBRA 

vende»se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite. 

Em baixo a cidade desdobra-se! auxilio de estranhos, vêem che' 
gar a hora do triunfo pleno. 

No strugle-for-life da arte do 

Sificel, Fausto Gonçalves é um 
eroe. Emquanto outros desba» 

ratam talento e energias pelos 
cenáculos e cafés em discussões 
Improdutivas e devaneios volfl-
teis como fumo, por reuniões ar» 
tisticas e llterarias onde a male-
dicência preside, este isola-se do 
rumor desvairado das paixões 
para, solitário, auscultando-se a 
si proprio, dar corpo e alma ao 
sonho de belesa que o génio 
acende no espirito fecundo dos 
predestinados. 

Ao seu trabalho preside um 
critério elevado e uma honesti-
dade impecável. O pintor é um 
impressionista, enamorado da 
côr e da luz, mas dum impres-
sionismo vasado nos moldes do 
verdadeiro raciocínio artístico, 
com uma orientação definida e 
um desenho perfeito. 

Na sua obra não notei o mais 
pequeno vislumbre daquela mes-
quinha preocupacSo do épater 
le bourgeois ou de confundir o 
observador, em que muitos se 
vão entretendo á míngua de re» 
cursos para vóos mais largos. A 
sua arte é equilibrada e serena. 
O pintor assenhoreou-se de si, 
trabalhando com segurança, sem 
exitações, num á vontade com* 
pleto, todos os motivos. Fausto 
Gonçalves não precisa de armar 
ao pingarelho, perdõem a rude-
za do calão. As preocupações 
duma originalidade excessiva, e 
a maior parte das ^ezes incom-
preendida, as bizarrias e os ar-
tificialismos de técnica, os ma-
labirismos de execução, os mo-
tivos incongruentes, que tan-
tos artistas exploram sem van-
tagens reais nem aquisições per» 
duráveis, não o seduzem. Prefe» 
re os moldes clássicos que ainda 
são os mais sérios e os mais 
verdadeiros. As suas telas s i o 
naturaes como a própria natu* 
reza, que ele sabe interpretar 

ornadas de azulejos e uma ve-
lha oliveira estendendo os seus 
ramos sobre o telhado. E' neste 
apetecido e calmo recanto que o 
pintor coimbrão habita e traba-
lha. Não podia escolher logar 
mais tranquilo e mais convidati-
vo aos devaneios da arte, ao 
trabalho e ao estudo, á realisa-
ção duma obra acalentada com 
amor e concebida com o desejo 
honesto e uma vontade enérgi-
ca de a impor . . . 

Lá me levaram meus olhos 
enamorados da arte de Fausto 
Gonçalves, e de lá voltaram 
agradecidos e mais enamorados 
ainda. 

• • • 

Se quizessemos estudar Faus-
to Gonçalves á luz da verdadei-
ra critica, havíamos de dividir a 
sua arte em dois paragrafos: a 
técnica e o sentimento da sua 
obra. Mas saibam todos que eu 
não sou critico de arte. São-me 
desconhecidos os segredos da 
técnica da pintura, que demanda 
quasi uma especiaiisaçlo para 
se estar autorisado a discuti-la 
com critério e elevação, 

Os poucos conhecimentos que com mfip de mestre^ e n tm ktm 



GAZETA D E COIMBRA de* 20 de Julho de 1926 

Aniversários 
Fez anos, ontem, o sr. José Maria 

Crispim de Carvalho. 

Fazem anos, hoje ; 
D. Sára da Costa Nunes. 
D. Maria do Carmo Silva Dias. 
Alberto Fernandes Correia. 

A manhã: 
Eleutero Araujo e Gama. 

Segunda-feira : 
Manuel da Cruz Canelas. 
Manuel Peres Rodrigues. 

Pedido de casamento 
Está justo o casamento do nosso muito 

estimado amigo Sebastião de Brito e 
Abreu, distinto aluno da Faculdade de 
Medicina da nossa Universidade, com a 
senhora D. Maria Fernanda Pinto Alves 
de Lima. gentilissima e prendada filha 
do importante proprietário e colonial sr, 
José Augus o Alves de Lima e da se-
nhora D. Ana Maria Pinto Alves de 
Lima, 

O enlace deve realisar-se por princi 
pios do projíimo ano. 

Part idas e chegadas 
Para Gouveia, o nosso amigo, cola 

borador e distinto qujntanista da Facul 
dade de Medicina, sr. José Crespo, e os 
sri . Antonio e José Cabral e Gerardo 
Mendes Ferrão. 

— Para Ceia, o sr. José Correia 
Amado. 

— Para entre Rios, o sr. Luís Costa. 
— Para Carregal do Sal, a senhoJa 

D. Estefania Faria. 
•— Para Lisboa, o sr. Antonio Julio 

Gonçalves. 
— Para Castanheira de Pera, o sr. 

César da Mota 
— Para Cernache, o sr. Augusto 

Gersão. 
— Para Oliveira do Hospital, o sr. 

Adrião Quirino do Amaral Cabral. 
De Lisboa para Cascais, o sr. Anto-

nio Duarte de Matos Areosa. 
— Para Nabainhos, o sr. Ramiro Ba-

lista de Almeida. 
—-Com suas gentilissimas sobrinhas* 

D. Maria Antónia e D. Maria José, es 
teve nesta cidade, tendo regressado já a 
Guimarães a senhora D. Maria José da 
Mota Prego. 

— Encontra-se em Coimbra, o im-
portante industrial de S. Paio (Gouveia) 
sr, Alvaro Chaves. 

+ 4* + 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

òevem ser comprados na HAVANEZA 
CENTRAL óe Barros Taveira, Rua 
Visconóe óa Luz 

bra de artificialismo caricato por 
elas passa. Pinta o que os seus 
olhos vêem, transmitindo-lhe 
apenas aquele sentimento e 
aquela poesia que adivinhamos 
no seu olhar claro e alto. A 
pincelada é larga, rasgada, se-
gura. A esta particularidade de 
técnica, referia-se assim um cri 
tico de arte por ocasião da sua 
«mostra» no Porto, em Janeiro 
do ano corrente: «Porque te ele 
com pinceladas dadas a esmo 
consegue os efeitos surpreenden-
tes que hoje tornei a vêr — e não 
me canço de vêr — nos traba-
lhos expostos no salão Silva 
Porto, que obras-primas nós não 
temos o direito de esperar, e 
mesmo de erigir dele, quando a 
ejcperiencia lhe der mais firme 
za de pulso e mais riqueza pá 
leta». 

A execução é sólida, justa, 
perfeita; o conjunto expressivo, 
nitido, com horizontes largos; a 
observação rigorosa e a escolha 
dos motivos, diversos, variados, 
é felicíssima. 0 que na obra de 
Fausto Gonçalves mais vinca a 
sua personalidade de artista, 
melhor traduz a sua extraordi-
nária organisação de pintor, 
além da maneira própria de 
pintar, do seu estilo original, é 
uma diversidade e multiplicidade 
de tons, de cambiantes e de con-
trastes, que vão desde o claro-
escuro intenso até aos raios de 
sol patinando de claridade o 
ambiente — isto nos interiores 
( / / o r a óe Evocação, Altar óa 
Raça, Promessa, etc.)—e des-
de o dia de bruma, sombrio e 
chuvoso, até ao dia de sol ar-
dente, com efeitos de luz admi-
ráveis e coloridos magníficos 
na paisagem ( Esmola óe saba-
òo, A volta óa feira, Lataóa, 
Rua óo Porto, etc.). E assim, 
umas vezes o quadro sai-lhe ale-
gre, de luz gritante, outras vezes 
cm luz mortiça, vestido de bruma 
Mas de todos eles evola-se Um 
sentimento encantador, uma do 
Ce e terna emotividade, que to-
cam profundamente es nossas 
almas, Os quadros de Fausto 
Gonçalves são ijntes de emoção 
e de ternura, abluções de poesia 
e de suavidade, motivos de de-
vaneio e de evocação.,. Deijíanv 
nos uma saudosa reminiscência 
Que o digam meus olhos, que 
ditosoí os viram... 

• • • 

E' a paisagem o género pre* 
feríde de Fausto Gonçalves, Em 
*rí» 4 um panteista, que sabe 

dar vida e alma ás coisas ina-
nimadas, espiritualisando-as no 
cadinho do seu sentimento. Ela 
constitui quasi toda a bagagem 
que o pintor leva desta vez ao 
Brasil, para onde parte nos fins 
de Agosto proximo. Reprodu-
zem na sua mai-or parte os mais 
belos recantos de Coimbra, Lou-
zan e Penacova — pedaços desta 
saborosa e apetecida terra por-
tuguesa, nimbados uns no claro 
sol dum céo azul sem mácula, 
na frescura de suas ramarias 
adoraveis e no encanto dos cos-
tumes salutares da vida campes-
tre, envolvidos outros na penum-
bra de suas tardes outonais, na 
neblina de seus horizontes cin-
zentos, nas névoas dos dias de 
chuva e de temporal. 

Vai desdobrar diante dos 
olhares saudosos de portugue-
ses e brasileiros o que ha de 
melhor na paisagem e nos cos-
tumes das terras que os ares do 
Mondego afagam. 

Desde a sua primeira expo-
sição no Rio de Janeiro em Ju-
lho de 1923, que o Brasil o con-
sagrou «dentre todos os jovens 
artistas, vindos de Portugal, jo 
mais interessante e o mais com-
pleto ». 

Em face da insistência de 
vários pedidos que lhe teem si-
do enviados para que volte, o 
artista victorioso do saudosismo 
Coimbrão resolveu-se a ir. Leva 
uma colecção excelente de telas. 

Fausto Gonçalves, dos novos, 
é o único pintor português que 
segue a escola italiana, da qual 
procura aproximar-se e escolher 
para inspiradora da sua arte. 
Nas suas viagens de estudo — e 
poucos ha que estudem com tan-
to amor — é para a Italia que os 
seus passos se dirigem em pri-
meiro logar. Quando regressou 
da sua primeira exposição no 
Brasil, foi de longada até á Es-
panha, França e Italia. Deteve 
se no Prado e no I/>uvre, mas 
foram as galerias italianas que 
mais o prenderam. Defronte de-
las se demorou longo t tempo, 
procurando o convívio dos artis-
tas italianos que ele diz serem 
os maiores do mundo. Ouvi-lhe 
falar com admiração de Manci-
ni, Vicenzo, Caputo e de outros 
luminares da paleta. Depois de 
vir do Brasil — disse-me Fausto 
Gonçalves — volta de novo á 
Italia, em 1927. De regresso da 
Pátria de Leonardo de Vincis, 
tenciona empreender uma via-
gem a Santos e a S. Paulo onde 
exporá de envolta com motivos 
de Portugal, assuntos italianos, 
que intenta aproveitar na sua 
passagem por Roma, Milão, Flo-
rença e Veneza,.. 

Agora anda ele a moirejar 
para os lados da Louzan. Levan-
ta-se com a luz do dia e regressa 
a casa á hora das Trindades, 
como os jornaleiros que lidam 
de sol a sol. Traz em mãos duas 
telas — duas amostras do que de 
mais encantador seus olhos vi-
ram na paisagem e na vida rural 
da Louzan. Em casa guarda já 
farta colheita. A ela ficaram 
meus olhos apegados num suave 
encantamento,.. 

Esmola óo sabaóo, velho so-
lar louzanense, á hora do meio 
dia, sol glorioso, ramagens fres-
cas e viçosas; os pobres sobem 
ao balcão para receberem a es-
mola — A Promessa, mãe e fi-
lha, desilusão e esperança, pe-
numbra, religiosidade — Lataó o, 
trecho pitoresco da vida aldeã, 
parreira vicejante, sombra fres-
ca, conjunto magnifico — A Vol-
ta óa Feira, poema de côr e de 
relevo — Rua óo Porto, retalho 
da rua em que viveu Herculano; 
a chuva cai em bátegas e escor-
re nas pedras das calçadas • 
Sonho Doiraòo, Casa óa tia 
Rufina, A Livraria óo Monóe-
g0.,. Fausto Gonçalves luta, 
num esforço heroico e tenaz. 

Bemdita a faina que Deus 
lhe deul 

José Crespo 

E X P O S I Ç Ã O O E P R A I A S 
E CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Ser». 
R. Viscoude da Luz, 71-1." 

Ciclismo 
II EsMetòs Ceiís&ra-Lislioa 

REALISA-SE ámanhã a 
prova ciclista - I I Esta-

fetas Coimbra - Lisboa», organi-
zada pela União Velocipédica 
Portuguesa. 

Coimbra também se faz re-
presentar nesta importante pro-
va par intermedio do Sport Club 
Conimbricense e União Football 
Coimbra Club, com uma équipe 
cada, .constituída, respectiva-
mente, pelos corredores : Gil Au-
gusto Correia, Gaspar Pedrosa 
e Anibal Carreto, e José Ber-
nardo Ferreira, Manuel Pires e 
Augusto Pereira. 

A partida será dada da Pra-
ça 8 de Maio, ás 6 horas. 

Football 

t í 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
—t»»!»—» 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

rr 

AGU A 

SALUS 
(VI HA GO) B i m nmmu 

9 1 V1GHY 
A mais radioactiva até hoje 

coahecidt 

M desafio de M i c e n c i a 
a favor í l ea ioraf ico doente 

AFAVOR do operário grá-
fico, sr. Antonino de 

Oliveira Cardoso, que se encon-
tra em precarias ciicunstancias 
em virtude de doença grave de 
que foi acometido, realisa-se 
ámanhã um desp.fio de foot-bal, 
entre o Sporting Nacional e o 
Sport Lisboa e Coimbra, que-
rendo-se assim angariar dona-
tivos para o sujeitar a um 
tratamento que os médicos lhe 
impuzeram. 

E' de esperrr que aquela 
diversão seja muito concorrida 
atendendo ao fim altruísta a 
que é destinada e atendendo 
ainda a que aquele operário é 
um excelente caracter e traba-
lhador até que a doença o 
venceu. 

O N O S S O APELO 
a favor da viuva e filha de um 

professor 
No seu numero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta òe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doençn gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . . 222$50 
Da Junta de Freguezia de San-

ta Cruz 50$00 
Gazeta ó e Coimbra . . . . 50$00 
Do Grupo 30 de Setembro, Be 

neficencia . . . . . . . 20$00 
Carlos Magalhães Ferraz . , 5$00 
D, Maria Arlinda Ferraz . . 5$0Q 

352$50 
• * • 

Dos donativos que nos teem 
sido enviados para os nossos 
pobres, foram retirados 50$00 
para a infeliz viuva. 

Pela Policia 
Nota oficiosa 

O CONSELHO Disciplinar 
do Corpo de Policia 

desta cidade, tendo reunido hoje 
para julgamento dos guardas 
108 e 111, que eram acusados 
de intervir no despejo da casa 
n.o 20, da rua de S. João, resol-
veu por unanimidade aplicar a 
pena de suspensão de vencimen 
to e exercido por 15 dias ao 
guarda n.o 108 por se provar 
que, sendo chamado a intervir, 
empregou o nome do Comissá-
rio Geral para se revestir da au-
toridade que necessitava para 
intimidar os estudantes, pondo 
por essa forma em cheque o 
prestigio do 3eu chefe supremo. 

O guarda 111 foi absolvido 
por se ter provado que agiu em 
virtude do procedimento do 108. 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Deposito em Coimbra: 

Roa Ferreira Borges. 88 

111 is FESTAS 01 
A PROPOSITO da noticia 

sobre a exposição in-
dustrial e artística, reãlisada nos 
claustros da Sé Velha, que dê-
mos no ultimo numero, somos 
Informados de que apenas a ca-
ma D. João V, era da Liquióa-
òora; o Berço Renascença é do 
sr. Julio de Matos, e a comoda 
Luís XVI é da casa de antigui-
dades do sr. A. Saraiva Nunes, 
rua Quebra Costas, 12 a 16, e 
foi exposta porque, sendo uma 
peça rara e regional, é restaura-
da peio entalhador Julio de Ma-
tos. 

• + • 

Por erro tipográfico, de que 
involuntariamente fomos culpa 
dos, dissémos que o prémio do 
sorteio da imagem da Rainha 
Santa, cujo produto se destina a 
custear as despesas com a orna-
mentação do bairro de Santa 
Clara, coubéra ao n.o 4703, quan-
do é certo qvt- esse premio per-
tence ao n.o 4370, de posse do 
sr. Evaristo Moita. 

Fica assim desfeito q equi-
voco. 

• + + 

No domingo passado, na oca 
sião em que passava a pro-
cissão da Rainha Santa, no Lar-
go da Portagem, perdeu-se um 
chaile cinzento escuro e que ain-
da tem a marca da loja. 

Pede-se á pessoa que o levou 
o favor de o entregar nesta re-
dacção. 

+ + + 

Na Alfaiataria Damião e na 
Barbearia Universal, estão de-
positados vários objectos acha-
dos no domingo. 

Exames 
FEZ exame da 4.a classe 

do ensino primário geral 
obtendo a classificação de bom, 
o menino Antonio Alberto Frei 
Xo e Cunha da Costa Cabral, 
filho do nosso presado amigo, 
sr. Alberto Homem da Costa 
Cabral. 

As nossas felicitações. • • 

Fez ontem exame de Francês, 
7.a classe, sendo classificada 
com plena aprovação, a sr.a D 
Maria Camara de Magalhães, 
gentil filha do nosso amigo sr 
Francisco da Silveira Magalhães, 
nosso correspondente em Can-
tanhede. 

Os nossos parabéns. 

l i e i l 

Estudantes brasileiros 
ESTÃO organisando no Bra-

sil. a embaixada de es-
tudantes brasileiros que devem 
vir a Lisboa e Coimbra agrade-
cer a visita que fizeram àquela 
Republica, o Oríeon de Lisboa t 
Tuna Academira de Coimbra. 

Essa embaixada será de 50 
académicos, que virão acompa-
nhados por um ou mais profes» 
sores. 

Se esta visita se fizer du-
rante as fefias grandes, Jião ha* 
verá em Coimbra, académicos 
que os possam receber egm as 
honras que eles merecem* 

O SR. Adães Bermudes, 
ilustre director dos 

monumentos nacionais, que tem 
estado em Coimbra, vai instar 
junto da Administração Geral 
dos Correios, para que sejam re-
tirados da igreja de Santa Cruz 
os postes telegráficos e telefo 
nicos que ali se encontram e que 
produzem um mau efeito. 

Na exposição que vai fazer o 
sr. Adães Bermudes apresenta 
varias fotografias, que ontem fo 
ram tiradas pelo Sr, Palhé Gon 
çalves. 

Beneficeneia 
O SR, João Gomes, resi-

dente em Lisboa, na 
Calçada de Santo André, entre-
gou no Comissariado de policia 
30$00 para a assistência. 

Bem haja. 

AGUA 

I I J L l j t T SHHBHI P^BP 
( V I D A G O ) 

A indicada para a cura e 
tratamento das doenças de es-
iomago, intestinos, fígado e 
rins e duma maneira gerai em 
todas as manifestações dc ar-
ritismo. 

A PJ£ 
^ " ' ^ A N T A 

C ^ A R A 

V 

Quem perdeu? 
NO estabelecimento do sr, 

Julio da Cruz Vences-
lau, sito no Adro de Cima, foi 
encontrada ha três meses uma 
carteira que contem algum di 
nheiro. 

Essa carteira está depositada 
na nossa redacção, que a entre-
gará a seu dono. 

+ + + 

O sr. Anibal Faria, residente 
na rua da Trindade, 38, achou 
na terça-feira um relogio de pul-
so, de senhora, que entregará a 
quem provar pertencer-lhe. 

Atronalamsntc 
NA Rua 01 mpio Nicolau 

Rui Fernandes foi atro-
pelado por um auío.m v :1 de 
que era chauffeur o sr. Joaquim 
do Amaral, o menor de 12 anos 
Manuel Murta, de S. Paulo de 
Frades, que recebeu um feri-
mento na cabeça. 

Pelo DISTRITO 
TABOA, 15 — O' meninos da 

Gazeta > Lá que V. Ex a s tenham 
a naifa sempre afiada para cor-
tar nas minhas cartas aquilo que 
ao jornal não convenha, vá lá. 
Admite-se. Mas que V. Ex as me 
degolem a terra onde eu nasci, 
isso é que eu não posso admitir. 

Na minha correspondência 
publicada na Gazeta óe Coim-
bra, do dia 13, eu tinha escrito: 
«Fez exame de 5.a classe na es-
cola da Povoa de Midões, etc.», 
e mais: «Encontra--,e doente na 
sua casa de Povoa de Midões, 
etc.» — e V. Ex a s pegaram na 
naifa e degolaram a Povoa, dei-
xando ficar Midões. 

Ora, meninos: Povoa de Mi-
dões é séde de uma freguezia. 
deste concelho. 

Tem a sua Junta de Fregue-
zia, o seu regedor, a sua igreja, 
duas escolas, estação postal e 
até tem o seu cemiterio. 

Não tem nada com a fregue-
zia de Midões, pois são ambas 
inteiramente independentes. 

E mais ainda. A minha Po-
voa de Midões, alem de muitas 
belezas naturais que possue, tem 
uma. que em parte mais alguma 
se \ê E' um penêdo do volume 
de 650 .m3, que balança ao menoi 
impulso de qualquer pessoa. Dis-
so não avésa qualquer outra ter-
ra portugu( «a! 

Respeitai pois, de futuro a 
minha Povoa. 

— Estive nessa cidade no dia 
13, apenas umas horas, sem se-
quer ter tempo de vos visitai 
como muito desejava. E presen-
ciei uma coisa no comboio, en-
tre as estações de Coimbra B e 
Coimbra, que envergonha essa 
cidade. 

Um cavelheiro qualquer, dos 
seus 20 anos, a quem faltava c 
braço esquerdo, a mendigar den-
tro das carruagens' 

Foi a primeira vez que tal vi 1 
Lá que numa rua essa gente 

estenda a mãa á caridade pu-
blica, vá lá. 

Mas dentro de um comboio, 
é repugnante. E então o cava-
lheiro, que podia ainda exercer 
uma profissão com o braço di-
reito, não perdia comboio al-
gum, 

Não sei mesmo se ele tem 
assinatura da C. P. para viajar 
em todos os comboios, no exer-
cido da sua profissão. O que é 
certo é que eie aparece em todos 
a incomodar os passageiros. 

Se estão de acôrdo, lavro o 
meu protesto e peça providen-
cias ás autoridades e á Compa-
nhia Portuguesa.— C. 

Viajantes escoteiros 
D1 

ii 
amsacado de uma graus epidemia 

ARIAS vezes temos le-
vantado a nossa humil-

de voz, nas colunas da Gazeta 
óe Coimbra, em prol da higiene 
deste bairro, sem que até hoje o 
sr. sub-delegado de saúde tives-
se tomado quaisquer medidas 
profiláticas. 

O bairro de Santa Clara está 
ameaçado de uma grande epide-
mia, tal o periodo gravíssimo 
que corre nesta quadra do ano. 

Não falando já na vala panta-
nosa que corre na estrada do 
Almegue e tia montureira que 
lhe fica junto, donde por vezes 
sae enorme quantidade de mos-
quitos que enxameiam as casas 
próximas; não falando já nos 
estábulos existentes na rua do 
convento velho; a nossa atenção 
foi chamada para outro ponto. 

Um grupo de moradores da 
estrada das Lagrimas veiu con-
tar-nos o seguinte: 

Na azinhaga que desta es-
trada conduz á Fonte des Amo-
res, transformada numa eterna 
montureira, que o desleixo da 
Camara consente, existe ha mui-
to um cano que recebe os deje-
ctos de vários pontos e recente-
mente das retretes da praça dos 
touros. 

Com as ultimas touradas, foi 
grande o movimento nessas re-
tretes, e a tal ponto, que não 
tendo elas sido convenientemente 
limpas, os dejectos se acumula-
ram, e tendo o cano uma enor-
me boca a descoberto, o cheiro 
insuportável que exala, alem da 
enorme quantidade de bichos, 
invade aquele local, sendo im-
possível por ali transitar. 

Sr. sub-delegado de saúde, 
sr. comissário de policia: Está 
em perigo a saúde do bairro de 
Santa Clara. Que as vossa pro-
videncias se não façam esperar. 

A íalia de policia em Santa Ciara 
é um perigo Bravíssimo 

A falta de um posto de poli-
cia em Santa Clara, representa 
om perigo gravissimo para a se-
gurança dos seus moradores. 

E' certo que o tenente sr. An-
dré Dias da Silva, digno comis-
sário de policia, ordenou que o 
bairro fosse policiado por um ou 
dois guardas. Mas isso é pouco, 
muito pouco mesmo, e não satis-
faz ás exigências do bairro, que 
é muito grande e não pode estar 
á mercê dos díscolos. 

Senão vejamos: 
Ante-ontem, pelas 10 horas 

da noite, uma senhora honesta, 
que se dirigia para sua casa, em 
Santa Clara, foi assaltada em 
plena ponte, por dois miliantes, 
que dela pretendiam abusar, in-
sultando-a. Aos gritos de socor-
ro, pozeram-se em fuga. 

Dito isto, estou convencido 
que o capitão sr4 Cruz, comissa* 
rio geral, e o tenente sr. André 
da Silva, comissário adjunto, não 
deixarão de ponderar na neces-
sidade urgente de Santa Clara 
ser convenientemente policiada. 

Exige-o a ordem e a justiça. 
J. Lemos 

E passagem de Lisboa 
para o Porto, estiveram 

hontem algumas horas nesta ci-
dade, dois escoteiros, estudantes 
duma escola de Hamburgo, um 
alemão e outro austríaco que 
andaram visitando os mci i. rr t n-
tos da cidade. 

O alemão, Emil Eberle, é até 
o dirigente (Scout-master) do 
grupo IX de Hamburgo. 

Os simpáticos rapazes, que 
falam varias línguas, acabam de 
percorrer não só a Espanha e 
outros países da Europa central, 
mas a Bulgaria, a Grécia e o 
Egito, tendo sido por toda a parte 
hospedes, e recebtdo toda a es-
pecie de auxílio dos seus cama-
radas escoteiros, de que ha nu-
merosíssimos por todo o mundo, 
em tedas as raças, regiões e 
climas. 

Confessam ser Portugal o país 
onde encontram menos desen-
volvido o Escotismo, e muito es-
tranharam não haver ainda es-
coteiros em Coimbra, sendo co-
mo é o centro do país e um meio 
essencialmente académico. 

Como, porém, já se está tra-
balhando pelo escotismo em 
Coimbra, é de esperar que breve 
ele possa ter uma efectivação, e 
no proximo ano lectivo aiguma 
coisa possamos ter nesse sen-
tido. 

ÍÈ Pi da Silva 
A família da saudosa extinta 

representada por seu sobrinho 
Mário Andrade, vem por este 
meio, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, agradecer a 
todas, as pessoas que se interes-
saram pelo seu estado e a acom-
panharam á sua ultima morada, 
manifestando a todos o seu mais 
vivo reconhecimanto e o teste-
munho da sua eterna gratidão. 

Aproveita também a oportu-
nidade para participar ás pes-
soas das suas relações e amiza-
de, que a missa do 7.° dia terá 
lugar na próxima terça-feira, 20 
do corrente, pelas 8 horas, na 
igreja da Sé Velha. 

Coimbra, 16 de Julho de 1926. 
Mário Anòraóe. 

Faz-se publico que por escri-
tura de 30 de Junho de 1926, la-
vrada no notário desta cidade 
dr. Diamantino Calisto, de"acor-
do entre os respectivos socios, 
foi dissolvida aquela sociedade 
por quotas de responsabilidade 
limitada, com sede e estabeleci-
mento nesta cidade, Rua Viscon-
de da Luz 22-l.o, ficando em li-
quidação pelo praso de 3 meses 
e liquidatários os trez únicos so-
cios, Manuel Joaquim Dantas 
Guimarães, Manuel Joaquim Gui-
marães Júnior e Manuel José 
Dantas Guimarães. 

Coimbra, 6 de Julho de 1926. 

AUTOPIANOS 
Das melhores marcas, em ar-

mazém, desde 9.500$00. Canto, 
Limitada, Praça da Republica 9 
a 11. 1 

1 0 
Perdeu-se na passada quinta 

feira, Dão-se alviçaras a quem 
o apresentar em casa do sr, co< 
ronel Brito, na Avenida Sá da 
Bandeiraj X 

E' o ÚNICO cimento nacional tipo Portland 
PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na Exposição do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em iodas as casas de ferragens e de 
materiais de construção. 
Representante em Coimbra t JQ^O S. ÚS FOIlSECa B&Tãtfl 

A mais linda colecção de bilhetes pos-
tais com monumentos e panoramas de Coim-
bra, cbegada recentemente da melhor tabrica 
da Alemanha. 

A ' venda n a H A V A N E Z A C E N T R A L d e 
Barros Taveira, Rna Visconde da L u z , 2 a 1 



GAZETA DE C O I M B R A de* 20 de Julho de 1926 

Venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa existencia 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! APROVEITEM! 

s 

ri 

a 
ri 

I n ( i n i i 
B o a i r a s fle tfíZm Tavares U 
Edição da DE TEATRO 

ACABA DE APARECER 

CipaÉia ta Caminlios te Ferro 
Portosuoses 

Saciedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

3.0 Aditamento 
á 

Tarifa especial inferna numero 3 
Grande vsloctôaile 

Os volumes que, ao abrigo da 
condição 4.a da tarifa acima in-
dicada, devam serj conduzidos 
nos furgões ou vagões de reser-
va] dos comboios tramways só se 
aceitam para transporte quando 
presumivelmente não tenham pê-
so superior a 40 quilos cada um. 

Lisboa, 8 de Julho de 1926. 
Pelo Director Geral da Com-

panhia O Enqenheiro Chefe da 
Exploração, Lima Henriques 

C o m p a i a dos Caminlios de Ferro 
.Sociedade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

2,o Aditamento 
á 

Tarifa especial interna numero 11 
Grande velocidade 

Os volumes que, ao abrigo 
das disposições do 1.° Adita-
mento á Tarifa acima indicada, 
devam ser conduzidos nos fur-
gões ou vagões dos comboios 
que circulem entre Lisboa e Tor-
res Vedras, só se aceitam para 
transporte quando presumivel-
mente uão tenham pêso superior 
a 40 quilos cada um. 

Lisboa, 8 de Julho de 1926. 
Pelo Director Geral da Com-

Êanhia—O Engenheiro Chefe da 
jtploração, Lima Henriques. 

1 1 j j r j a _ ç n parte de casa, boa 
n i u y u " i i ! > para casal. Rua de 
Eduardo Coelho, 102. 3 

9t« 

Tinto a 1S40, por ã litros, 
ao litro, l$50. 

Branco, a l$99, o litro. 
Rua Direita, n.o 2 a 8. Praça 

8 de Maio. 4 

EM COIMBRA 

Trespassa-se 
Com todo o sen vasilhame 

Rua das Padeiras, 17. 1 

Estrumes 
Vendem-se os produzidos pe-

los solipedes do 3.° Grupo de 
Artilharia n.° 2 em Santa Clara. 

AQUA 

SALOS 
( V I D A G O ) 

— C das aguas mais radia-
divas , 

— E' muito diurética. 
— T e m o poder de desin 

fectante intestinal. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz car-
bónico. 

No proximo domingo 18, por 
12 horas, proceder-se-ha, na rua 
do Carmo, á arrematação de 
moveis e fazendas de lã e algo-
dão pertencentes á massa falida 
União Fabril das Malhas, Lda., 
que constam de arrolamento exis-
tente no Cartorio do escrivão sr. 
Almeida Lampos. 

P n n n ALUGA-SE, com 8 divi-
t t l u l l soes, na rua dos Anjos, 
n.u* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz. 64. 
P o ç o e quintal com electrico á 
l i i lu t l porta, terrenos para cons-
truções no mesmo ponto, ven-
de-se. 

Para informações, Largo da 
Sota, 6. X 
ÍPQOQP vendem-se duas mora-
ílUCUíJ das de casas, juntas ou 
separadas, sitas na Rua Borda-
lo Pinheiro (antiga Rua da Lou-
ça), n.°s 91, 93 e 95, com frente 
para a Rua da Madalena. 

Para tratar com João Ferrei-
ra, mestre d'obras. Bairro de 
S. José. X 

CQrtQ vende-se, com 14 divi-
l í è i l sões, agua, junto do elec-

jtricô, á Cruz de Celas. Informa-
ções, Largo da Portagem, 45-2.° 

COOJl Aluga-se um andar com 
tlàSi 5 divisõeí, na rua dos 

Anjos, n.os 14 e 16, perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

íkartac Nos 2° e 3-°andar 

m s u ! l u a da casa n.o 68, na 
rua ila Fiqueira da Foz, arren-
dam-se. Para vêr e tratar, na 
mesma casa, e todos os dias. 

í / n m l p . ç f i ; i m t e r r e n o e m C e * 
I&lSUu UU las, para tratar no 
Largo da Sota n.° 12. 

SerrolHaric 

Vende-se um automovel Peu-
geot, 14 HP., 7 lugares, estado 
novo. Trata-se no escritorio da 
Fabrica de Sabão, em Santa 
Clara, Coimbra. 3 

I f t j H Q nn um bom quartomui-
m i i y U Uu to limpo, com luz 
electrica e independente. 

Escadas de S. Cristóvam, n.o 
14-2.o. X. 

Ama de leite E S S E S: 
Beira (Arregaça), 64. X 

f o n j j de jantar em nogueira, 16 
u l iUl l peças, cadeiras com fun-
do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Albuquerque, 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 

Arrenda-se em Celas, na 
Calcada das Lapas, com 

6 divisões, com todas as como-
didades, quintal, casa para la-
nha e galinhas. Tratar com o seu 
dono, na rua do Norte, n.o 1. 

r p f í i í f 3 Precisa-se com urgen-
l í l I Q I i l l cia na Avenida Sá da 
Bandeira sabendo cosinhar. 

Dá-se bom ordenado. Infor-
ma-se nesta redacção. X 

Precisa-se na Rua da 
Sofia, ou da Figueira 

da Foz. Carta a esta redacção 
ás iniciais C. V. B. 5 

í l l l í i l l f l Vende-se coin muita 
( f ( ! l i ' i l l agua, boa casa de ha-
bitação, nas Lages. 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, n.o 112. X 

i f K H H P o u a r r e i • 
l í l k l a j j i í u da-se para nego-

cio o da Estação Velha. Trata-se 
com Antonio Marques Gregorio. 

Trespassa-se 
em boas ccn• 

|lições uma bem montada serra-
lharia em Santa Clara. Trata-se 
jcom Adriano Vieira da S.lva 
rua da Ponte, n.o 5. 1 

Escritorio de 
ISUdjJuOuli uu Comissões e 
Consignações, sito na Rua Fer-
reira Borges n.o t?'2-l.o. 

Trata-se no mesmo. 

Trespassa-se 
afreguesada, e com telefone, na 
rua das Padeiras, n.os 40 e 41, 
por o seu dono a não poder ad-
ministrar. Para tratar na mes-
ma a qualquer hora. X 

t a f l p . ^ p f o " ã o 0 r a " d t ' b o m 
IUHUU ilti e barato, ra iar na 
Avenida Navarro. 52. 2 

por motivo de par-
tilhas, uma casa 

na Avenida Navarro n.os 41 a 44 
i omposta de sobre-loja e 2 an-
dares, construção antiga e de 
primeira ordem, para ver e mais 
informações no l.o andar do 
mesmo prédio das 12 ás 18 ho-
ras^ 10 

Mim 
divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques. 
Largo Miguel Bombarda, 45. 
1.° andar. X 

à.. um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Moníarrio. 

Trespassa-se restauran-
te e bufete 

do Teatro Avenida, por o seu 
proprietário não o poder admi-
nistrar. 

Para tratar no mesmo ou no 
Coimbra Hotel, na Figueira da 
Foz. X 

Automovel s ^ s a f í t 
estado novo, 5 logares. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
n.o 20. X 
I r r A Í l n ESPECIAL çom 5 de-
nhXnXXt cimos (meio g rau) de 
acidês. Vende Francisco da Fon-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-
bra. 

Arrenda-se~^ c t T i t 
visões e quinta ou só casa. In-
formações, Largo da Feira, 17. Arrenda-se s . - s í y 
mar. Esclarecimentos no Hotel 
Avenida. X 
& f f n f t P Ã n n o v a e m carvalho 
n l i l l u y U U do norle, própria 
para estabelecimento de fazen-
das, vende-se. 

Tratar no Café Santa Cruz 
com o sr, Adriano Ferreira da 
Cunha. 3 

l o r M e r a Precisa-se, em* 
pregada.senho-

ra de respeitabilidade para lec-
cionar bordados á maquina e 
movimento de balcão. 

Casa das maquinas —Largo 
das Ameias, 9-10. 

H m ™ quartos, alugam-se com 
UUIllJ ou sem mobilia, Calhabé, 
na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 
Pâc jQ Vende-se, situada na 
uQlJU Avenida Navarro nume-
ro 76-A, a qual se compõe de 
cave e três andares conforta veis, 
jardim, quintal, garage, agua na-
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção de primeira or-
dèm e muito bem situada, em 
frente do novo Parque da Cida-
de. Também se vende o mobi-
liário. 

Facilita-se o pagamento e 
trata-se na mesma propriedade, 
das 15 ás 17 horas. 

P n r r o n f o e r e ' ° S ' 0 ' perdeu-se 
b U l I t l i i c uma corrente e pe-
ça de ouro e um relogio de pra-
ta, no dia 11, desde a Praça 8 
de Maio ao Arco do Almedina, 

Gratifica-se a quem achou e 
qufi a entregar nesta redacção. 

Precisa-se pa-
ra caipa que 

saiba iruito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

Empresadas 

Trespassa-se " r ma pada 
mercea-

ria e miudezas, por o seu dono 
a não poder administrar, em 
boas condições. 

Para tratar com Alfredo Ta-
vares, na Mesura — Alto de 
Santa Clara. 3 

Empresado s r j s f f i 
precisa-se. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 34-1.0. 2 

m p r e s l r a m - s e S r i ? 
meira hipoteca. Informa-se nesta 
redacção. 3 
ftmÕA GRANDE, vende-se um 
r U U u U proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. ' 

M a r c a r » para mercearia ofe-
rece-se com bas-

tante pratica, para armazém ou 
retalho. 

Dá referencias. Nesta redac-
ção se diz. 2 

Modist a dias, aceitando 
também em casa. 

Calçada das Lapas, 15, Celas 
Casa Amaral. X 

24, 

de quarto, vende-se. 
Arcos do Jardim, 

2 

DOftfft P a r a i n s t r u ç ã o , por 
P u l l l U preço muito inferior ao 
das pedreiras, vende-se. 

Informa, Rua Ocidental de 
Montarroio, 77. 2 

Trespassa-se ° m " i b e l s t 
na Praça do Comercio n.o 74, 
antiga Cooperativa do Empre-
gados Públicos, para qualquer 
ramo de negocio. 

Trata-se na mesma. X Veode-se uma parte de um 
balcão, com l,m10, 

Trata-se nesta redacção. 3 

VPílí íP-ÇP 8 q u i n ^ d o J u n ; 
VOSl&Su Uu queiro (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Trata-se na Travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-1.o, Coimbra. 

V e a á e - s e c S r f s I r 
P. com instalação electrica e ern 
completo estado de nova. Anto-
nio Simões Pinto, rua da Mada-
lena, Coimbra. X 

' M 
ao encontrará remedio 

substitua a legítima >LSO 

m . i i H g y l 

nao-se 

PUílP-ÇP ou arrenda-se,: ca-
u i i u u Uu sa com quintal, ar-

vores de fruto e poço com água 
nativa, a 15 minutos do electri-
co. Diz-se no Terreiro de Santo 
Antonio, 17. a 

a Quinta de San-
to Antonio da Co-

peira, propriedade de grande 
rendimento composta de casa de 
habitação, terras de semeadura, 
vinha e olival, com agua nativa. 

Trata-se com o notário Dr. 
Augusto Majdmo de Figueiredo. 

Praça 8 dp Maio, 21-1.o.— 
Coimbra. 

on um grande gazóv 
uu metro para aceti-j 

Iene com dois geradores, proprio 
para teatro, club, etc. 

Duas galeras para carga de 
1.800 e 2.000 hilos. ! 

Um Lanòatí, rodas com aros 
de borracha. I 

Um Breach. com dois jogos 
de rodas sendo um com aros de 
borracha e outro de ferro. 

Tudo em estado de novo 
Para ver e tratar na Saboa-

ria Lusitana, Santa Clara, Coim 
bra. n 

pina 
o remedio soberano oor^a as doenças da 

m e dos rins. Consulte seu médico. 
. ; i . - f c r K 

fpaisi^Bãíáe&aá 

Ven 

mm i c n % y e i: v: ̂  ̂  
# 0 a 

I Hw* p § 1 i f ^ fp ^ n 

m 

n i 

mmm. 

Mtsmimszeàzmm 
g^a^ããeisãâwÊaaBã 

^ S e ^ ^ t o s ó ã i S d 

Wí— ^ 

f-imm^mn 
ypm... 
r 

k J i l ái 
jd;i 

% Oa-io j V. «Unir*— 

C O M P A N V 

OOUQÍlíl ' 3 e m a f r e 9 u e s a d a - t r e s * 
r u l l d U l l passa-se. Nesta re-
dacção se diz. 1 

Piano vende-se um, marca 
ERARD, em bom esta-

do. Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente ao Teatro Sousa Bastos. 

P a n t i Vende-se uma magnifica 
(iflllO com 14 divisões e quin-
tal no Alto de Santa Clara. Tra-
ta José Breda na Praça 8 de 
Mulo. * 

Precisa-se c o V s T v i S ; 
com quintal, perto do centro da 
cidade. 

Indicar, Rua Bordalo Pinhei-
ro, 36. 3 
flliarfn independente mobila» 
M U u l l U do, precisa-se. Escre-
ver a esta redacção âs iniciais X . X t 

P0//YC/PA/S (/PAffi?G£.y/S 
\ tfàispantivo suavtMidcr çuep&vufe daráhz-\ 
' mma em. u/n fíefú-ussàncis&n f 

heuxr ru-azs&dade áz á tami/iada. 
fnaçíiiia e sem de n&n/tu/n-
aparei/to espeaa/- e cusíaea-. 

2? Graças á quaadeufe da aça as íaminaj'po-: 
dern servir-5O veies <xi mais, ecoocm/saado 
continuas de. -pcza.r de la/nir as novas. 

I 3' /}Umaeza é extremamerdep refí, nao haoea-
do necessidade de redrar a tamaa- nem* de 
desaparafusar oa desmontar nea/uana peça. f 

Agencia: L a c h a u d , 4 4 Rua dos Fanqueiros L i s b o a 

Grande stok na Havaneza Central, de Barros 
Taveira, Una Visconde da Luz, 2 a 6 

Farinha P e i t o r a l L a c t e a 
CENTAZZI t 

A saúde das crianças. 
A força dos convalescentes. 
A energia dos velhos. 

PROCURAR NAS CASAS QUE MELHORES PRODUTOS VENDEM. 
Depositários gerais em Coimbra e soas á r e a s : Leitaria Conimbricense, Lda 

R T O 

Emilio Viterbo 
RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-1.o.-TELEFONE 2446 

Trata de todos os assnntos Indiciais e fiscais. 
P r n M oa l.a e h Instanciai, Agenda de m \ M w I imptt, 



G A Z E T A D E COIMBRA de 17 de J u l h o da 1926 

"Gazela de CoimUra» 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fci- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3." e páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 0/0. 

Cuidado!. 
Nada de imprudência! 
Primeiro que tudo a nossa 

saúde ' E esta só se conserva 
comendo e bebendo bem o que 
é bom I 

E os refrigerantes prepara 
dos por 

Antunes & Reis, L . f l a 

nas suas fábricas de Leiria, Se-
túbal e Caldas da Rainha, 

O seu esmerado fabrico, sem 
pre com a água mais fina de 
região, tornaram-nos preferido* 
em toda a parte, por quem presa 
a saúde. 

Axioma: Provar é g o s t a r . . . 
A' venda na conhecidíssima 

TABULETA ESTANCO FELIZ 
PRAÇA 8 DE MAIO 

Jornais, loterias e Revistas. 
ATaboleta que mais prémios 

vende. 
Tem á venda a GAZETA 

DE ÇOIMBRA e postais da 
(Rainha Santa. 

Manuel Ferreira Camões, par-
ticipa aos seus Ej<.mos Amigos 
e Fregueses, que definitivamente 
instalou a sua alquilaria no Lar-
go das Ameias, na casa onde 
durante muitos anos teve a sua 
antiga alquilaria. 

Depois do incêndio de que 
foi vitima, tem adquirido muitos 
carros e novas parelhas de ca-
valos, podendo garantir que a 
sua alquilaria voltou a ser o 
melhor estabelecimento neste ge-
nero em Coimbra. 

Nele se encontram: 
Carruagens de lujco para ca-

samentos e batisados. 
Lanóaup com rodas de bor-

racha. 
Milorós com rodas de bor-

racha. 
Breacks. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 5 5 Í , ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

F. ff. de ira a 

LISBOA 
Agencia em Coimbra: 

Roa Ferreira Borges, n.° 1 
Madeiras, aduelas, adubos, 

sulfatos, enxofres, ferro, aço, zin-
co, chumbo, metais, carvão, fer-
ragens, ferramentas, utilidades, 
tintas, drogas, produtos quimicos 
e farmacêuticos, perfumarias, pa-
peis, etc. 

ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

o u q u i d õ e s - T o s s e s 

K E í|I 1ff 8 
0 REI DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE!!! 
F O R M I G A S 

• A R R T A 5 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
I N S E C T O S A 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

Morrem em poucas horas 
com o Mata formigas Meyene. 

Efeito rápido e seguro. 
Excelente artigo para reven-

dedores que queiram ter artigo 
de inteira confiança. 

Farmacia de Santa Ciara 
Coimbra 

Precisam-se 25 contos em 
uriis ira I I Í P G Í G O , soBre um TO 
prédio desta cidade. 

Diz-se no Arco de Almedina, 
numero 10. 2 

Companhia dos Caminhos de Ferro pCrir 

' LEILÃO 
Em 19 do corrente e dias seguintes, 

ás 11 horas na estação desta Companhia 
em Lisboa, Cais dos Soldados, e em vir-
tude do Aviso ao Público A. n.o 1 de 
Fevereiro de 1920. do artigo 114.o d< 
íarifa Geral e do artigo 9.0 da Tarife 
de dcf.pesíis acessórias, proceder-se-ho 
á venda em hasta publica de todas a? 
remessas incursas nos respectivos pra-
zos bem como de outros volumes não 
reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivo? 
consignatários, de que poderão fiinda 
retira-los, pagando o seu debito á Com-
panhia, para o que terão de dirigir-se á 
Repartição de Reclamações e Investiga-
ções na estação do Cais dos Soldados 
iodos os dias úteis até 17, das 10 ás 17 
horas, 

O leilão realisa-se no Armazém si-
tuado ao fim do mclhe n.o 5 da referid? 
estação de Lisboa, com serventia pela 
porta existente na rampa da Calçada de 
Santa Apolonia, defronte do prndea-
mento. — Lisboa. 5 de Julho de 1926. 

Pelo Director Geral da Companhia 
O Engenheiro Chefe de Exploração, Li-
ma Henriques. 

LOTERIA 
Aj"h„de 300.800800 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <$> Filhe 

AVENIDA N A V A R R O 

C A S A 
Arrenda-se na rua Rego de 

Agua, 10. Trata-se na rua dos 
Estudos, 23. 5 

Emprestam-se sobre hipote-
ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, L.O. X 

B O R G E S D E O L I V E I R A 
Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscau 

R. Visconde da Luz. 34-1 " 

Pretas e de côr, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., das I 

grandes l í r i c a s alemãs m 

- 1 1 ! 1 
Representantes ge ra i s í 

em PORTUGAL g[ 
ARMAZÉNS GRÁFICOS do | 

i R o d r i o i i e s & C . a , L a ^ 
PORTO - LISJ80 A ^ 

m 

10 meliior f e r i e s português! 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preía 

Vendem nas melliores c o n d e s , os depositários 
em Coimbra e seu distritos 

L 1 M T 1 M S , Lia. - Coimbra 
(Deposito de águas minerais e refrigerantes) 

&UUUUUUUWJJUUUUUUUUUU JL 
c 

Procuradoria Geral £ 
M. S. ROCHA FERREIRA L 
AVELINO G. PAREDES Ç 

SOLICITADORES ( 
Rua Fer re i ra Borges , 96-2.- — COIMBRA í 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

D . 

ã \ T T M a U i U 
| c O õ j Único aparelho que 

afi a e c ss ( nta ?s lâ-
minas Gillette, Apol-
lo, Auto-Strop, Luna, 
Durham-Duplep e to-
das as similares. 

Pa ten tado nos prin-
cipais pa izes do 

mundo 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s marít imos, ter res t res , tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

BAIRRO NOVO 
e n i n s n l a r 

Rua Bernardo Lopes e Rua Br. F. A. Benta 
— FIGUEIRA DA FOZ -

Abriu no dia 14 este hotel qué se acha instalado com todas 
as comodidades . Otimo serviço, bons aposentos para famí-
lias. Está projeimo da p ra ia e de todo o movimento ba lnear . 

Luz electrica em todas as dependenc ias . 

A Proprietária, Maria óo Ceu Alves óe Sousa. 

FIDELIDADE 

JPUCXXJUULWUUUUUUCXXKXX̂ W 
Capital: 

1.344:000$00 
Fundo de reserva: 

2.70D.00Q$00 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

r m n r A T m r m r / m i ^ 

S 

TEX4 1 0 3 S 
S6c!e em L i s b o a " 

[armjcaíitiU em (omiti: 

Basino XAVIER RAMUUTRAIOR 
Rua da Corpo úe Daut, 40 

C O I M B R A 

Uma lâmina dura um ano 
Únicos representantes para Portugal e Colonias 

DÉCOPPET, Ida., Rea Ho Almada. 2 M I B 

Manuel d'01iveira Monteiro, 
Com alquilaria, na rua do Carmo, 
participa aos seus clientes que 
tem ja a funcionar o seu Tele 
fone n,° 35. 

I 

0 melhor e mais antigo fabrico portopes 

Pilsener 
Muniche 

Preta 
e Março 

Hm garrafas e barris, ácido carbonico em 
tubos. Vende para os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

losé Maria dos Saeíos lunior 
Telegramas ZÊPABILHA. Telefone n: 553 

VINHO VERBE "RAPOZA,, u i a das meiiiores marcas de Vinlio 
Verde de Felgueiras [Miniio] em garrafas. 

Adubos, simples e compostos. 
Palha enfardada, em wagons e avulso. 
Sal em wagons. 
Carnes de porco de todas as qualidades, como touci-

nho, pingue em latas, unto em rama, chouriço, 
cabeças salgadas, chispes, presuntos, etc. 

Cereais e legumes. 

Vende aos meiiiores preços do mercado 
| José Maria dos Santos Júnior 

terreiro do Mendonça, 13-1."— Teleg, Zépaóilha —'Telef. 553.— Coimbra 

uner ana 
Viuva de Antonio Maria Pinto (Herdeiros) 

Rua dos Esteireiros, 13 a 17, on n: 30. 
Trata esta [asa de funerais de l .a , 2,a 3.a [lasses. 

- CAIXÕES: IIRNAS: COROAS -
l ambem se encarrega de funerais para fóra da [idade. 

PREÇOS SEM COMPE1ENCIA 

m^rnSS-: 

Caetano Rocha 
toa ferreira Borges - d 
Anoariaúor de Seguros 

Precisa-se, ordenado e ca-
missões, Adriano A. Bizarro do 
Fonseca, Rua da Nogueira. + 

los boleis e casas particulares 
Lã de colchões e almofadas 

empastadas pelo uso, carda-se 
ficando como nova. 

Serviço rápido e económico, 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem c otádagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

alanos. D u o s , et 
compra e venda 

m 

Rua Ferreira Borges, 34-2/ 

fazem-se na oficina de 

Francisco Antonio dos Santos 
RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

moinhos silenciosos 
com moz 
d e pedra 

PARA MOER CAFÉ 
CEREAIS e 

ESPECIARIAS 

Patente 
de invenção 

n.o 13.882 
Os que se teem feito até agora mais perfeitos em Portugal. São os mais 

economicos pois teem a vantagem de trabalhar sem carretos 
o que os torna silenciosos e gastam pouca força motriz. 

Pedidos ã SERRALHARIA MECÂNICA, oficina do seu inventor 
l o n u p r a n a Rua d o Amado, n : 155 . -Coimbra 

aSS 

iii a mu ds ti 
Grandes ou pequenas Quantidades 
S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

| Barrotes: Ripas: Fasuuia: Aduelas de Eucaliptos: etc. J§ 
H Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- f§ | 
=§ feição. §§= 
| DIRIGIR PEDIDOS A §§ 

| M. Ferreira fy C.a, Lda • 
g Te l eg ramas : INDUSTRIA — Lorvão H 

| Dã nualsQuer esclarecimentos em Coim&ra: §j 
1 Francisco da Fonseca Ferreira, | 
S Telg. Trcafes RUA DA SOTA Telefone 692 H 

St! 

ISaB K 
s 

SEGUROS DE VIDA 
u a C o m p a n h i a d e 

S e a r u r o s F I D E L I D A D E 
EfffKifMtUi mm m i l os mmi iw. 

Rua Corpo de Deus, 40 

a fabrica de 
sabão, no Ro-
cio de Santa 

Clara, SABOARIA UNIÃO, LI-
MITADA. 

Para tratar, na Calçada de 
Santa Isabel, 27* x 
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O jornal mais aafigo de «ioimbra c de maior tiragem ao sen Distrito. — Pablica-se ás terças, quintas e sábados. 

ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrobas Dirf. 1 a ^Proprie tár io — João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Vitale I-
[61 OS 

P ó s d e K e a t i n g 
não pode sei a l i a pelas 
ieeias tiansilas pe os pa-

rasitas. 

Ano - ' ' 7 Redacção e Adi 
Pát io da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Terça-leira, 20 de lulho de 1926 Oficinas de composição e 

impressão , Pátio da Inquisição, 27-27A N: 1919 

fijlliiifflffi 

D' | ISTINTOS jornalistas fo-
ram de opinião que se 

devia organisar em Coimbra, 
uma associação de escritores e 
jornalistas desta cidade. 

Nas colunas deste jornal, ma-
nifestei a minha opinião, sobre 
esta interessante iniciativa, mas 
indiquei, que seria mais conve 
niente, que a nova associação 
não fosse só dos escritores e 
jornalistas de Coimbra, mas sim 
dos do centro de Portugal; foi 
pois com justificado júbilo, que 
soube, agora, que de facto se 
vai trabalhar para tornar em 
realidade esta alevantada ideia 
da Gazeta òe Coimbra, que 
deve ser secundada com amor 
por todos os escritores e jorna-
listas. 

Desnecessário se torna enu-
merar as muitissimas vantagens 
duma associação desta naturesa. 
que se torna, absolutamente, ne-
cessária não só para reunir ele-
mentos dispersos e estreitar os 
laços de camaradagem entre os 
escritores e jornalistas, como 
também para defender intransi, 
gentemente as regalias a que 
têm direito os jornalistas da 
província, esses desinteressados 
obreiros intelectuais, que tantos 
e tão valiosos serviços prestam 
á sociedade e ao país, colocan-
do a sua pena e o seu talento 
no serviço de todas as causas 
nobres e juntas e trabalhando 
dedicadamente para moralisar e 
educar a sociedade portuguesa. 

Bem fizeram, pois os ilustres 
escritores e jornalistas de Coim-
bra, em iniciar uma tão bela 
obra que certamente será bem 
Tecebida por todos aqueles que 
se entregam ao cultivo das le-
tras. 

No centro de Portugal temos 
brilhantes escritores e jornalis-
tas, elementos de incontestável 
valor e a quem a ingrata im-
prensa de Lisboa, tanto deve, é 
que não deitarão de apoiar esta 
iniciativa e a cooperar por todas 
as formas possíveis na organi-
sação rapida desta associação, 
que marcará não só pelo valor 
dos elementos que a devem cons-
tituir, como também pela obra 
inteligente que decerto reali-
sa rá. 

A nova associação tem pois 
uma vasta obra a realisar de 
largo alcance social, e para a 
realisâção dessa obra, precisa 
de uma orientação definida e 
inteligente e de uma boa conju-
gação de esforços. 

Não desanimem os iniciado-
res e procurem activar a reali-
sação pratica de tão excelente 
iniciativa que traduz uma velha 
aspiração dos jornalistas da pro-
víncia. 

Torna-se pois de absoluta 
urgência que seja cuidadosa-
mente escolhida a l.a Direcção 
da Associação de Escritores e 
Jornalistas do Centro de Portu-
gal, que deve ser constituída por 
elementos de valor e activos, 
que sem perda de tempo, elabo-
rem os estatutos que devem ser 
discutidos num congresso a rea-
lisar. 

J. L 

No meu ultimo artigú sobre 
a saída do general sr. Gomes 
da Costa, aonde se lè: l .a Divi-
são, deve lêr-se; 8.a Divisão. 

J. L. 
•—• - ' " I n IÉÉ i i • mim 

a ministro das Finan-
ças em Coimbra 
ESTEVE no domingo nesta 

cidade, o general sr. 
Sinel de Cordes, ministro das 
F nanças, que veio conferenciar 
tom o professor da nossa Uni-
versidade, sr. dr. Oliveira Sala-
zar, que o aguardava na estação 
do caminho de ferro. 

Essa conferencia teve lugar 
no Instituto Jurídico. O sr. dr. 
Oliyèira Salazar, a pedido do 
•r. Sinel de Cordes, dará toda 

' a sua colaboração ao titular 
daquela pasta. 

Do Jornal òe Estarreja: 
Com o n.° 1912 completou o seu 15.° 

ano de publicação, o nosso ilustre çolega 
Gazeta òe Coimbra, tri-semanario que 
se publica naquela cidade, superiormen-
te dirigido pelo prestigioso jornalista sr. 
João Ribeiro Arrobas. 

A Gazeta óe Coimbra, introduzindo 
grandes melhoramentos, como seja a re-
novação de tipo, o aumento de formato e 
a compra duma maquina moderna, tor-
nou-se um jornal digno dos maiores lou-
vores, e que honra grandemente a im-
prensa da gloriosa cidade do Mondego. 

Por isso, cumprimentamos o estrénuo 
lefensor dos interesses de Coimbra, de-
sejando-lhe as prosperidades a que te... 

Do Correio óo Sal, de Faro: 
Com o seu numero de 1 do corrente 

entrou nj lò. a o de publicidade a Ga-
zeta óe C imbra, que é dos melhores 
jornais de província. 

Da Comarca óe Arganil:. 
Ainda que tarde, por a falta de espa-

ço não nos ler permitido faze-lo antes, 
não queremos de:j<ar de felicitar este 
nosso i l js tre colega pela sua entrada no 

1 i i l l i s 

XVI ano ''e ejcistencia. 
A G z ta óe Coimbra é um deno-

tado campeão dos interesses da linde 
:iJi de do Mondego e do seu concelho 
que lhe devem importantes serviços. 

Ao seu ilustre director e nosso pre-
sado amigo sr. João Ribeiro Arrobas 
bem como a todo o corpo redactorial, 
apresentamos as nossas saudações, 
acompanhadas de votos para que feste-
jem aquela data por muitos anos. 

De O Barcelense: 
Este nosso presado colega que, com 

tai.to realce, se publica em Coimbra, lin-
da cidade do Mondego, completou 15 
anos de ejíistencio. A Gazeta de Coim-
bra, podemos afirmar, é o melhor jorna! 
provinciano, porque, além de variada 
colaboração, é muito bem informada e 
dum formato grande, publicando-se ás 
terças, quintas e sábados. 

Ao seu ilustrado director, sr. João Ri-
beiro Arrobas, bem como a todo o corpo 
redactorial, apresentamos os nossos 
cumprimentos pelo aniversario da Ga-
zeta óe Coimbra, desejando que esse 
brilhante jornal siga sempre na senda do 
Bem e do Progresso. 

0 A P E L O 
a lavor m viuva e lima ds um 

professor 
No seu numero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta óe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doençn gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . . 352$50 
De uma anónima, para come-

morar a data do falecimento 
de seu pai . . . . . , . 4Q$00 

Anonimo . , . , , , , , 5$00 

Os serviços telegrafe -
postais 

DIZEM por aí que se em-
pregam deligencias pa-

ra se fazer uma grande reforma 
no edificio da cadeia de Santa 
Cruz, para estabelecer ali os ser-
viços telegrafo, postais e telefó-
nicos, 

A reforma que havia a fazer 
nessa casa é,arrasa-la, para se 
construir de novo. t 

E quanto custará isto? Quan-
tas centenas de contos para a 
demolir e quantas centenas para 
a reedificar? 

Quanto custará a casa a 
construir em terrenos da Peni-
tenciaria para recolher os presos 
da cadeia de Santa Cruz ? 

Quanto tempo e dinheiro pa-
ra fazer tudo isto ? 

Os nossos cálculos garantem-
nos que só lá para o outro sé-
culo este problema terá solução, 
se para esse tempo já tiverem 
Voltado as «vacas gordas», visto 
estarmos em pleno período de 
«vacas magríssimas». 

SILVIO VIEIRA LIMA 
ESTE nosso inteligente con-

terrâneo, aluno distinto 
do 4.0 ano da Faculdade de Le-
tras, filho do sr. João Vieira da 
Silva Lima, partiu para Bagne-
res de Bigorre, em França, para 
tirar o çurso de ferias, devendo 
regfesaaf em Setembro a Coim-
b r a 

EXISTE, espalhado por to-
do o mundo, corn este 

nome, urna organisação, alta-
mente educativa, servindo os 
mais belos ideais humanitários 
mas que ainda se não ecx'endeu 
a Portugal, onde por certo o seu 
conhecimento é tão restricto que 
pouco alem passará daqueles 
em reduzido nume o qu^ Liem 
revistas estrangeiras de educa 
ção. 

E' natural e necessário por-
tanto, que diq?mos a'gtima coisa 
10 actual m m :nto, quando en-
>re nós ?e pensa em congregar 
alguns elementos p ra q íe a 
benemerita S >ciedade Portng <e 
-a da Cruz Vermelha tenha tam-
bém a -se-ção infantil. 

— Con isíe a Cruz Verme 
Ih i òc Infanzia esssriculmente 
n > segt, nte : 

l."> — Desenvolver en're as 
reanças os sentimentos de s -
ida>ii''a Is, de compaixão e dé 

desinteresse, e p eparar dest.--
nodo uma élite de melhores c -
ladãos. 

— Fazer destes melhores 
cidadãos, melhores amigos. 

3 ° — Inculcar ás creanças a 
orstici das leis da boa saúde. 
:a;?er-lhes adquirir hábitos da 
higiene, ensinar-lhes a velar com 
zelo e inteligência pela saúd<í 
piopria e do projdmo e, deste 
modo criar um verdadeiro vi-
veiro de futuros e bons membros 
da Cruz Vermelha. 

— Preparar as crianças 
para estai em aptas, na medida 
das suas forças a servir a so-
ciedade nas ocasiões das cala-
midades pablicas ou a prestar 
socorros em caso de acidente. 

5.o — Estabelecer entre as 
creanças de cada país, e entre 
os diversos países para os dos 
0 .tros relações e laços de simpa-
tia e autentica fraternidade. 

• • + 

A ideia de interessar as 
creanças na acção da Cruz Ver-
melha nasceu durante a grande 
guerra. 

Desde Agosto de 1914 que 
o comité da Cruz Vermelha de 
Quebuc (Canadá) foi utilisando 
creanças no trabalho de recolher 
e enviar socorros para os países 
vitimas da guerra. 

Com a entrada dos Estados 
Unidos da America na guerra 
em 1917 e com a intensificação 
da campanha, e, portanto, dos 
seus horrores, breve se estendeu 
o simpático movimento cana-
diano, fundou-se nos Estados 
Unidos a Júnior Reó Cross que 
logo oi teve um enorme desen-
volvimento. 

• • * 

Todos os serviços de socorro, 
principalmente os internacionais, 
eram feitos por intermedio da 
velha e acreditada Cruz Verme-
lha, e que não permitia duvidas 
sobre as boas intenções da ins-
ti tu ção. 

Acabada a guerra, seguiu-se, 
para os organizadores das Júnior 
Reó Cross, do Canadá e dos 
Estados Unidos um periodo in-
teressantíssimo e fecundo de re-
lações e correspondência, de 
agradecimento e mutuo afecto 
de crianças inter-oceanico e in-
ter-continental que, mais ainda 
que a obra meritória e humani-
taria dos socorros materiais du-
rante a guerra, interessava as 
crianças e lhes alargava visivel-
mente não só o coração como os 
conhecimentos. 

Não passou, porém, desper-
cebida esta propicia atmosfera, 
aos educadores que haviam tido 
interferencia nos trabalhos e que 
continuavam em contacto com os 
pequenos. 

Procurou-se então dar se-
quencia ao movimento e adap-
ta-lo ás circnnstancias da paz e 
da vida normal, visto que a guer-
ra que o determinara, havia fin-
dado. 

Aproveitou-se do mesmo mo-
do a autoridade e facilidades in-
ternacionais de que dispõem as 
Sociedades Nacionais da Cruz 
Vermelha em relação ás suas 
congéneres estrangeiras e res-
tringiu-se a, actividade nacional 

e internacional das crianças a 
três pontos concretos. 

1. —Propaganda da higiene. 
2.o — Formação do bom cida-

dão apto ao serviço social e de 
auxilio ao proximo. 

3. —Correspondência inter-
escolar, com troca de recorda-
ções e trabalhos escolares. 

+ + + 
Pelo simples enunciado des-

!es três grupos de actividade, já 
íe pôde inferir o que as ciian 
ças, criteriosamente dirigidas pe-
los seus professores e sob a 
egide da benemerita Cruz Ver-
melha, podem, não só fazer des-
de já, util a si e á sociedade, ao i 

-eus estudos, á sua tainilia, con^ 
preparar-se para futuros elemen 
tos duma sociedade nova mai-
generosa e solidaria. 

Os países mais diversos r 
afastados - o Sião, a Nova Ze 
'andia, a Bulgaria, o fapão, a 
Australia, a Argentina, o Mejii-
co, etc., teem já as suas secções? 
infantis da Cruz Vermelha, com 
milhares e milhares de aderentes 
Mos Estados Unidos, onde tud< 
é grande, logo em 1922 tinha 
inscritos alguns milhões de ade-
rentes na sua Júnior Reó Cross 

A Cruz Vermelha da Infancia 
ou dos Jovens, é um escotismo 
de novo genero, mais simplifi-
cado, pois que não obriga a uni-
lormes nem a grandes regula-
mentos. Tem uma finalidade mais 
restricta que a obra genial e in-
confundível de Baden Poweli. 
pois que só se ocupa em prestar 
serviço amoravel, e em adquirir 
conhecimentos intensificando re-
lações e amizades, mas sem exer-
cícios e paradas, que ainda que 
haja o máximo cuidado, sempre 
podem recordar os movimentos 
guerreiros, que, como base duma 
nova era de paz e de civilisação, 
f e pretende desvanecer do espi-
rito das crianças. 

• • * 

Ern enda país, a secção in« 
fantil da Cruz Vermelha, que tem 
sempre um corpo directivo dife-
rente da respectiva Sociedade 
Nacional da Cruz Vermelha, só 
tendo alguns elementos comuns 
de ligação, para facilidade dos 
trabalhos e constante entendi-
mento, publica ordinariamente 
uma revista para impulsionar o 
movimento e dar as sugestões 
dr-s actividades úteis e necessa-
lias em qualquer região. Algu-
mas dessas revistas são verda-
deiramente encantadoras, não só 
pela boa apresentação como pe-
las ilustrações sugestivas e cui-
dado e interessante tejeto apro-
priado. 

Seria para nóá, portugueses, 
pouco lisongeiro um completo 
alheamento duma tão bela obra! 
E' pois preciso que as preocupa-
ções da politica e dos mesqui-
nhos interesses materiais, que 
ora tomam o maior logar no 
nosso ser, não nos absorvam 
completamente o cerebro e o co-
ração, e nos deixem trabalhar 
para um mais belo futuro, com 
estas pequenas obras de crian-
ças - . . 

Alvaro V. Lemos 

Pela Imprensa 

I taiia® lie Escritores e Jor-

N A sua ultima sessão, a 
comissão organisadora 

da Associação dos Jornalistas 
e Escritores do Lenho de Por-
tugal nomeou as seguintes sub-
comissões : 

Para a elaboração dos esta-
tutos : 

Dr. Tito Bettencourt, Eurico 
le Campos, Hermínio Branco. 

David Agria e Mário Brito. 
Comissão de propaganda : 
Dr. Antonio Leitão, presiden-

te; Carlos Craveiro, Vasconce-
los Nogueira, dr. Guilherme de 
Albuquerque e correspondentes 
los jornais diários do Porto e 
Lisboa. 

Comissão administrativa: 
João Marques Perdigão Ju-

uior, Platão Guerra. Joaquim 
Feue ra e Hermano Ribeiro Ar-
rub s. 

A < o uissão organizadora, 
rei ne-se todos os sabados, ás 
21 horas e meu*, na séde p>ovi-
só ÍM da As- ociação, redacção 
la Gazeta òe Coimbra. 

fL? 
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"A Informação,, 
INICIOU a sua publicação 

na capital um nov^ diário 
intitulado A Informação, de que 
é director o ilustre publicista, sr. 
Homem Cristo, Filho. 

0 novo diário, que se apre-
senta excelentemente colaborado 
e com uma informação completa 
do estrangeiro e do país, apre-
senta também um aspecto grá-
fico magnifico e que constitue 
novidade no nosso país. 

Desejamos-lhe muitas prospe-
ridades e uma e^eistencia longa. 

A' facada 
RECOLHEU ao Hospital 

da Universidade, Anto-
nio Adelino, de Vila Nova de 
Monsarros, onde foi agredido 
á facada, 

. t e s t o !f^0: lâní8 p e nrosisa 
sor e s t e i r e e pioisiíifôia 
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CONSTA por ai que o sr. 

Alejandre de Almeida, 
proprietário do Horel Astoria, se 
encontra desanimado em virtude 
das pezadas contribuições de 
variada natureza que oneram 
essa casn, que faz honra não só 
a Coimbra mas ao país. 

Não se compreende que sen-
do o Hotel Astoria um hotel de 
lujio e de turismo, em vez do 
governo lhe conceder umas cer-
tas facilidades, isenções e rega-
licS, incidem sobre ele pezadissi-
mts encargos de comribuições 
e outras despezas insuportáveis. 

Lá ,fóra fazem-se concessões 
aos hotéis de turismo para que 
eles ejdstam e chamem a con-
corrência de estran jeiros. Essas 
concessões, em alguns países, 
i&enta-os de contribuições nos 
5 primeiros anos e de metade 
nos outros 5, pagando só a sua 
totalidade depois de passados 
os 10 primeiros anos. 

Em Portugal fala-se muito 
em turismo, mas, em vez de lhe 
concederem regalias, atiram-lhe 
com tão excessivas contribui-
ções que não ha quem lhes possa 
resistir. 

E o que se dá com o Hotel 
Astoria sucede igualmente com 
outros ramos da industria e do 
comercio. 

Não ha muito tempo que em 
Coimbra havia uns 6 ou 7 arma-
zéns de azeite, hoje reduzidos a 
2 enquanto estes também não 
de-aparecerem. Os que tem aca-
bado não puderam resistir és 
pesadas contribuições. De um 

Crónicas de Paris 

HA muito tempo que, nos 
países da Europa oci-

dental, eslá decretado o ensino 
obiigatórin. Pode, po;s, pregun-
tar-se se a acção sistematica e 
continua, exercida pela pedago-
gia nos espiútos, se manifesta 
In. je de maneira sensível na 
mentalidade, gostos e hábitos 
do público. 

Os educadores da mocidade 
não trabalharam em vão. Nas 
províncias, os analfabetos tor-
nam-se raros. A leitura torna-se 
mesmo um passatempo ao qual, 
a maioria dos rios«os contem 
poraneos não renunciará facil-
mente. 

Quere este facto dizer que a 
maioria dos homens se vai in-
teressar, mais e mois, pelas coi-
sas do espirito? Não é prová-
vel. E até convém á saúde da 
raça humana qlic sejam poucos 
os indivíduos devida intelectual, 
intensa. 

A opinião das massas é a 
• 'uma das personagens das co-
médias de Labiche: O musculo 
é o homem! Os divertimentos 
e factos que mais emocionam o 
povo, são os desportivos: box. 
pediastrianismo, foot ball. 

Crónicas desportivas ocupam 
bons lugares nos jornais, e ha 
jornais da especialidade. Se 
um de nossos compatriotas che-
gasse a Paris, após a volta da 
Europa a pé, iriam espera-lo. 
com flores, musicas, e uma edi-
lidade. 

Todos os rapazes receberam, 
como nós, na infancia, uma boa 
educação moral. 

A todos, instituições oficiais 
disseram ser a vaidade um pés-
simo defeito. 

A cut"Os, mais privilegiados, 
ensinaram-lhe o Latim ou a Trig-
nometria. Pois bem; quando se 
observam os transeuntes duma 

cidade, podemos duvidar disto. A 
dama elegante traja um vertido 
assaz curto, que deixe contem-
plar as suas belas meias de seda, 
emoldurando gidiescas pernas. 
Depois cortou os cabelos, o que 
nos permite admirar a sua es-
cultural nuca. 

0 seu guarda-chuva dimi-
nuiu a periferia ;e já se pregunta 
o que usará este verão, para 
aumentar a sua belesa. 

Sem me afastar muito deste 
assunto, direi que o ensino dos 
moralistas oficieis não explica o 
pronunriadissimo g u s l o que, 
pela dança, ha entre a moci-
dade. 

LSasta examinar os progra-
mas escolares para se ter «-cer-
tesa de que a pedagogia dá me-
nos importancia ao corpu da 
creança que á sua inteligência. 
Apíicam-se menos a tornar us 
escolares ágeis, leves e g-aci >-
sos, que a ornamentar o seu es-
pirito, aumentando-lhe es conhe-
cimentos e dando-ihe o gosto da 
meditação. 

Dirão que a educação tem 
por fim corrigir a naturesa hu-
mana tendencias que é preciso 
não contrariar. Ensinam-sè a 
todos os alunos scieucias que 
terão valor somente para alguns. 
Ha uma desproporção entriste-
cedora, entre os esíorços dos 
educadores c os seus resultados, 

E se o rendimento da máqui-
na escolar é fraco, é porque h.\ 
por vezes, antagonismo nas es-
colas: quantas as vezes o mes-
tre não trabalha Contra os alu-
nos, quí.nlo devia trabalhar com 
eles. 

Até onde é possível modifi-
car a mentalidade do animal 
humano ? 

Eis o nó górdio da questão. 

Ar 
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À sua reunião em Coimara 

NO dia 17, reuniu-se nesta 
cidade, este curso, um 

daqueles, sem duvida, que me-
lhores tradições tem da sua vida 
académica, pela buliçosa alegria 
com que por cá passou e pelos 
homens de incontestável valor 
que dele surgirarr,. 

Compareceram na sua festa, 
os srs. dr. Floriano de Noronha, 
Presidente do Tribunal da Rela-
ção de Goa; dr, José de Matos, 
advogado em Torres Vedras: dr. 
Ramiro Ferreira, juís em Mafra; 

sabemos nós que teve de acabar|dr. Mário Ramos, advogado em 
em Coimbra para ser estabele-íGoes; Conde da Folgosa. pro-
cido em Ermezinde, onde as con-' prietario em Lisboa; dr. Carlos 
tribuições custam muito menos.'Zeferino Pinto Coelho, advogado 

Foi um mal para esta cidade 
o encerramento destes armazéns, 
cujo negocio era importante, por 
se tratar de um genero de pri-
meira necessidade em que con-
vinha haver concorrentes no mer-
cado. Ainda mais: os almocre-
ves que aqui vinham vender o 

em Lisboa; dr. Jeronimo de Sou-
sa, delegado em Lisboa; dr. Joa-
quim do Nascimento e Sousa, 
advogado em Alcobaça; dr. Al-
fredo Alencoão da Fonseca Bor-
dalo, juís no Porto; dr. Bento 
Pereira de Carvalho, juís na Lou-
zã; dr, Francisco Carvalho Mar-

azeite levavam daqui muitos ar-Itins, conservador em Torres Ve-
tigos para revender. £' portantojdras; dr. Manuel Marques Pe-
um negocio que pode conside-ireira, conservador em Penela; 
rar-se acabado em Coimbra, com | dr. hernando de Mendonça Fer-
grave prejuiso para o comercio 
iocal. 

As contribuições em Portu-
gal é um assunto que está exi-
gindo ha muito as mais acerta-
das providencias, reduzindo-as, 
unificando-as, por que é preciso 
um grande esforço de memoria 
para se não esquecer o pagamen-
to dalgumas delas nos devidos 
prasos. 

Isto não pode ser. Pouco 
custará reduzir a uma só contri-
buição, quantas se pagam atual-
mente, e não só isto mas tam-
bém limitar os prasos de paga-
mento, para que todos os meses 
não seja preciso empregar pes-
soal no serviço do pagamento 
das contribuições, gastando ho-
ras, quando ás vezes não é preci» 
so gastar dias. 

E o que se dá com o comer-
cio e a industria sucede também 
com a agricultura, que não su-
porta tão pesadas contribuições, 

não Tavares e lavora, proprie 
tario no Porto! dr. Alvaro Soa-
res de Melo. advogado em Man-
gualde; dr. Antonio de Aguiar, 
advogado em Lisboa; dr. Anto-
nio Alves da Costa, proprietário 
em Nisa; dr. Manuel Simões da 
Costa, conservador em Tavira; 
dr, João de Campos Ferreira Li-
ma, juís em Loulé; dr. Luciano 
Tavares Móra, advogado em Al-
deia Galega; dr. José Nunes da 
Silva, proprietário em Elvas; dr, 
Antonio de Almeida e Sousa, 
professor em Coimbra; dr. Abel 
de Mendonça, professor em 
Coimbra; dr. Antonio Alves da 
Silva, proprietário em Celorico 
de Basto; dr. Augusto Mendes 
Leal, notário em Évora; dr. João 
Teixeira Direito, juís em Lisboa 

Fazem parte deste çurso mas 
por diversos motivos não pode-
ram comparecer, os srs. minis-
tro do Interior, Dr. Ribeiro Cas-
tanho, dr Almeida Ribeiro, dr. 

Teixeira de Pascoais, Pais Teles, 
Barão do Cruzeiro, dr. Lopes 
Cardoso, dr. Abel Brandão, dr. 
Antonio Cerqueira, etc., etc. 

A comomeração do 25.o ano 
de formature, bodas de prata 
começou por missa em Santa 
Cruz por alma dos condiscípu-
los falecidos, sendo o celebrante 
ajudado pelos drs. Pinto Coelho 
e Almeida e Sousa. 

Por não se encontrar ein 
Coimbra nenhum dos professo-
res, nem no Pa;o das Escolas o 
sr, Reitor, foi cumprimentado o 
dirert.ir da Faculdade de Direito 
Dr. José Alberto dos Reis que 
respondeu num primoroso dis-
curso ao que lhe foi dirigido, to-
dos enaltecendo a Universidade 
e Faculdade. 

Em seguida fotografou-se o 
curso em que figuram dois ar-
cheiros do seu tempo. No pátio 
da Universidade compareceu a 
celebre Marrafa e outras ser-
ventes que foram afectuosamen-
te acolhidas. 

Pelas 10 horas da noite, co-
meçou no Hotel Avenida um 
lauto banquete, com o seguinte 
rnenú: 

Cremme Printanier 
Bouchés á la Reine 

Poisson du jour sauce Colbert 
Vianoi de Veauí' Perigord 
Galantine de Voulaile trisffé 
Haricots Verts á 1'Anglaise 
Dindinauji Roti á la broche 

Salade 
Gatcau>( Mille feuilles 

Glace Vanille 
Patesserie assortie 

Champagne 
Vins rouge e Blane 

Café et Liqueurs 

A mesa achava-se artistica-
mente engalanada, sendo rendi-
dos ao actual proprietário capi-
tão sr. Santos Duarte os maio-
res elogios. Na verdade, este 
hotel, sob a direcção do seu no-
vo proprietário, está entrando 
num poriodo de transformação 
que lhe aumentou a fama de 
magnifico hotel. 

Durante o banquete um sej<-
teto tocou o hino académico e 
musicas da Barca óos R. R„ 
peça da despedida de Coimbra 
daquele curso, sendo essas mu-
sicas cantadas em côro. Segui* 
ram-sc entusiásticos brindes, 
chegando ao majeimo o entusias* 
mo quando já de madrugada çn« 
traram 09 bachftreig do çiirsn d^ 



G A Z E T A DE C O I M B R A de* 20 de Julho de 1926 
J 911 £jv.i£ iarr.hrrr. nssse dia, ífs-j 
tejavam o seu aniversario e que 
vieram em inasáa saudar os seus 
colegas mais antigos. 

Constantemente se afirmaram 
as mais solidas amizades por 
Coimbra e sua Universidade, o 
que muito desvanecidamente re-
gistamos. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje ; 
D. Maria d'Ascenção Sousa Trindade 

Ferreira Martins. 
Dr. José de Abreu Pinto. 
José Pinto de Matos. 

A'manhã: 
D. Maria das Dores Pereira Ribeiro. 
Dr. Francisco Maria do Amaral. 
O menino Francisco José, filho do 

capitão sr. Alejandre de Morais. 
Dr. Francisco de Sousa Gomes Ve-

loso. 
Tomaz Grangez Guillamot. 
O menino Manuel, filho do sr. dr. 

Manuel Dias. 
Marcelino Dias, 

Pedidos de casamento 
Pelo sr. João Antonio d'Almeida e 

por sua esposa senhora D. Inocência 
Fragoso d'Almeida, importantes proprie-
tários em Vale de Santarém, foi ontem 
pedida para seu filho e nosso querido 
amigo Manuel Fragoso de Almeida, 
distinto quartanista de Medicina na 
nossa Universidade, a mão da senhora 
D. Maria Elisa Sousa Dias Soares Du-
que. gentil e interessante filha da se-
nhora D. Virginia Sousa Dias Soares 
Duque e do ilustre magistrado sr. Dr. 
Marlo Soares Duque, desta cidade. 

Tanto a noiva como o noivo, reúnem 
em si as mais belas qualidades para 
usufruírem uma grande felicidade, e 
desde já lhe auguramos aquelas de que 
tanto são merecedores. 

O enlace deve realisar-se por todo o 
projíimo ano. 

Casamento 
Na igreja de Santa Isebel, em Lis-

boa, realisou-se o enlace matrimonial do 
sr. Guilherme Gomes Barbosa, director 
da revista Terras òe Portugal, com a 
senhora D. Leonor Wanda Gracias, gen-
tilissima filha do conhecido poeta Ma-
riano Gracias. 

O acto foi abrilhantado pelo barítono 
sr. Antonio Caldeira que executou no 
órgão a Marcha Nupcial de Pergolesi 
e os Cantos religiosos de Beethowen. 

De entre a numerosa assistência 
lembra-nos ter visto as senhoras D. Leo-
nor Gracias, D. Berta Sobral Dias, D. 
Alice Gracias, D. Helena Alpoim, D. 
Maria Xavier d'Andrade Rios de Matos 
Silva, D. Laura Noronha, D. Catalina 
Pedro de Vasconcelos, D. Laura Mes-
quita, D. Maria Queiroz, D. Alzira San-
tos, D. Emília Queiroz, etc., e os srs 
Dr. Antonio Noronha, presidente do Tri-
bunal da Relação de Goa, dr. Vasco 
Leopoldo Sobral Dias, Mariano Gracias, 
João Jardim de Vilhena, Paulo Gracias, 
Fernando Estevam Afonso de Vascon-
celos, Antonio Carlos Pires Lopes Mo 
reira. Arcádio de Matos Silva, Nasci-
mento Sousa, Alvaro Antunes de An-
drade, Antonio Caldeira, Julio Tomaz 
dos Santos, etc. 

Finda a cerimonia, foi servido na 
residência dos noivos um finíssimo copo 
de agua que decorreu na maior anima-
çto. 

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso, a senhora 

D. Maria Filomena Chichorro MarcSo 
dedicada esposa do sr. Francisco Anto-
nio Chichorro Marcão. 

— Também deu á luz uma creança 
do seyo feminino, a esposa do sr. Luís 
Baeta de Campos, director e proprietá-
rio da Escola Pratica de Comércio, desta 
cidade. 

Doentes 
Encontra-se retida no leito, já al-

guns dias, a senhora D. Maria Diniz. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Guarda, as senhoras 

D, Maria da Conceição e D. Maria Fran-
celina Gomes Cardoso. D. Maria de 
Conceição Figueiredo, D. Maria Piçarra 
e os srs. drs. Manuel Gomes Cardoso e 
José Clemente de Sousa Gomes. 

— Esteve em Coimbra, o industrial 
sr, Eduardo A. Lopes da Costa. 

— Encontram-se nesta cidade, os 
srs. dr. Antonio Carlos Proença, profes-
sor do Colégio Vasco da Gama, de Lis-
boa, e dr. Agostinho de Mesquita, dele 
fiado do Procurador da Republica em 
Arganil. 

— Também vimos e cumprimenta-
mos, o nosso estimado amigo, dr. José 
«le Queiroz Baeta, delegado do Procura-
dor da Republica em Vinhais. 

— Çom sua esposa, a senhora D. 
IMaria Albertina Borges d'01iveira, par 
tiu para a Quinta do Paul (Condeixa), o 
nosso presado amigo sr. dr. José Falcão. 

— Para Espinho, o sr. dr, Leoniz Lo-
pes de Andrade. 

— Para Vale de Espinho (Sabugal), 
os srs, José e Sebastião de Brito e 
Abreu, 

— Para Condeixa, o tenente sr. José 
jPirèi Beato. 

— Para Tondela, o sr. dr. Amadêii 
ferra? de Carvalho, 

~ Para a Figuéifi dá FP?(<5 5f( JóS<3 Sim <19 Um*i 

— Para Affueda, o si. trancisco Al-
ves Cueiho. 

Para as Pedras Salgadas, o sr. 
Francisco Mendes da Silva. 

— Para Évora, o sr. Emérico Bento 
Coelho. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. Vas-
concelos Nogueira. 

— Da Guarda, para Midões, o sr. 
Julio de Carvalho. 

+ + + 
PERFUMES 

Os melhores perfumes estrangeiros 
òevem ser compraóos na HAVANEZA 
CENTRAL òe Barros Taveira, Rua 
Visconòe òa Luz 

Associação de Classe dos Empresados 
Viajantes e de Praia da Norte 

T N T R E os muitos sócios 
desta importante colec-

tividade, reina grande entusias-
mo pelo almoço de confraterni-
sação que no Hotel Astória se 
realisará no próximo domingo. 

A classe dos viajantes, essa 
pleiade de rapazes que espalham 
por todas as partes do país, con-
juntamente com os mais varia-
dos produtos, a sua ruidosa ale-
gria e a sua esfusiante graça, 
pretende, realisando essa festa 
de confraternisação, apertar ain-
da mais os laços de solidarieda-
de entre a sua classe. 

Consta-nos que foi enviado 
um oficio ao Ateneu Comercial 
de Coimbra e á Associação dos 
Vi ajantes de Lisboa, convidando 
essas importantes agremiações 
a fazerem-se representar pelo 
maior numero dos seus associa-
dos. 

Pedem-nos a publicação do 
seguinte convite. 

C O N V I T E 
Convidam-se os viajantes que 

andem em viajem, neste momen-
to, pelas praças do centro do 
País a fazerem a sua inscrição 
na secretaria do Ateneu Comer-
cial de Coimbra, até ao dia 22 
do corrente. — A Direcção. 

Exame de Estado 
CONCLUIU na Escola Nor-

mal Superior da nossa 
Universidade, o Elaine de Es-
tado, para o magistério liceal, 
secção de Sciencias Historico-Na-
turais, o capitão sr. José Maria 
Correia Cardoso, tendo obtido o 
nosso conterrâneo, a alia classi-
ficação de distinto com 19 valo-
res, a mais elevada que tem sido 
conferida naquela Escola. 

S. Ejc.a que em todos os cur-
sos que tem seguido deu sem-
pre provas de elevado mérito de 
inteligência e de amor ao traba-
lho, possue já a licenciatura nas 
Faculdades de Sciencias e Far-
macia, tendo pbtido nesta ultima 
a classificação de 20 valores de 
informação final. 

Sinceros parabéns. 

5 OENTIFRICOS 
DOS RH. PP. 

CAMARA MUNICIPAL 
A comissão administrativa 
APESAR dos grandes es-

forços feitos para obter-
mos os nomes dos indivíduos 
que hão de constituir a comissão 
administrativa, não nos foi pos-
sível obtê-los, 

O chefe do distrito, com quem 
por vezes nos avistámos, limita-
ra-se a dizer-nos que a comissão 
seria composta conforme os de-
sejos da cidade e que os melho-
ramentos iniciados em nada se-
riam prejudicados. 

Avistamo-nos com algumas 
pessoas indigitadas para com-
porem aquela comissão e obti-
vemos ou o mutismo ou uma 
negativa. 

No entanto, averiguámos que 
a referida comissão deve ficar 
constituída pelos srs. dr. Mário 
de Almeida, dr. Costa Mota, 
Moura Marques, Correia Ama-
do, Augusto Marta, Daniel Pe-
droso Baptista e capitão Par-
reira. 

" O s Derminios,, 
0 ; S arrojados pedestrianis 

tas Os Hetminios, srs. 
fosé Mota, Antonio Ferreira 
Armando Augusto, que estão 
realisando o circuito pedestre de 
Portugal, tiveram a amabilidade 
de nos virem cumprimentar 
nossa redacção, o que agrade-
cemos. 

Os Hecminios vieram da sua 
ultima étape, Oliveira do Bairro 
a Coimbra, chegando aqui on 
tem ás 20.30 horas, e indo hoie 
para a Figueira da Foz, pelas 15 
horas, que é a projrim a étape a 
realisar. 

r o u A 

S A L U S 
(VLDÀÚO) 

SsperifflenUl-& é perferii-i 

As Farpas , 3° tomo, por Ra-
malho Ortigão. — 1809, por 
Artur óe Magalhães Bastos, 
magnificas edições da Empre-
za Literaria Fluminense, Limi-
tada, de Lisboa. 

A ACREDITADA e impor-
tante livraria de Lis-

boa, Empreza Literaria Flumi-
nense, Limitada, que á literatura 
nacional tem dedicado um esfor-
ço notável de inteligência e de 
alta conceção patriótica, lançan-
do no nosso mercado literário 
livros de incontestável valor, sa-
bendo marcar, dessa maneira, 
um logar de inconfundível des-
taque no nosso país, acaba de 
editar dois primorosos trabalhos 
que são, indiscutivelmente, dos 
mais valorosos que ultimamente 
se teem publicado. 

Trata-se dum novo volume da 
monumental obra de Ramalho 
Ortigão, As Farpas, que já atin-
giu, com o maior ejeito, o 3.° to-
mo e trata, como o 2.o, ambos 
admiraveis de beleza, de Os In-
óivióuos, descrevendo nele algu-
mas das mais brilhantes figuras 
literarias e politicas do ultimo 
século. 

E' uma bela obra, um traba 
lho de alto valor intelectual. 

O outro livro, também notá-
vel, intitula-se 1809, e t r a ta -^ 
dum soberbo trabalho de inves-
tigação e de critica histórica, 
versando sobre a segunda inva-
são francesa. 

O Porto, sob os horrores da 
invasão, é admiravelmente des-
crito, inserindo uma larga do-
cumentação histórica. 

E' uma obra admiravel, es-
plendida, e a ambas se referirá, 
em breve, o nosso critico lite-
rário. 

O pensamento politico do exer-
cito, por Fióelino óe Figuei-
reóo, edição da Empreza Lite-
raria Fluminense. 

ESTA acreditada e impor-
tante livraria de Lisboa, 

acaba de lançar no nosso mer-
cado literário um magnifico tra-
balho da maior e mais flagrante 
das actualidades, sobre o ultimo 
movimento revolucionário e no 
qual, em paginas brilhantes, em 
esplendidas apreciações, se en-
cara, admiravelmente, o pensa 
mento politico do exercito portu-
guês. 

Palpita nele uma superior vi-
são critica e um alto patriotismo. 

Neste valoroso trabalho de-
fende-se o acto revolucionário e 
faz-se, com uma vasta cultura, a 
explanação dalguns sistemas po-
líticos e, sobretudo, das ultimas 
e recentes ditaduras europeias. 

E' um trabalho esplendido, 
magnifico de oportunidade e de 
elevação mental. 

A edição, muito correcta, é 
da acredilada livraria Empreza 
Literaria Fluminense, Limitada 

As ultimas edições da livraria 
A. FisneiriRlias, do Perto 
CONTINUA esta acredita-

da livraria, por inter-
médio do seu inteligente, activo 
e culto proprietário, o ilustre 
escritor sr, Antonio Figueirinhas, 
a publicação de varias e bri-
lhantes obras literarias dos me-
lhores autores franceses, ameri-
canos e portugueses. 

Torna-se notável a actividade 
deste ilustre editor e a produção 
da acreditada livraria Figueiri-
nhas. São todos livros de gran-
de moral, de forte intensidade 
dramatica, de scenas emocio-
nantes, que sensibilisam as nos-
sas almas. 

Em breve faremos a critica 
a todas estas obras, que são as 
seguintes: 

Sonhos e Destinos, por Ma-
ríe Le Miére, admiravel romance. 

Anita, por Delly, esplendidas 
paginas emocionais. 

Cancioneiro òa Virgem, com-
pilação de Antero Pacheco Mo-
reira, primorosas poesias reli-
giosas. 

Ajuóa-te a ti mesmo, por 
Marden, vigorosas paginas de 
moral e de triunfo. 

Querer é Poóer, por Mar-
den, formidáveis lições de von-
tade e energia. 

Flor óo Lar—Flor óo Claus-
tro, por Delly, paginas dramati-
cas e poéticas. 

POSTAf^M ARREGAÇA 
Sem vaidade . . . Quando escre-

vemos o nosso Postal, sob o titulo Diva-
gações, não foi com o intuito de receber-
mos aplausos, mas sim com o único fim 
de, como filho desta terra, ejepôr o que 
sentíamos em prol deste bairro e logares 
limítrofes, e em especial pela nossa terra 
que nestes últimos trinta anos tem sido 
prejudicada nos seus interesses, devido 
á endiabrada politica que tem sido a 
ruina de Coimbra, nobre cidade. 

E para mostrar aos nossos leitores a 
razão que nos assiste, contamos dentro 
em breve entrevistar um velho residente 
neste bairro. 

Em ru ínas — Alguém chama a nossa 
atenção para o .redio com o n." sito 
na Estrada da Beira, pertencente ao sr. 
João Cortez Arnaut, de Gois, o qual ofe-
rece ruinas para os lados da rua central 
deste bairrb. Para o assunto chamamos 
a atenção de qtoem de direito, antes que 
se dê qualquer desastre. 

Ao sr . comissár io de policia—Vis-
to o nosso município não fazer caso das 
justas reclamações que aqui temos for-
mulado, chamamos a atenção do sr. co-
missário de policia para que mande po-
liciar este bairro, de forma a evitar que 
se faça vasadouro publico das ruas da 
Arregaça e suas imediações. 

Em fe r ro f r io — Novamente pedi-
mos a atenção do sr. vereador das obras 
que mande aplicar a brita-residuo do 
calhau, empregue no calcetamento da rua 
entrai, no sitio denominado Lameiro, o 

qual se encontra em misero estado. 
No local onde permanece, não pode 

ela continuar, visto causar transtorno ao 
transito de veículos, que teem de dar 
uma volta apertada, em que os animais 
terão de fazer excesso de força. — Raul. 

O NTEM, em Celas, o auto-
movel S 7923, de que 

era chaufíeur Eustáquio Rodri-
gues, chocou com o carro elec-
trico n.o 7, conduzido pelo guar-
da-freio Joaquim Maria dos Reis 
ficando o auto com algumas 
avarias. 

Para juizo 
FOI ontem enviado ao po-

der judicial, Antonio 
Gonçalves, vendedor ambulante, 
de Braga e residente no Porto, 
que no dia 12, no Rocio de 
Santa Clara, atingiu com 2 tiros 
de pistola a namorada Maria 
Pereira, do Porto. 

Af policia 
PEDEM-SE providencias é 

policia para reprimir o 
abuso de certos matulões que 
tomam banho, no rio Mondego 
em frente da cidade, e em com-
pleto estado de nudez, sem o 
menor respeito pela morai pú 
blica. 

+ • + 

LGUNS indivíduos entre 
gam-se ao estúpido de-

vertimento de lançar pedras dc 
rua da Alegria para os telhado? 
que ficam nas trazeiras dos pré-
dios da Estrada da Beira. 

A R R E D O R E S de COIMBRA 
BEMCANTA, 18 Na cape-

la particular da sr.a D. Carolina 
Matoso, gentilmente cedida para 
esse fim, realisou-se ha dias, so-
lenemente, a primeira comunhão 
dos meninos Maria Isabel e Car-
los, interessantes filhos do sr. 
dr. Alexandre Galrão, ilustre en-
genheirò' da C. P-, tendo-lhes 
sido ministrada pelo rev. padre 
Luís de Magalhães, ilustre dire-
ctor do Colégio de La Guardia, 
que veiu a Coimbra e spes sa -
mente para realisar esse acto. 

A' tarde, o mesmo preclaro 
sacerdote fez a entronisação do 
Sagrado Coração de Jesus, em 
casa do sr. Galrão. 

A' festa, que foi particular, 
assistiram os avós paternos dos 
comungantes, sr.a D. Olimpia e 
sr. dr. Carlos Galrão, medico em 
Mafra, e demais pessoas de fa-
mília. — C. 

Exames 
FEH exame da classe, 

obtendo boa classifitía-
çSó, a menina Elvira Povoa Fer* 
feira, aluna da escola de Santa 
Clara, filha do sr. José Marcelino 
Fefreira, a quem enviamos âs 
nossaç felicitações; 

Pelo DISTRITO 
LOUZÃ, 19 — Tá ha dias que 

o sr. dr. Paulo Menano se en-
contra na Louzã, com toda a sua 
família. 

Daqui segue este grande ca-
pitalista e familia para umas ter 
mas francesas. 

— Houve ontem, por o que 
nos disseram, uma linda festa de 
crianças, TIO colégio feminino da 
Louzã. Dizem-nos que estavam 
muito bém ensaiadas, e que essa 
parte pertenceu á sr.a D. Helena 
Maria, hábil professora de piano. 
Merecem, pois, os maiores lou-
vores .as promotoras e as exe-
cutantes, 

E' no projdmo dia 22. feita a 
distribuição dos prémios a todas 
as alunas daquele colégio, que 
os mereceram, 

E' um dia de festa, bem sim-
pático para àquelas cujos mere-
cimentos lhe deram direito a um 
premio, e um dia de estimulo 
para as que não sendo tão cui-
dadosas, vêem com desgosto a 
diferença de tratamento que com 
elas tem de haver. 

Nos dias 2%, 25 e 26, fazem-
se as magnificas exposições de 
bordados, desenho e pintura, no 
mesmo colégio. Estão abertas ao 
publico em todos os três dias, 
desde as 11 horas até á noite, 

A avaliar pelas que já se 
teem feito, e esta dizem-nos ser 
superior a todas, merecem bem 
o serem visitadas, porque muito 
ha para ver e para aprender. 

Dessa cidade costuma vir 
muita gente a estas exposições, 
e, este ano, que o dia 25 é a um 
domingo, por certo muita mais 
aqui virá, não só assistir á ex-
posição, mas gosar as belesas 
naturais de que a Louzã é tão 
rica, e que nesta quadra do ano 
são tão variadas.— C. 

+ + + 
CONDEIXA, 19—Consta que 

pediu a sua substituição o notá-
rio desta comarca, sr. dr. Tava-
res de Orneias. — C. 

CADA PAR 

f a z um 

AMIGO! 

Deposito em Coi í í ro: 

IH Ferreira Borges, I 

A1 

TAMBÉM se queixam al 
puns moradores da rup 

de S. Cristóvão contra certo 
abusos praticados por umas mu-
lheres que lá habitam, tendi 
por diversas veses no seu estadi 
de embriaguês insultado algum 
moradores dali. 

A' policia vai ser feita umr 
representação pedindo a saidí 
imediata daquela gente do refe-
rido local. 

Secção oficial 
instrução 

OTÍLIA dos Anjos de Al-
meida Mota, providt 

temporariamente na escola de 
Pomares, concelho de Arganil. 

— Artur Alberto dos Santos 
transferido para a escola de 
Bordeiro, concelho de Gois. 

Agricultura 
Benjamim Dias, agente de 

fiscalização do quadro especial 
transferido por portaria de 27 
de Maio do corrente ano para 
a Direccão Geral do Ministeric 
da Agricultura, colocado em 
serviço na Intendencia Pecuaria 
de Coimbra. 

Excursão de estado 
PROMOVIDA pelo Ateneu 

Comercial de Coimbra, 
florescente associação de classe 
de empregados no comercio, rça-
lisa-se no proximo dia 1 de 
Agosto, uma excursão de estu-
do, em camionetes, a Leiria e 
Batalha. 

A inscrição, para socios e 
suas famílias, está aberta na 
séde do Ateneu, até ao dia 26 
de Julho. ' 

Bem-fazer 
O DONATIVO de 100S00, 

que nos loi enviado 
pela sr.a D. Teresa Raposo, foi 
distribuido da seguinte forma: 

25$00, para o Asilo de Men-
dicidade; 2C>$00, para o Asilo de 
Infancia; 50$00, para a Ordem 
Terceira. 

M e perdido 
NA Inspecção de Policia 

encontra-se depositado 
um chalé de merino com franja 
que foi achado num dos dias 
das festas da Rainha Santa. 1 

Prisão de um larapio 
EM Vilarinho de Baixo, fre-

guesia de Brasfemes, foi 
preso Francisco Simões, conhe-^ 
eido pelo Pau preto ali residen-j 
te, que por ocasião das Festas 
da Rainha Santa, levou de uma 
mercearia da Rua da Sofia, 
vários objectos que não lhe per-
tenciam e dos quais se dizia 
dono. 

Material de incerJes 
DESTINADAS Á CORPORA-

ção dos Bombeiros Vo-
luntários chegaram já a esta ci-
dade duas moio-bombas De 
lahaye e 1.000 metros de man-
gueira. 

Reclavmções 
V1 EIU ontem á nossa reda-

cção o sr. Antonio Mar 
tins Velindro, onde lavrou o seu 
protesto contra a forma como a 
força da G. N. R. procedeu no 
desafio de football ante-ontein 
realisado no Campo de Santa 
Cruz, agredindo pessoas qpe 
nada tinham com um conflito ali 
suscitado, e para o caso pede-
nos que chamemos a atenção do 
comandante da G. N. R. 

t FALECIMENTOS t 

"Gazeta de Coimbra» 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Estranj. e Aí. Or. 60$00 
A cobrança fei- [ Para fóra da ci-
ta pelo correio j dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

A N Ú N C I O S 

cada linha (corpo 10) 
página, 2$00; 2.* página, 1.' 

1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os òes-

contos óe 20 0/0, 

AQUA 

( VIDAGO ) 

S' puríssima e Iseata da «senta min&çto 

FALECEU O NOSSO VELHO 

amigo, sr. João Caetano, 
operário de canteiro, que era 
um excelente caracter e muito 
trabalhador, e cuja morte nos 
causou grande sentimento. 

Era irmão do nosso amigo 
sr. Gonçalo Ferreira, residente 
ha muitos anos em Mass, e tio 
dos também nossos amigos srs. 
Francisco, Alberto, José e Adria-
no' Caetano e da esposa do sr 
Augusto Lopes. 

O funeral do humilde e hon-
rado operário, que se realisou 
ontem, constituiu uma grande 
manifestaçã.) de homenagem, 
não só a memoria do extinto, 
como á familia enlutada. 

tf Com 21 anos de idade, 
faleceu o aluno da Faculdade de 
Direito, sr. Armando Nobre Ma-
tans, filho estremoso do nosso 
respeitável amigo, o Capitão de 
infantaria 35, sr. José Matans. 

O funeral do saudoso estu-
eante realisa-se hoje, pelas 16 
horas e meia, da igreja da Sé 
Nova para o Cemilerio da Con-
chada. 

As famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências, 

EXPOSIÇÃO 0E PRATAS 
^ E CRISTAIS ^ 

A Q U A 

A X i U 
( V I D A G O ) 

0 maior eattdai existente em 
Portugal. 

61.000 litros aa» 24 heras. 

[oionla Balnear da ionia de Fresuezia 
de L Bartolomei] 

PREV1NEM-SE os interes-
sados de que devem en-

tregar os seus requerimentos até 
ao dia 31 do corrente. 

Com um tiro no peito 
DEU entrada no Hospital 

da Universidade, Ma-
nuel Revolta Júnior de 25 anos, 
trabalhador do Vale de Boi, con-
celho de Ancião, onde, numa 
feira, foi atingido no peito com 
um tiro dc pistola. 

Ignora-se quem fosse 0 au-
tor da agre.ssãoj 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, 71-1/ 

í f 
Completo sortiòo òe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Vi/sitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

B E S . 

Kl 1111... 
E, para muitas mulheres, os mezes 

parecem-se uns coin os outros, infeliz-
mente em razão dos sofrimentos que eles 
lhes trazem em dias fijios. 

Mas, se a caridade nos ordena qne 
lastimemos as que sofrem em silencio, 
por outro lado, a razão obriga-nos a cen-
surar a sua resignarão passiva, pois na1 

verdade é bem escusadamente que elas 
pagam á natureza tão penoso tributo. 

Nunca a natureza condenou mulher 
alguma a ser uma mártir, durante os mais 
belos anos da sua vida. Muito pelo con-
trario, a natureza autorgou a cada uma 
delas, desde o nascimento, um sangue 
puro, rico, generoso, sangue que, em-
quanto conserva as suas propriedades 
nativas, dei^a produzir sem incomodo to-
dos os fenomenos que se devem mani-
festar. 

Força é dizer, portanto, que quando 
os fenomenos são acompanhados de so-
frimentos ínsolitos. é porque o sangue 
se encontra enfraquecido, porque não es-
tá já em estado de poder estimular 0! 
orgãos tão poderosamente como d'antei 
fazia. 

E' então que a mulher, que verdadei-
ramente aprecia a conservação da pró-
pria saúde, deve procurar restituir ao 
seu sangue diminuído, gasto, viciado, e 
antiga pureza e força. Tem ensejo de o 
fazer, com toda a segurança, tomando as 
Pilulas Pinh, que são com justiça consi> 
deradas um regenerador do sangne par-
ticularmente energico. As Pilulas Pinh, 
dissiparão em curto espaço de tempo 
perturbações e incomodos e restabelece-
rão a regularidade das funções. 

PÍLULAS PINK 
As Pílulas Pinh estão á venda em to-

das as farrnacias pelo preço dc Escudos 
0$50 a caijca, e 36S00 as 6 caibas, De-
posito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
Uuque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano, 
Preços rnodicos, 
Estrada da Beira n.' 80. 

200.000$QQ 
Emprestam-se sobre hipoté' 

ca. Trata-se com o advogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.o 
14, I A X 

G A S A 
Arrenda-se na rua Rego de 

Agua, 10. Trata-se na rua dos 
Estudos, 23. 

A Q U A 

S A L U S 
( VIDAGO ) 

A sua raineralisaçSo 0 de 7,"742859 

Figueira tia Foz 
Abriu em 15 de Julho. 
Grande baixa nas diarias. 
Almoços e jantares baratos. 

Primor em aceio e conforto. 
O proprietário, Antonio Lopes 

LISBOA 
Agencia em Coimbra: 

Rua Ferreira Borees, n.° l 
Madeiras, aduelas, adubos, 

sulfatos, enxofres, ferro, aço, zin-
co, chumbo, metais, carvão, fer-
ragens, ferramentas, utilidades, 
tintas, drogas, produtos químicos 
e farmacêuticos, perfumarias, pa< 
peis, etc. 

Tinto a l$49, por 5 litros, 
ao litro, 1S50. 

Branco, a l$80, o litro, 
Rua Direita, n," 2 a §, Praei 

8 de Maio, â " 



G A Z E T A DE G O I M B í T A de 20 de Julho da 1926 

W/R S^^k^XfR S^^y^yMl ftv^: ^ V J R i w f e 
a m ^ O 

Insurance Company Limited 
\ 

Fundada em 1809 - Auíorisada a trabalhar em Portugal e Colonias desde 28 de Abril de 1926. 

e reservas extEdera £ 3 5 . 0 8 0 . 0 0 0 [ E s c . 3 . 5 0 0 . 0 0 0 . 0 Q G $ 0 0 ]. T o t a l das r e d a m a c õ e s pagas peia [ e o p i excedem £ 00.080.000 [ E s r . 0.Q00.000.000$00] m 
Í; Efectua seguros de fogo, gréves-tumidtos e ciutomoveis contra incêndio,choqueyroubo e risco de terceiros 

Suh-aoente era Coimlira: A. XAVIER CORREIA, Avenida i o s Oleiros, M : 
Todas as questões são traladas pelo tribunal da Lisboa 

AlfíllOffO Pede-se a quem en-
n l l l l l b S u contrasse um alfine-
te com um camafeu, o favor de 
o entregar no Colégio de Santa 
Isabel. 1 
fi Igefia CQ parte de casa, boa 
A l l l y u Ub para casal. Rua de 
Eduardo Coelho, 102. 2 
Sij*|»ri no um bom quarto mui-
H l U y O u U to limpo, com luz 
electrica e independente. 

Escadas de S. Cristóvam, n.° 
H-2.0. X. 

Ama de leile precisa-se na 
E s t r a d a da 

Beira (Arregaça), 64. X 

A l w a r a Dão-se a quem en-
tregar nesta reda-

cção um reloqio que se perdeu 
na noite do dia 14, desde o Ro-
cio dí Santa Clara até á cidade. 

j k v n i f p ESPECIAL çom 5 de-
H/J<uU& cimos (meio grau) de 
acides. Vende Francisco da Fon-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-
bra. 

Arrenda-se na Cumeada, 
casa com 15 di-

visões e quinta ou só casa. In-
formações, Largo da Feira, 17. 

o prédio n.° 6 
na rua de To-

mar. Esclarecimentos no Hotel 
Avenida. X 

Arrenda-se 
Armação nova em carvalho 

do norte, própria 
para estabelecimento de fazen-
da-?, vende-se. 

Tratar no Café Santa Cruz 
com o sr. Adriano Ferreira da 
Cunha. 2 

Bordadora Precisa-se, em-
pregada. senho-

ra de respeitabilidade para lec-
cionar bordados á maquina e 
movimento de balcão. 

Casa das maquinas — Largo 
das Ameias, 9-10. 

Bordadora precisa-se para 
bordar á maqui-

na com perfeição, paga-se bem. 
R. Eduardo Coelho, 96. 3 

Dfinr i quartos, alugam-se com lJul lU ou sem mobilia, Calhabé, 
na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 
f a ç a Vende-se, situada na 
l luuO Avenida Navarro nume-
ro 76-A, a qual se compõe de 
cave e três andares conforta veis, 
jardim, quintal, garage, agua na-
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção de primeira or-
dem »e muito bem situada, em 
frente do novo Parque da Cida-
de. Também se vende o mobi-
liário. 

Facilita-se o pagamento e 
trata-se na mesma propriedade, 
das 15 ás 17 horas. 
T o n o Vende-se uma magnifica 
vUlJU com 14 divisões e quin-
tal no Alto de Santa Clara. Tra-
ta José Breda na Praça 8 de 
Maio. * 
Peso* ALUGA-SE, com 8 divi-
UuUU sões, na rua dos Anjos, 
n.0' 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. 

TíSQB e c o m eléctrico á 
blSlJtl porta, terrenos para cons-
truções no mesmo ponto, ven-
de-se. 

Para informações, Largo da 
Sota, 6. X 
f CaCJÍl arrenda-se com 7 amplas 
vQuU divisões, na rua João A. 
Machado, A. B. C. D., (antiga 
R. do Gazometro), Trata*se na 
mesma. ' 3 
pf j f l í í vende-se na Figueira da 
l)Q»Q Foz, num dos melhores 
Sitios daquela cidade. 

Nesta redação se informa. 2 

TilCÍ) v e nde-se, c o m divi-
l lUull sões, agua, junto do elec-
trico, á Cruz de Celas. Informa-
ções, Largo da Portagem, 45-2.o 
f o n a » vendem-se duas mora-
t u j u u das de casas, juntas ou 
separadas, sitas na Rua Borda-
lo Pinheiro (antiga Rua da Lou-
ça), n.os 91, 93 e 95, com frente 
para a Rua da Madalena. 

Para tratar com João Ferrei-
la, mestre dobras. Bairro de 
B. José, A 

Aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

e 16, perto da Anjos, n.os 14 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 

Serralharia embole" 
dições uma bem montada serra-
lharia em Santa Clara. Trata-se 
com Adriano Vieira da Silva, 
rua da Ponte, n.o 5. 1 

f l n n a de jantar em nogueira, 16 
LOuU peças, cadeiras com fun-
do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Albuquerque, 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 

de Caminho de Ferro, 
conferem-se e ilucida-

se sobre Reclamações. Aurelio 
Costa, Rua das Azeiteiras. 3-a 

Taxas 

f o j o Arrenda-se em Celas, na 
v l iuQ Calçada das Lapas, com 
6 divisões, com todas as como-
didades, quintal, casa para la-
nha e galinhas. Tratar com o seu 
dono. na rua do Norte, n.o 1, 

Vende-se no Beco dos 
Mil tares, n.o 8 a 12. 

Trata-se na mesma. X 
Precisa-se com urgên-
cia na Avenida Sá da 

Bandeira sabendo cosinhar. 
Dá-se b o m O r d e n a d o . I n f o r -

m a - s e n e s t a r e d a c ç ã o . X 

f u r r o n f o e r e ! o S i o ' perdeu-se 
i f t l i f u l d u uma corrente e pe-
ça de ouro e um relogio de pra-
ta, no dia 11, desde a Praça 8 
de Maio ao Arco do Almedina. 

Gratifica-se a quem achou e 
queira entregar nesta redacção. 

Elerefo d e E a K ; r ™ 
grandes quantidades. Centro Co-
mercial de Drogas, Limitada, 
Praça do Comercio, n.° 27-1.°. 
Coimbra. 3 i re saso para escritorio 

de solicitador, 
precisa-se. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 34-1.0. 1 

Eiapreslram-se S s j s 
meira hipoteca. Informa-se nesta 
redacção. 2 

Einpresfam-se S 0 
teca. 1 

Nesta redacção se informa. 

Explicador p h ' s ; r . e 
a fazer a 3.ft classe do Liceu em 
Outubro. 

Nesta redacção se diz. X 
P f l f l ã f l GLANDE, vende-se um 
I UyQU proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. * 
M a r r a n o p ° r a m e r c e a r i a ct'e* 
iliufl vUllU rece-se com bas-
tante pratica, para armazém ou 
retalho. 

Dá referencias. Nesta redac-
ção sc diz. 1 Modista a dias, aceitando 

também em casa. 
Calçada das Lapas, 15, Celas 

Casa Amaral. * X 

Pedra para construção, por 
preço muito inferior ao 

das pedreiras, vende-se. 
Informa, Rua Ocidental de 

Montarroio, 77. 1 
S l t a n n vende-se um, marca r l U I l U ERARD, em bom esta-
do. Rua das Esteirinhas. 2, em 
frente ao Teatro Sousa Bastos. 

Precisa-se de alugar casa 
com 5 divisões, 

com quintal, perto do centro da 
cidade. 

Indicar, Rua Bordalo Pinhei-
ro, 36. 2 

Precísa-se c t í r r r : 
crianças de sete anos de idade, 
com a mensalidade e condições 
que se combinarem. Dirigir a 
Armando Pinto Bastos, rua Ser-
pa Pinto, Évora. 3 

P r e c i s a m - s e t . r r 
do bom fiador. 

Nesta redação se informa. 2 
í l , V e n d e - s e com muita 
1(111111(1 agua, boa casa de ha-
bitação, nas Lages. 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, n,® 112. X 

Ç o n h f i r â °ferece-se para ser-
UblIUUl U viço em casa de fa-
milia respeitável. 

Informações nesta rçdaçlo. 3 

Trespassa-se 
ria e miudezas, por o seu dono 
a não poder administrar, em 
boas condições. 

Para tratar com Alfredo Ta-
vares, na Mesura — Alto de 
Santa Clara. 2 

Tresoassa-s o estabeleci-
mento, 

na Pi aça do Comercio n.° 7 
antiga Cooperativa do Emp-e 
gados Públicos, para c,ualqu :r 
ramo de negocio. 

Trata-se na mesma. X 

Trespassa-se 
afreguesada, e com telefone, na 
rua das Padeiras, n.os 40 e 41, 
por o seu dono a não poder ad-
ministrar. Para tratar na mes-
ma a qualquer hora. X 

Trespassa-se ss; 
afreguesada e bom local. Rua 
Eduardo Coelho, 40 e 42, Coim-
bra, 6 

Trespassa-se r m r r t 
otimo local da Rua Visconde da 
Luz. Informa-se nesta redação. 

U n n d o . ç n u m a P a r t e d e u m 

Yti l l l i t j a B balcão, com 1,mio. 
Trata-se nesta redacção. 2 

Vende-se a quinta do Jun-
queiro (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Trata-se na Travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-l.o. Coimbra. 

y p n r j n - C p f o f l ã o srande, bom 
lOI l i lu Uu e barato, ralar na 
Avenida Navarro, 52, 1 

V p n z Í 0 - Ç 0 p ° x m o t i v o d e p a r * 
( b l l l l u Uu tilhas, uma casa 
na Avenida Navarro n.os 41 a 44 
composta de sobre-loja e 2 an-
dares, construção antiga e de 
primeira ordem, para ver e mais 
informações no 1.° andar do 
mesmo prédio das 12 ás 18 ho-
ras. 9 

Vende-se ou arrenda-se uma 
casa nova com 12 

divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
l.o andar. X 

Vende-se um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7 logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

\ ) p n d p . Ç 0 o U arrenda-se: ca-
I u l l l t u UU sa com quintal, ar-
vores de fruto e poço com água 
nativa, a 15 minutos do electri-
co. Diz-se no Terreiro de Santo 
Antonio, 17. a 

a Quinta de San-
to Antonio da Co-

peira, propriedade de grande 
rendimento composta de casa de 
habitação, terras de semeadura, 
vinha e olival, com agua nativa. 

Trata-se com o notário Dr. 
Augusto Majiimo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-1.°. — 
Coimbrãs 

Vende-se 

Vende-se um grande gazó-
metro para aceti-

lene com dois geradores, proprio 
para teatro, club, etc. 

Duas galeras para carga de 
1.800 e 2.000 hilos. 

Um Lanôau, rodas com aros 
de borracha. 

Um Breack. com dois jogos 
de rodas sendo um com aros de 
borracha e outro de ferro, 

Tudo em estado de novo 
Para ver e tratar na Saboa» 

ria Lusitana* Santa Ciar»/ Coim-
fera, t 

Wnft f j s ln de anjo, que foi no 
VUlJUUy sabado, achado e se 
entrega a quem provar perten-
cer-lhe, pagando este anuncio 
Encontra-se na loja do sr. Amé-
rico Machado, na Rua Visconde 
da Luz ,58. 2 

Comissões-Censignações 
LISBOA 

M. C. i m o s , Elia de Arreios, 101-1/ 
Cereais, legumes, carnes 

ile porco e derivados, azeites 

Mm M i 
Encontra-se aberto, com di-

versas modificações, este hotel, 
que foi adquirido pel > antigo 
proprietário do Hotel Mondego 
e seu socio, Críspulo Mesquita. 

Agradece a vizita dos seus 
Clientes e amigor, a firma 

AIRES $ MESQUITA 

Coinpaiia to íwài ds hm 
_ Portiisuoses 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

T Afiiíameaío ao Carlaz-Horario 
D. 1 8 1 

Linha óa Beira Bailia 
( A partir de 20 do corrente os com-

íc ios rápidos n.os 165 e 166, que se efe-
ctuam, respectivamente, ás terças e quin-
tas-feiras entre Lisboa R. e Guarda, pas-
sam a ter 30 segundos de paragem em 
Vale de Prazeres para serviço de passa-
geiros sem bagagem registada, pelo que 
as suas marchas são assim modificadas: 

Comboio n,° 165 
Alpedrinha Part. H » H 
Vale d e Prazeres . . . . - H-22 

Comboio n.° 166 
Vale d e Prazeres . . . . Part. 11-43 
Alpedrinha * 14-51 

Lisboa 16 de Julho de 1026. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira óe Mesquita. 

Vaga 
Ahiga-se por 600$G0 uma de 

rendimento, a 10 minutos da par-
te baijea da cidade, com vistas 
deslumbrantes, com casas de ha-
bitação, garage, aviarios, eira, 
casa de ensilagem, vinha para 
mais de 7 pipas, muitíssimas ar-
vores de fructo, etc. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
n.o 42, das 2 ás 5. 2-a 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS 05 OUTROS 
A INSECTOS 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55Í, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Ais Icleis i u s a ; 
Lã de colchões e almofadas 

empastadas pelo uso, carda-se 
ficando como nova. 

Serviço rápido e economico 
Rua Direita. 137. 1 

Manuel d'01iveira Monteiro, 
corn alquilaria, na rua do Carmo, 
participa aos seus clientes que 
tem ja a funcionar o seu Tele-
fone n.o 35. 

Caetano Rocha 
Ria Ferreira B&roes - Cl 

Vende-se um automovel Peu-
geot, 14 HP., 7 lugares, estado 
novo, Trata-se no escritorio da 
Fabrica de Sabão, em Santa 
Clara, Coimbra. 2 

Wfsmkm wmmcri 
iy 

P/?;,YC/PJ?/S !/mT/JÔ£#5 f? Eàpnriàvo saarirader çue/zé/f/iute dar.dia-/ vs!;7 em. d&Z j&çtund&s u/n á'ofirJjxtsrw.seff! ha-ver ncc&ziidai/t de r,ii/{V2f d Camcw. da. p r.iaçui/ia e s&m. fiecesfdar de nisUtus/i. f. upcu^tAc- Acpefial c atstoxrr. r 
2° G/yzçtít d que/idade dr aar cr tomirias f de/a stS-rcf-SÇ c&Zcj ca fíiais, eoyioausa/ido conf/zuítis desp&.aj ae iacu.nas nevar. 

m 3' .7/vrweza é exifv.naApjeftàt facU.nõa fuzaen-afces.udade de retirar á íami/ia. <ie;n> de f dertipasvdurív ov- desfaon/ar /><epftuma peça. ? i 
Agencia: L a c h a u d , 4 4 Rua dos f a n q u e i r o s Lisboa 

Morrem em pouoas horas 
com o Mata formigas Meyene, 

Efeito rápido e seguro. 
Excelente artigo para reven- [\ 

dedores que queiram ter artigo W 
de inteira confiança. ÍV 

Farmacia de Santa Clara X 
Coimbra 

Grande stek no Havaneza Central, de Barro; 
Taveira, Roa Visconde da Luz, 2 a 6 

LOTERIA 
A j i o d e 3 0 0 . 0 8 8 $ 0 0 U 

Pedidos a f ] 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho **» 

AVENIDA NAVARRO 

di li meninos wi l 
Quadras de Silva Tavares 
Edição da DE TEATRO 

AC&BA DE APARECEU 

Compaiilia to Camio; de Farrn 

Pela Director Geral da Companhia, 
O Engenheiro Chefe de Exploração, Li-
ma Henriques, 

LEILÃO 
Etn 19 do corrente e dias seguintes, 

ás 11 (toras na estação desta Companhia 
eifi Lisboa, Cais dos Soldados, e em vir-
tude do Aviso ao Público A. n.o 1 de 
Fevereiro de 1920. do artigo 114.o da 
Tarifa Geral e do artigo 9,o da Tarifa 
dc despesas acessórias, proceder-se-ha 
á venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos pra-
ias bem como de outros volumes não 
reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos 
consignatários, de que poderio ainda 
retira-los, pagando o seu debito á Com-
panhia, para o que terão de dirigir-se ó 
Repartição de Reclamações e Investiga-
ções na estação do Cais dos Soldados, 
todos os dias úteis até 17, das 10 ás 17 
horas, 

O leilão realisa-se no Armazém si-
tuado ao fim do molhe n.o 5 da referida 
estação de Lisboa, com serventia pela 
porta existente na rampa da Calçada de 
Santa Apolonia, defronte do gradea-
mento. — Lisboa. 5 dc Julho de 1926. 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-J:-Rtta Visconóe óa Luz-8-1: 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas óas 11 às 74» horas 

CLINICA GERAI. 

1 0 L O P E S Q L 
ADVOGADO 

70-1.o — Rua óa Sofia — 70-1.o 
COIMBRA 

ebuçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i ç o 1 m e n t e c u r a m 

o u p i (Iões-Tosses 

A U R E L I A N O VIEGAS 
M E D I C O 

RETOMOU A SOA U C A 
BORGES DE OLIVEIRA 
Conservador éo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R, Visconde da Jaus, 3 H ' 

V A C U U M O I L C O M P A N Y 

Far i nha Pe i to ra l Lacte3 
CENTAZZI 

A saúde das crianças. 
A força dos convalescentes. 
A energia dos velhos. 

P R O C U R A R A S CASAS QUE MELHORES PRODUTOS V E M , 
Depositários gerais em Coimlira e soas áreas : Leitaria Conimbrícesise, Lda 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa Luz, M: 
COIMBRA 

AQUA 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

â ma i s r iea em A e U o G a r 
b o a i i o WtnPf 



G A Z E T A DE C O I M B R A de* 20 de Julho de 1926 

Cortes de íáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
Lindíssima colecção de zeíires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rena as. 

APROVEITEM! : : : : : : : : ? . . . . . . . . . 

JS nLMs 
Companhia dos CaminUos ds Ferro 
Sociadade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

1." Aditamento ao Cartaz-hora 
rio D. 181 

Rápidos entre Lisboa e Madrid 
Por dificuldade no estabelecimento 

do novo horário na Linha espanhola de 
M. C. P., até aviso em contrario, os com-
boios rápidos entre Lisboa e Madrid (n.', 
151 e 159) fazem serviço dc passageiros 
em 2.* classe unicamente no percurso 
entre Lisboa e Valencia de Alcantara. 

Transitoriamente, portanto, não sc 
vendem bilhetes de 2." classe ao comboio 
rápido de Lisboa-Madrid (n.' 151) para 
estações espanholas situadas além vde 
Valencia de Alcantara. 

Lisboa, 2 de Julho de 1925. 
Pelo Director Geral da Companhia. 

O Engenheiro Chefe da Exploração; Li-
ma Henriques. 

Companiiia dos Csminlios de Ferro 

5 : & i ; 

í U L 

• ^ " f e l 

Saciedade Anónima — Estatutos de 3C 
de Novembro de 1894 

Serviço especial por ocasião 
óas Festas óo Boóo em 
Pombal, nos óias 23 a 26 

óe Julho óe 1926 
Por motivo destas festas, os bilhetes 

de ida e volta da Tarifa Especial n." 7 
de G. V., vendidos para Pombal nos dias 
22 a 25 do corrente, são validos para re-
gresso até ao dia 27, sem prejuízo do 
prazo, de validade ficado na referida ta-
rifa. 

Lisboa, 14 de Julho de 192f. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira ôe Mesquita. 

m 
II I H i i! 

C c D i p a i â dos Cainn&s de Forre 
Sociedade Anouima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

Aviso ao PoMco 
7.o Aóitamenio ao Aviso ao 

Publico A n.° 102 
Apeadeiro de Paul 

No dia 19 do corrente é aberto á ex-
ploração, para serviço de possageiros 
sem bagagem, o apeadeiro de Paul si-
tuado ao hilometro 90,850 da linha de 
Oeste, entre as estações 'dê Bombarral e 
S. Mamede. 

Por este motivo, a começar na mes-
ma data, passam a ter paragem de 3C 
segundos no citado apeadeiro os seguin-
tes comboios: 

Comboios ascendentes—Comboio n.o 
201, partida 10-57; Comboio n.o 207, par-
tida 20-20. 

Comboios Hescendentê—Comboio n. 
202, partida 8-25; Comboio n.o 204, par-
tida 16-57. 

Este apeadeiro não vende bilhete? 
sendo as cobranças feitas em transito 
pelo preço correspondente á estação an-
terior ou imediata, conforme se trate de 
procedencia ou destino, respectivamente. 

Lisboa, 14 de Julho de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

rsira óe Mesquita. 

Companhia dos Caminhos de Ferre 

<m i O i e i U s r S a t o portseuSs] 
Pilsner 

^ Em ga r r a f a s e barr is , ácido carbónico em 
tuoos. Vende pa ra os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

|0:2 Maria ílos M m ínafar 
Tslsarasias ZÍMBftHJ. w c í a n e n; 553 

Paten te 
de invenção 

n.o 13.882 

\ j» ; 1 í? 
... 

. , ' . 'J. - " * 
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Os que se teem feito até agora mais perfeitos em Portugal. São os mais 
econoniicos pois teem a vantagem de trabalhar sem carretos 

o que os torna silenciosos e gastam pouca força motriz. 

Pefíidss ú SEMLHASIA MEEANICA, eíiõna íia sea iaventor 
JOSE QOHHGBS BAPTISTA, na la tio Mo, n: Ift-Miía 

m & 
•7>J 
ifí5'» jH&È E^port 

Preta 
nas memores c o n o p c s , os 

em Colm&ra e sea distritos 

LUSA ÂTHENAS, Lia. - m m 
( i p f f i Se i m a s iiiitiíi! i refrlgeranles) 

nico aparelho que 
afia eassentá es lâ-
minas Gillette, Apol-
lo, Auto-Strop, Luna, 
Durham-Duplep. e to-
das as simi'ares. 

Patentado nos prin-
cipais paizes dó 

mundo 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferrei ra Borges, 96-2.' — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

xmnráxwmi 

Uma lâmina dura um ano 
j H i c e s rgpressiílíintes para Portuga! e Colonias 

DEEGPPET, L i a . , te I Ha. ZZ.-P08T0 

Viuva ds M o n i e Maria Pinto ( H e r d e i s ) 
P j a fies Esíeireiros, 13 a 1 7 , ou D; 30. 

T r a M a Casa d e M m h d e l .a , t a 3.2 [lasses. 
* - CAIXÕES : UMAS : COROAS -

A n t o n se encarrega de f l o r a i s para fóra da [Idade. 
PREÇOS SEM COM PE 1ENCIA 

S E G U R O S DE VIDA 
a a Cloi 

S e g u r o s 

i l í í s l s l i i i H l S I I f l l R III!?. 
Rua Corpo de Deus, 40 

Anan^ía íuirar^h Hiòio óos Santos Azeve !4P!iUd ruiicidiia óo, antiga casa Jorge Mo-
rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

m 

Saciedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Serviço ôe Contabiliòaóe Cen-
tral, Caijta óe Reformas e 

Pensões 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do presente 
nnuncio, correm éditos de 30 dias para 
6e habilitarem, junto da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, os her-
deiros de Manuel Elias, sub-chefe do 
Distrito reformado n.o 627 á pensão de 
sobrevivência por ele legada, como con-
tribuinte da Caiya de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos termos 
do Regulamento de 1887, concorrendo ó 
sua divisSo ou impugnando os pedidos 
já feitos em requerimento da sua viuva 
Maria da Piedade Elias. 

Findo este praso será tomada delibe-
ração, na conformidade das disposições 
do citado Regulamento, para os devidos 
«feitos. 

Lisboa, 15 de Julho de 1926. 
O Chefe do Serviço da Contabilidade 

Central, (a) M, Barqueira, 

Pretos e He cOr. oasfa paro rolos, 
vernizes, secativos, eis., eis., das 

grandes fólsricas alemãs 

bit 
Representantes gerais 

em PORTUGAL 
ARMAZÉNS GRÁFICOS (ie 

Rodrigues & G.a9 La 
PORTO-LISBOA 11 

DE 1 1 1 

• a m I M I _ 
fes ou p p e n a s Quaalidaâes | 

SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em jl 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a M 
qualidade de madeira para caiwíaria e embalagens. H 

Barreies: Ripas: Fasquia: Adaelas de Eucaliptos: etc. | 
Executamos qualquer encomenda tom rapidez e per- ÍH 
feição. §== 

DIRIGIR PEDIDOS A g 

M . F e r r e i r a f y C . a , L d a | 
Telegramas: INDUSTRIA — Lorvão H 

U aualsqner escierecimenfos m Goimbra: | 
Francisco da Fonseca Ferreira, I 

Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 H 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais 

Depósito de URNAS de mogno. 
Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 

tanto em Coimbra como fóra. 

u t ; 

Capital: 
1 . 3 4 4 : G 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . Q Q 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VIDA 

ui.-

Precisasse 25 cantos m Drimeira hipoteca, soiíre um Mm prédio desta cidade. Diz-se no Arco de Almedina, 

mm NOVO - m Eemsroo Lopes e m Dr. p. A. Miz 
- F I G U E I R A DA FOZ 

Abriu no dia este hotel qué se acha instalado com todas 
as comodidades. Oíimo serviço, bons aposentos para fami» 
lias. Está proximo da praia e de todo o movimento balnear, 

Luz electrica em todos as dependenciaâ, 
A Propr ie tar ía , Maria òo Çeu Alves òçMçum 

RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-1.0,—TELEFONE 3 ^ 6 

Trata de todos os assuntos indiciais e fiscais. 
Upé de mwuik e mmi 

3 T V 3 W 3 2 A . D A 3 3 M 1 S 3 S 
S(de em tlnboa 

£if!í!joti4iíii is CsiisSii: 

1URID XAVIER mmi SUECÊISDT 
Rua do Corpo de Dau», 40 

C O I M B R A 

19 

E' o ÚNICO cimento nacional tipo Portland 
PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e-d'Oiro na E?íposi;:So do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em iodas as casas de fe r ragens e de 
materiais de construç&o. 

Representante em Coimbra: jQgQ S, da POOSBCa fiSfatS 
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